em ni Tem 2 Pelé vai rar vinte dias 
edad gal ornal pa 


Basquete inicia campeonato 


os 
ports 








Vasco se reforça no Norte 






Arma do Fla é ser mais 


Hoppe já 
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O resultodo do jógo com o América é loteria para o Flamengo ea dúvida faz Marco Aurélio se esforçar 


Flu sem ter bênção 


o 


sesua 


podores do Fluminense que aindo não se mochucaram treinam no poeira 


é 


otafogo ataca 
belas pontas 


Evaristo também preparo o fisico junto cor jogodorss poro dor o exemplo 


ntil sem Jorge Luís estréia 


aa, 








SITE DEIXA ALMIR DE FORA 


por que 


ER jogadores não podem andar 


A temperatura deverá 
se elevor mais caindo. 
segundo previsão do 
SM, que anuncia para 
hoje tempo bom, com 
névoa séco pelo ma- 
nha. 








— Bria acredita que q 
melhor arma do Flamen- 
go contra o América é ser 
mois veloz que o adver- 
sorio e acentua que o t- 
me está preparado para 
isso. Murilo parou de sen- 
tir dores e é presença cer- 
ta no domingo. 






—— No América ficou 


detinitivamente 


tem apareceu com forte 
sinusite, agravada por fe- 
bre alta. O volante To- 
deu assinou contrato até 
o final do ano. 


O Fluminense desis- 
tiu de ir aos Capuchinhos 
na manhã de hoje por- 
que o maioria de seus 
jogadores — contundidos 
— recebeu ordens médi- 
cos de não fozerem es 
fárço 


—— O Vaso vai estrear 
omanhã em Cádiz com 
Ari no lugor de Jorge 
Luis. 

Zogalo disse que o 
Botafogo vai atucor o 
Olaria pelas pontos. 
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. Jantar-dançante 
5 


Boje, dia 1º, uu Sede Náutica da com o 
o “Homero e seu Ritmo”, Jantar , Cias 
“1h, Traje coporte, 





 Tarde-Dançante, das 19h às na Sede 
o Reese Rr RR Ea ço 


CO PParde-Dançante, das Ih às 2h em São Januário. 
— Trafe esporte, 


dia 23, Baile da Primavera, a rscação 

' da, alta, do. Primavera de 187 com o 

: das 2h às 4h, ca Sode Náutica da Tra- 
de passeio completo. 

* Faile dos Debutantes 

at mto S0c abert 
dos pa” aa do intao de 
rio , À Av. Rio Branco, 181 - 9º andar 


os as 
+ Da Becre- 
* Revisão de corteiros 


pela 
da 
o o Ro Rea 





dia 1º — Início do campeonato de 1º quadro, 
: Vasco x América, no Ginásio do Ria- 
ehisio Tênis ds 21,00 horas. 


“BOTAFOGO, DIA A DIA 


Delberstivo tocou important resolução respeito 
a 

el de ioga de 10 para 
anos O para admissão nossa categoria. 


Podem, portanto, agora, 08 sócios 
tos, beneméritos, eméritos, propri 
“vs contribuintes-individuais ode ve seus 
retos, irmãos ou sobrinhos. que, com 14 
tina. 0 O máximo. para o quadro de propristaro- 


-Os titulos de proprictários-mirins, além de incentiva- 
tum a mantitenção do sentimento botafoguense, de geração 
em geração, representam um emprégo vantajoso de capital. 


São de valor de NCr$ 1.000,00, mas vendidos com 50% 


de ser pago o preço em 40 prestações de 


NC 1450. 
A claumila que voda com o título de 


negociações 
iria, antes de titular alcançar maioridade 
Ei birra a constituição de tm parimto que ndo as 


: Fiscal, será permitida a venda do per- 

d & à classe dos 
ae co ERIpaDGias, 6 aaa anoa 
de todavia, o prqRaNáado qua é (quaRTa) pri- 
Juve 


prestações, o“ mesmos . 

| ppt dal da ta fm aÃ a rr 
” no axa mas: t 

atingir 16 anos de idade, ” e” 


“Os interessados tva aquisição de titulos de proprietário- 
PE gi procurar q funcionário Décio, em General Se- 
De 


proprietários que, para 
maior tentar A q ros o Ri q 
de sous títulos deverá ser efetuado, exclusivamente, no . 
eo de Mato Grosso (Rua Sete de 


Setembro, 
Branco e Quitanda», os ae 


CURSOS FEMININOS — Estão em pita atividade as 
euros de - Balé Ginôntica Succa, Ginástica Medicinal 
Em ho om cursos de pintura em tecido, O curso 
de Maquilagem será realizado no mês de setembro. Informa- 
qUto o micrições pelo telefone; 28-36H4 


o . Caixa 
É orengenga sus duvotados 
! utm a pequeno dus menau lidade: 
Cavalcânti de Albuquerque, no 
Prusteur, é Hans Gruntelá, no Sscopá. 





vice-grepdenie juridixo, prestou muitos 
tema mrviços ao CR Flamengo Hoje, quando tus de 

dicado Mamenguista ceirbra cais Wim éno de cxistes. 
em temia q prarer de sbraçó-io tm nome de todos 
“mom amigos uiio-segros, 





Vasco começa com Ari em Cádi; 
Cádiz, Espanha (Esperial EA É 


Torcedor verá 
na semana 16 


jogos oficiais 

Os camptonatus de profis- 
=ionais, napirantes e infanto- 
juvenis da FCF apresentarão 
e domingo um total 
de jogos. que estão 
assim programados. 


Amanhã 


Madureira, nas Laranjeiras, 
à 15h30m, com os asptrantes 
favo à preliminar às ,... 


Port 
São Januário, ás 1 
asso 7 Cú 
de — em Teixeira 
às 15h30m. 


Gren- 
Castro. 


E 
HE 
ni 


5 
.05 - 
E 
8 
TE 
sat És 


O time do São Cristóvão f&r 
tecinamento individual) na 
manhã de ontem. Hoje ha- 


, ( para o sua — o o 
no de dois-toques realizado ontem, no 
tadio MURIci de Carransa, Gen ço re 
Jorge Luis da equipe, escalando em se A - 
que o titular não apresenta condições fisicas idenis, 
sentindo ainda a pancada ro Pagto 

Oldair, que chegou a 


Marcozai — os em Madri — 
treino, A do Real Madri 


contra em para o 
rigido pelo juiz francês , 
dh (cod Taça Carranga. 


no ta 


Chegam dois reforços 
de Recife para Vasco 


Depois de manter entendimentos com varios diri- 


teral-esquerdo do Sport, e Erandir, ponta-de-lança do 
Santa Cruz. Quanto ao empréstimo de Salomão so 
Náutico, nada ficou resolvido, devendo o assunto ser 
discutido entre o Presidente Joho Silva e o nóvo Dire- 
tor de Futebol. 


Reforços 


O Sr. Davi Moreira foi a 
Recife a fim de resol 


, sem 
o tipo de negócio feito. e mir, 
t o do Vaso 
ta que tenha sido um 
empréstimo mté o fim do ano. 


Ademir treino e 


Ademir res 
ponsável peis dirêção técnica 


CBD estréia. seleção 
de 68 na Inglaterra 


O Presidente João Have- 
terá uma reunião bo, 
horas, 


torto eliminatório sera reu 
lizado Em Janeiro Ino, na 
Colômbia ou na Argentina, O 
da Silvio su o será o da revisão do 
Pacheco, Vice Presidente. res. « esboçado 
com referência à so! 
sileira. em duas ctapas: 
a excursão 4 E 


prevista quem 27 de 


Nunes+ e Abílio de Almeida 
Diretor do Dupsrinnsação de 


Coordenação das Desportos, contra à seleção da Inglater- 
com dois assuttos importam ta em embley; 2% q 
tes so posta para serem tra- disputas das toçus “CQ'Hig- 
todos. 


primeiro será e re- qins”, 
ferente à participação do fu “Roc”. cum os 
tebol brasileiro nas Olimpis- provavelmente no 


de se. 
das de 1908 no México eujo tembra 


at 
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Santiago do Chile (AP=JS1 
— O Presidente da Confede- 
ração Sul-Americana de Pu- 
tobol, Sr, Teófilo Salinas, que 
vintou de Lims para esta ca- 
pital, exclusivamente, pars 
assistir firial 


entre 
Rd fá 


o 
disse Ontem, 
qua rebordo Pe amd 


INFERNINHO GOLEIA CAÇULA 


MOST MA. 3º imiajm 
o SE De E do q 






O Inferminho goleou o Caçula por & s 4 
em partida disputada ontem & mole, no 


pars é final — Juvestas 4a 1. ' agir Pira se 
marcando mais Luis e pars os ven - ÉTE, Maarl Wi 
codores: Juventas — PESTa asa a do pes Cesar (Vai 
Conto — Anti Contos, Valete. Veldanar em ro a! 
Armaido, Bubens «Pauto e depow Wilson), 
Armando e -— frtitro — 
E A E 
asbos do Catete, deses- 

partia Bartosa (dota), Interm- 
" o tase Ta mo, é do CAROS, pas O Onda: GR — Em 


«quatros 
Campo » — Por Cha da Trave PU 3 x e Curios pira os perdedoms, Infertinho — 
Digte 1; = primeiro timpo: em de si alberto, Paulo, Retsaido, Burhom, Ivá, Jose. 
Ea ds É Busista, paro | Dig Gal o damaso Peq Erg gsm 
, ' 1 “ ; y 
Por Cima da Trave 2 E À com cos um d Ar Honório! e Cas; ártico — Jairo Bor- 
de Pasto — Por Cima de Trave — Velóir. mardioi 
Marcio frico Fersendo 


, 
É| 
: 


Bate : 
Demiltos Motberio 4 Tati Salodo, He 
raldo Lommerr «Jorges e Probo Reisgado» 
— Gruitro — Orlando Tuturtra Lótm 


Ê 
Ê : 
6 


k Demald q Cortes pars os 
:  pçrdores . Esse Y poe: +. 
Cempo é queres PC 7 « Psi ara! Femacdo Rodeo Ber, Folhy 
fis à ta e Qersa 34 Cheers Valdir Domaldo Griands , 
ces 6% À gs e Corda quis seo Castor) Comp é emas A 
6 “ eu Protirtos 1 Soros, Sumo Jorge Mumais ' 
Quacuess 7 ro serereda ct Cutias Edes, Munuci q Custro, Adira Gu- 
Nica, Decio 6 Jus, gua vê veicedus, q certo Fernandes, 


Periodo 
que ficará paralisado o enrioca, 
cipio as duas partes chegaram a eliane, 
nas, acertar o dia de estréia e à inâugur 
temporada 


Chanteclair Na Rota Do 





ra ésse fim dispõe de uma equipe de elomentos 


peçia os quo possuem lhe orientarga 
e traçar O roteiro que permitirá a excurs/ 
o em econômicas bastante favoráveis % 


esqueça que você pode pagar tudo parceladumente e. 
pouca gente lhe oferece esta vantagem. Info 

Rua rd 110, 8º andar Ou então pelos té 
v 233081 e 


O Sr, Silvio Pucheco que é agora o homem 
futevol da CBD, afirmou ontem que deverá revrr 
com o Presidente João Havelange e com o Sr. Ab 
de Almeida e com êles estudar o esbóco dos 
mentos dos certame 
eno, O Sr. Silvio Pao 


imp 


tranquilidade 


thansa, Tratu-mé de uma organização 
confiar perfeitamente a mjegria da sua viagem 


— Teletome: ,.co ossos 
Vrndas 





o auxiliar ca o qua " 
ppcudor ao Bílica, o fisleg [EM 
pela pera Pe 4 es 08 goiriros ig, 


oi ne 
se os durante O exers 
& Som. 


zação 
mus linhas para tôdas ms 
ressionado 


Pia 6a Baia. 1.148 — Conjunto Eu 



























Depois Mumirim finias 
tica, tendo no 


uminense, 
exoção de Tião e Ênic a 
> culerão seus lugares a G 
lherme e Romeu, jú Petupã 


rados Sendo assim, o Cum 
Grande jogara domingo com 
Helinho; Ze Oto, Guilherme 
Gencci e Paulo; Romeu e No 
rival, Biriguda Noir Dj MM 
ro e Adil 


Esporte 


O Presidente da Federação Corwe 
de Futebol considera pouco provável 
aumento do mimero de concorrentes viga 


Ca Roberto Gomes Pedrosa Je 
vido é ição csmumida pelo Sr. Men DD 
donça que é francamente contrjedo 


rio.a modificação do atual regulamenta 
disso, o Sr, Otario Pinto Gui 


434668. 


ceyuln 
ue serão reglizodos no prod 


de grande prestígio mundial que pe 
do mundo. Você 9 
com o tratamento de bordo e com 
que lhe oferecem os aparelhos da L 
& quem você pq 





oscar an nen. aaa... u H y 
otro ranta rena nonsense na a. » 


Rio de Janeiro 
Tel. 4-1731 


3 Porval dos Bporta, Bexta-futre, 1/0/1097 | 





Fluminense adia bênção por não poder andar 


O Fluminense cancelou a peregrinação que faria 

hoje à Igreja de São Sebastião, para 23 que uma 

| bênção especial dos barbadinhos, depois que o Vi- 
to ce-Presidente Df en Guedes recebeu do Departa- 
/ Aga lo a bre jogo HAS mento Médico uma relação de todos 03 jogadores 
contundidos e dos que precisam de repouso abso- 

luto, “Na situação atual — disse o dirigente trico- 

pontas para retranca lor — não dispomos de jogadores nem para uma 


simples ida à Igreja. 
Dilson Guedes considera que há mesmo razões 





“Esquerdinha mantém 
mesma tática amanhã 


=. Com um coletivo leve Esquerdinha aprontará 
“contendo, O Cime-do Madureira Quo Ih enaniR a Ape 


l 


. está vinculado ao 


com que venceu O São Cristóvão por 2 a 0 otadad oa da Me naatetnds oith a tônica da. emipo do a que o Fluminense procure a proteção dos bar- 
Do esmprocata sono do que messi do Olaria colicara em prática "DO Gomingo 6, por far na odiahos, pila peimeira ves au meo Etica “E 
mi al ie ra me grid mb minutos, EA gps ontem, houvê um treino tótico para | esta também a prímeira vez que sofremos tantos “, 
op a a a edi Chirol, A rgped gem Mr oem Pav rg N Da erga problemas estranhos entre os nossos jogadores, Te- | 
tir de Futebol, Didimo de Almeida entrará em contato, e ruir Mto om violência e à meia altura para a mos mesmo que ir à Igreja de São Sebastião, mos , 
ainda hoje, com o empresário Daniel Pinto, a fim de Hoje, à farde — 1h —, haverá treino coletivo, para em dia que todos possam ir, o que não aconteceria | 
pie tuna ef qi dg Sab ao me qu ng encerrar os vos da equipe, pois no aibado os agora, quando poderíamos levar apenas 15 jogado-, 
o assim que o Mudureira passe muito tempo pa- pe acne Toledo vê a medida como excelente, | TSF 
pois hoje os Jogadores ninda estão se de Só adiado mente durante os 30 minutos 


rado e participou do indi- 
se SUP ei, pl, 
tie E estido PRodrleado Es va vai mubineter Dé Jogadores 
querdinha submeteu 6 time a * UM exime geral, saber 
mais em pisado méividosl a a “is temo quo 
mente, o "elreuit algum presa reagir negativa- 
en modalidades » 
é compõe, Desta vez, ; 


“ e . 
tamento Médico, foi o ia on 


Bonsucesso acaba o 
indindual na água 


. O Bonsucesso encerrou o seu individual de ontem, 
“ com um banho de piscina, onde os jogadores, numa cena 
muito divertida, demonstruram suas habilidades ou insu- 


O técnico Antoninho anunciou que vai lançar contra 
o Campo Grande, práticamente O mesmo time que enfren- 
tou o América no último domingo, salvo se Enos fôr sus- 
penso na reunião de hoje do Tribunal de Justiças Des- 
portiva, A única alteração seria a entrada de Serginho no 
ataque, caso éle volte a se entender bem com Enos, como 
ocorreu no primeiro coletivo da somáiia, 


Ê Montevidéu, poderá ter a sua 
. no se situnção ixada ainda 
Revelou Antoninho que & tempo de amenhá pe- 


Paulo César será múntido no Jos sspirantes o Cam- 
meio-campo, ao lado de Amas Grande, em T de 
A gaquanto a [trem la e 

DP o Denis foi cedido pelo Da- 
rendimento de Serginho no 
- mesrita ae boia Rx dupla no ao Bontucesso até o 

re e po EM a tem mesmo seus is 

meira exibição, seré escalada £ 00 
para o jógo contra O Campo foram encaminhados & 


Grande. Antoninho faz té mo eg Rem fg ira 
garóto; 


- Serginho é batalhudor, 


brigão dentro 2 área, ata- A espera 

cante nato. ” um jogador 

“que sabe colocar-se dentro as Bonsucesso esta à 

. de uma área, com talento de ums resposta auntnia 
goleador, Nos juvenis ke era do empresário Daniel 


e artilheiro do time, Sem; ra aoortar três em 
* deixava o dale nas rédes E to Groso e na via. 
“versárias. Caso o empresário não dê 


Dênis estréio para fazer neiy no tre 


rito 
O utacante Denis, que fot tre 10 « de setembro, 
do e stunimente quando o Campeonato Cario- 
Danúbio de 


“Olaria lança Sabará 
no jôógo com Botafogo 
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Mad chefe do Técnica, 
o Presidente Nei Paimeiro está s espera da de- 
f . que até so anúltecer ge ontem 
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A visita foi canceladas por 
tejefone, ma manhã de on- 


o time vh acertar 


Os Jogadores meecitaran 
tmunqluiamente a tranaferên- 
cia bênção, argumentando 
que “não havia graça em tr 
aperas 12 ou 15 jogadores 
Denilson fai ig A e 
apensa ums parte. e at 
morar a situação dos outros, 
Porque » turmas val descarre- 
Kar com vontade, 


Vitório opere 


O goleiro Vitório, que ma- 
elhucara o Joelho na quarta- 
feira, no uma defesa 
muma bola fácil, vai ner - 
rado do menisco às 9h de ho- 
jo, na Clinien Clara Basbnum, 
em Botafogo. A intervenção 
Eri tetra pelo médico Pedro 

ma. 


Vitório devorá ficar em 
inatividade lo menos 3 
dias. como é comum neses 
casos. Seus substitutos serão 


A presença de Arlipdo, ir- 
mão de Almir, entre 0% reser- 
vas, treinando com desemba- 


das quatro 1 tem 
livro e erá ser contrata- 
do te, so hpro- 


o problema de saga 
da perturba o técnico Alfre- 
do vales 

O “Brasa”, como arlindo 
fol chamado por ser irmão de 
Almir, o “Brasinha”, tem q 
nas 30 anos, começou no ju- 


Fices e posso contar com «4 
ajuda de Almir, que é conse- 
ihetro da família 


E' cclótico 


Ariindo, que estrva parado 
ha 30 disse treinou normal- 


“Máquina” 


da primeira fase do coletivo, 
mas confessou que técnica- 
mente sentira a inatividade 


que titular, 


Segundo o testamento res 
petido por Almir, Arlindo é a 
melhor da família: único 2s= 
gustro, chuta com cs dois pés 
e cabeceia com rara fueill- 
dade, O técnico González diss 
ne que é cédo para qualquer 
comentário sôbre Arlindo, mm- 
bata reconheça as suas quali= 
dades; -— Como se trata de 
teste para contratação, não 
posso chegar 4 uma concly- 
são com um único treino, Pot 
esta a primeira vez que eu 
vi o rapaz treinar. Vou obser- 
vá-io ainda em outros treis 
nos, 


Sadi no pauta 
Edmilson, ex-centro-médio 
do Fiumineme -— onde se 


destacou durante muito tes. 
po como o “enrregador de 
niano” do time —, Informaw 
ontem a Dilson Guedes que 
recebeu uma carta do lutoral- 
esquerdo Sadi, seu comprado, 
informando que o Internacio- 
nal de Pórto Alegre agora ee 
ta disposto a vender seu pas- 
se por NCr$ 20 mil, 


Mison Guedes disse que 
ncha difícil a contralação de 
ragueiro agora, por dois mo 
tivos 1% 0 Fluminense entá 
preocupado em dar tranquilt- 
dade no time, evitando espe- 
colação cum contratações hds 
potélicas; 29 as respostas 
dadas pelo | Internuciónal, 

uando o Fluminense t&z son- 

ngons para adquirir o joga- 

dor, desencantaram o trico- 
tor. De qualquer forma, Dit- 
som Guedes ficou de dar so- 
lução so cao até o fim da 
semana. 


Quem vai, quem vem 


O América de Rio Pro 
São Poulo, pediu ontem so 
Fluminense à cessão do Inte 
ral-eequerdo Severo, por ems- 
préstimo. Em troca, oferece 
prioridade so Flumincies po- 
ra * compra do pass do jnte- 
ral-direito Nélson, 

O América mineiro, por sus 
vox, informou que desistiu me 
compra do interal-direito 04!./* 
velra. Rasho da recusa: sch 
muito caro o preço de 
NCr$ 70 mil fixado velo Fix 
mine f 


tricolor 


faz cinco no treino 


Claudio, com tres gols e Gilson Nunes, com dois, 
dividiram as honras de artilheiros no coletivo rea- 


tizado ontem pelo Fluminense, no qual os titulares ' 
apresentaram um futebol sólto o rápido e chega- 
ram sem dificuldades à goleada de 5 a U. O última 
gol de Gilson Nunes fot obtido com um chuts tão 
violento que o goleiro Márcio não teve tempo nem 
de olhar para a bola, que se alojou ma chamada “úl- 
tima gaveta” do lado direito. 

Ainda que bastante desfalcado, com Dentison 
de nóvo como quarto-zagueiro, Rinaldo no meios 


| campo e Bauer na iateral-esquerda, q time titular 








existivo que maarcodlpo- ulinho não escondeu mocsdis longe do clube, o Botafogo lhe dará moradia 
no voe é idénico. Paulinho dação le omão de Sar o ar no qua 6 euro | fêz uma boa exibição durante os 60 minutos do trei- , 
' pio dg dg ms DO Cu ao Ri ao Jogador, e dizer que Curi Roberto terá seus salá- | no, dividido em dois tempos iguais, com intervalo 
. que considera indis As bases da transação com é “os aumentados ago 780,00 eg mg Meto | de dez minutos. O técnico Gonzalez declarou-se sa- * 
sável para o chu- Bangu não foram reveladas, mocês CANORc LOU CONES OR CANADA À é bom não | tisfeito e confirmou o retórmo de Bauer e Gilson 
tt) no jogo do Resposta “ Can aa o Dotaltos tum O mahor male-mamço Nunes. A volta de Rinaldo ao meio-campo ainda 
último Sabará é da Guanabara. acho que o segundo também nos ce | será decidida. ; 
apontsodo pelo treinador co- O Qlaria está estudando 8 com Nel o Atoneinho, Portanto não vejo | 
= toa o clave para o problema proposta formulada em- eatr um jogador, quando sem substituto é excelente | Duos formações E eg em 
; forma” frades é Quico é 08 ra uma exeurado so Espirito CO = Wa peimeira parte do co Vanir: Willem Nocs. 
”, genoa, tom corá Anvenl- Benta, onde o timo feria dois vs ae Ny sora Ryce og Ay: que à única 
e um 
Tserioe. Ma copétai, aefreata= res dardo Valdo, Bucha vida é 0 médio-apoladar 
A parte Rd o sun, GENDANO 64 e Bauer; e Suio- vem que ainda 
individua! Pretende o Olaria Clio e Clos Nunes. Na 
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Jôógo perigoso 


“À SEDUÇÃO DA DOCE VIDA 


Valery Voronin, aquéle famoso médio- 
apoiador da seleção soviética, da qual era 


“capitão, acaba de fazer uma autocrítica pi- 


blica através de carta ao jornal da juven- 


“ tude, “Pravda Juvenil”, reconhecendo que 


o 


o êxito lhe subira-a cabeça. Há uma semana, 
“Pravda Juvenil” publicava uma critica do 
extrema Kavzasheili a Voronin, acusado 


“então de ter abandonado o time — o Tor- 


. 
4 


| 
o 
t 


“di 


pedo de Moscou — e a própria familia, se- 
duzido pela “doce vida”, O Torpedo amea- 
o Dr. Vorônin — que era tambéni 0 mé- 
da seleção — com suspensão por dois 


= anos e expulsão da equipe nacional, à exem- 
plo do que já ocorrera com Streltzop. Voro- 
Min recitou na carta o seu “mea culpa”: ad- 


mitiu que manchara “a alta honra dos atle- 
tas soviéticos” e prometeu redimir-se, Vo- 
“vonin disputou o Mundial de Londres. 


ITAMAR NO FLU 





O assunto transpirou na Gávea é ser- 
viu de tema para comentários: o Fluminen- 
se estaria interessado em Itamar e iria con- 
guitar vs dirigentes do Flamengo, nos pró- 
Ximos dias, a respeito de uma possível 
transferência. , 


As melhores fontes atestam a veraci- 
Cade da informação, dando, mais, o deta- 
he.de que o jogador foi recomendado por 


“Alfredo Gonzalez, mas até ontem à noite, 


vo Diretor de Futebol, George Helal não fóra 


»eunsultado a respeito. 


AMEAÇA DA CORREÇÃO 





À expectativa natural existente dentro 
do Botafogo, não apenas entre os dirigen- 


“tes mas também no meio dos jogadores 


quanto ao que possa pedir Gérson para re- 


-Hovar seu contrato, que expira a 18 de se- 


ATOALHAS NO FLA 


témbro, é enorme, Comentara-se ontem, que 

há dois anos, Gérson recebeu por fora a im- 
portância de NCrS 15 mil — como assegurou 
o Sr. Xisto Toniato — e que agora, por cer- 
to, as cifras subirão muito, 


A observação de um torcedor, de que 
o Botafogo está retardando a discussão do 
assunto temendo o raciocinto de Gérson em 
térmos de correção menetária, foi aceita 
como fundamento lógico, por wm grupo de 
jornalistas e jogadores, ontem, em Genero! 
Severiano 


Os jogadores do Flamengo tomaram ba- 
nho mais à vontade, ontem: havia no ves- 
tiário uma quantidade muito grande de tou- 
lhas, calções e sapatos-tênis e surgiu então 
a explicação de que foi o nóvo Diretor de 
Futebol, George Helal quem providenciou 
& compra do material. 


CONFUSÃO NO BANCO 


O pai de Carlos Roberto, que é fua- 
cionário do Banco do Brasil, ao chegar an- 
teontem ao trabalho foi logo depois dispen- 
sado pelo seu chefe. É que o Sr. Carvalho 
cuusara tremenda contusão em todo o Ban- 
co, pois era assediado por companheiros + 
também pela imprensa que desejava saber 
detalhes sôbre as luvas que estava pen 
co Botafogo e da ameaça que fêz aos dim- 
gentes alvinegros de mandar Carlos Rober- 
tó parar de jogar pelo clube, caso não fósse 
atendido em suas pretensões. 
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do seu América, pelo qua! se 
tra “um angustiado na derrota.” 
— A derrota, meu caro Evaristo, que 


o 


RABA AGRADA 








Os jogadores voltaram a beber depois 
dos treinos, na Géves, citamina de frusas « 


legumes. por recomendação do Dr, Piutiras 
q Ontem, vor exemolo, acharam: um boslído 
Be + o de Putas, vnne or 
quo e pela e beterraba. M: 
o ve = 1 UDos r ota 1 
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Educação de base 


Com a investidura do Deputado Gonzaga 
da Gama Filho no cargo de Secretário de Edu- 
cação, o setor de educação física e esportes do 
Estado da Guanabara ganha mais um positi- 
vo fator de progresso, nesta fase em que o Go- 
vêrno Estadual se empenha em resolver o pro- 
blema crônico que tanto afasta a infância e a 
juventude daquela indispensável prática, den- 
tro da atividade humana. 

O nóvo Secretário de Educação, que pos- 
sui uma larga folha de serviços prestados ao 
esporte colegial e universitário, através do tra- 
balho que realizou no Colégio Piedade, onde 
foi educador, e na Universidade da Fundação 
Gama Filho, assumiu as suas funções declara- 
damente disposto a incentivar a educação fi- 
sica nos estabelecimentos oficiais e particula- 
res sob a fiscalização da Pasta que dirige. 

Pretende também o Deputado Gonzaga 
da Gama Filho acelerar o proceso de implan- 
tação e o rigor da fiscalização para o cumpri- 
mento fiel das leis que regulam a educação 
fisica em nosso Estado, baixando, paralela- 
mente, outras normas, tudo por intermédio 
do DEFE, órgão há pouco dinamizado pelo Go- 
vérno Negrão de Lima, que o entregou à 
orientação do Professor Renato Brito Cunha. 

E, no seu coméço de gestão, o Secretário 
Gama Filho não poderia ter dado demonstra- 
ção mais eloquente da importância que atri- 
bui à educação física e ao esporte: ao compor 
a Comissão de alto nível, formada por Cate- 
dráticos, que irá organizar um projeto de re- 
formulação do Currículo de Formação no En- 
sino Normal, nomeou para integrá-la 9 Pro- 
fessor Cláudio Macedo Reis, que é o princi- 
pal assessor do Sr. Brito Cunha, no DEFE, 


Nas asas 


Felizmente os dirigentes cariocas live- 
ram discernimento para vetar a idéia da for- 
mação de duas seleções êste mês, com o ob- 
jetivo de cumprir compromissos de impor- 
tância bastante relativa. 

Era mais do que um projeto audacioso: 
tratava-se de verdadeira temeridade, sem 
qualquer justificativa. 

À fórça que o futebol carioca precisa 
mostrar dispensa essas exibições externas, de 
um modo bastante discutível quanto à conve- 
niência de realizá-las. O exemplo da última 
Taça Guanabara, antes de inspirar o delírio, 
deveria incentivar mais ainda o equilibrio das 
decisões. 

Desde o comêço advertimos para os pre- 
juízos que a interrupção prolongada do Cam- 
peonato Carioca inevitavelmente traria a 
essa disputa. Havia, de fato, um pretexto bas- 
tante razoável: o amistoso com os paulistas, 
no dia 27, atendendo a uma solicitação do Go- 
vérno, em homenagem à reunião do Fundo 
Monetário Internacional do Rio de Janeiro. 
Depois. todavia, foram surgindo os convites 
para um jógo com Minas. outro com o Uru- 
guai, e um terceiro. fora do Brasil, a fim de 
agradar ao Chile, que convidara a seleção 
brasileira. 


NELSON RODRIGUES 


A presença daquele representante da edu- 
cação física e dos esportes implica em dizer 
que será adotada uma posição realista volta- 
da para o esporte em geral na formação das 
professóras. A estas cabe um papel de capita! 


influência aa iniciação da infância na educa- 


ção física, único meia claro e eficiente de criar 
uma verdadeira mentalidade esportiva na ju- 


ventude que sucederá essa mesma infância. 


Entretanto, hoje em dia, as futuras pru- 
fessóras não recebem o devido ensinamento 


nesse sentido. A cadeira existente de Educa- 


ção Fisica, Recreação e Jogos, que faz parte 
do Currículo, não funciona com a necessária 
intensidade, Aliás, julgamos perfeito o racio- 
cínio: para que as crianças tenham desperta- 


dos o gôsto e o hábito pela educação física e 


pelo esporte, é indispensável que as suas pro- 
fessóras pensem da mesma forma, e isto só 


será possivel obter pelo contato direto com 
aquelas matérias, das quais igualmente ex- 
traiam o gósto e o hábito, 

Com tal medida, somada à que já esta 
em curso — obrigatoriedade da iniciação es- 
portiva desde a Escola Primária — o Estado 
da Guanabara muito terá a lucrar nesse ter- 
reno. À base do esporte vem do periodo esco- 
lar, onde se adquirem as primeiras noções de 
sua prática salutar e inestimável, Daí a espe- 
rança de que tôdas as dificuldades que a Gua- 
nabara enfrenta nesse âmbito sejam vencidas 
em breve, tendo em vista o interêsse da Secre- 
taria de Educação. 

Depois, então, o esporte carioca será a 
grata realidade que todos desejamos como re- 
sultado de planos, não por obra do acaso que 
periúdicamente produz alguns fenômenos. 


do delírio 


Na sequência de oportunidades os diri- 
gentes não tomaram conhecimento dos ma- 
les que essa longa programação extemporá- 
nea causará ao Campeonato, justamente 
quando mais necessário se torna aumentar- 
lhe a dimensão, à vista da concorrência van- 
tajosa que lhe movem o Campeonato Rober- 
to Gomes Pedrosa e a Taça Guanabara. 

Mas, fizeram das quatro partidas fato 
consumado e, por isso, passou a não haver ou- 
tra alternativa senão esperar que, em outu- 
bro, os torcedores voltassem a compreende: 
o andamento do Campeonato. Até que sur- 
giu o plano mirabolante apoiado pelo Presi- 
dente da Federação, Sr, Otávio Pinto Guima- 
rães, de organizar dois escretes, duas comis- 
sões técnicas, dois programas — enfim, tudo 
em dóbro, como se com isso o futebol carioca 
estivesse ratificando naturalmente a brilhan- 
te fase da Taça Guanabara. 

Nada disso interessa, sob qualquer ángu- 
lo que analisemos a idéia, pois o prestígio do 
nosso futebol independe de manifestações 
pomposas na forma — e incertas nos resulta- 
dos. A hora é de aproveitar a confiança nos 
nossos times e de continuar lutando aqui 
mesmo para melhorá-los cada vez mais. 


A velha e eterna alma tricolor 


] — Amigos. vamos jogar amanhã com o Madu- 
reira. O patético da partida não é o adversário 
Não que eu o subestime. Quem quer que tenha al- 
guma experiência de futebol, sabe que, até prova 
em contrário, não há adversário fraco. O maior per- 
na-de-pau pode se transfigurar em campo. Eis por 
que respeito o Madureira e entendo que os nossos 
ao CEU entrar em campo com um mínimo 
o 


2 — Mas como ia dizendo: — o patético do jógo 
de amanhã é o seu campo. Fluminense e Madurei- 
ra vão trocar botinadas em Álvaro Chaves. E a 
começam as duvidas da torcida “póde-arros”. O 
Tricolor não gosta de jogar em seu próprio campo 

do Maracanã, hoje, Mário Filho, 


tro, ete, etc 


3 — Até São Januário já não satisfaz. O jogador 
do grande clube só pensa em térmos de Mário F4- 
lho. No caso particular do Fluminense Alvaro Cha- 


ves não cstimula, pelo contrário: Alvaro Chaves 

deprime. Pode parecer que se tráta de um pr 

cemcéilo é eu concordo que seis mesmo um pre 

conce! Afinal de contas, o craque deve ser era 

que até debaixo da cama, sté Jondo “gibi”. Mas não 
ã ” 4 


importa. O jogador brasileiro, que estã sempre a 
um etro da surperstição, precisa superá-la. 


4 Eu falei de surperstição e acho que o assun- 


to merece algo mais que duas linhas. Realmente, o 
que tem acontecido ao Fluminense justifica um cer- 
to pânico, Ainda ontem, dizia-me um 

doente: — “O sobrenatural está contra nós!” Ao 
lado, um outro gemia: — “É macumba!” Vale a pena 
examinar o problema. Eu sempre digo que futebol 
e algo mais do que futebol, Qualquer jógo tem uma 
orla de mistério o de graça, E, desde a “Taça Gua- 
nabara”, temos lutado contra uma trumenda falta 
de sorte. Embora dominando, perdemos vários jo- 
gos; depois de cinco derrotas, empatamos é quase 
perdemos do Campos Grande 


5 — Por qutro lado, ha baixas devastadores Dá 


equipe. Os jogadores se machucam em simples trei- 
nos. Vitório contundiu-se, Altair ainda não está 
bom; Silveira foi também para o estaleiro. Em 
suma: — é como se o urubu, de Edgard Allan Poe, 
estivesse sentado ne alma do Fluminense. E mui- 
tos perguntam o que fazer. É simples: — precisa- 
mos jogar com alma, rilhando os dentes de paixão. 
É preciso encharcar de amor cada botinada; é pre- 


ciso cobrar cada lateral como se salvar à 
pátria 

6 E peso sentimento, pela Ie, pes coragem q 
repita, pela alma que a equipe conseguira expulsa 
os ventos aziagos que sopram em Álvaro Chaves 


BAIE-BOLA 


lidefonso Simões Lopes Neto 
Guanabara 


“Admiro Alfredo Gonzalez, homem cheié 
de glórias, como jogador e como treinador, É 
vejo com tristeza que êle está conpitarieae 
perdido na escalação do meu Fluminense. Ele 
deve perder as esperanças em novas contratam 
ções, não por culpa da Diretoria, mas pela eg 
cassez que vigora, no mercado de craques Tem; 
que se contentar com os jogadores que possues 
e acho que poderia armar um bom time como 
éles: Vitório; Severo, Valtinho, Altair e Bauer” 
Suingue e Denilson; Cafuringa, Camilo, Samas. 
rone e Gilson Nunes. O jogador Severo pica 
custou tantos milhões, jogou na lateral tar 
no inicio de sua carreira, Não se justifica o in=” 
terêsse do Flu em Sadi, quando se sabe que 
Severo, quando jogava lá no Rio Grande, 
tido pela crônica local como superior a 
Quanto ao Cláudio que é, indubitâvelmente,” 
um bom jogador, atravessa uma fase ruim, É 
deveria ser experimentado nos aspirantes. B- 
preciso levar em consideração que Ademiri 
quando chegou do Recife, passou um grande” 
período no time de aspirantes, até ao 
extraordinário craque que foi, Naturalmente. 
se fOsse possível, o Fluminense deveria con-. 
tratar um ponta de lança “rompedor” e um” 
ponta-direita, pois Cafuringa aínda é uma pros 
messa,” . 


José Carvalho da Silva 
Caxias — Estado do Rio 


“Não aguento ver o Sr. Gentil Cardoso fa- 
zer tanta asneira. Se o Jedir é craque, então - 
não existe cabeça de bagre, em nosso futeból, « 
(Jedir é bom jogador: não é ali que está o de-> 
feito). O Jedir vem atuando e o Zé Carlos apas 
receu só uma vez e foi barrado, Onde já se viu 
barrar jogadores do quilate de Salomão e Adil-. 
son para escalar Jedir e Bianchini? Quero fa-' 
zer um apélo ao Sr. Gentil Cardoso: dê uma 
chance aos juvenis Almir, William e Bené;- 
escale o melhor quadro que tiver em São Ja-: 
nuário, e não mexa mais no time, pois futebol" 
e conjunto.” - 


Marinho B. Queiroz 
Guanabara 


“Ainda não sera em 67 que o Vasco da 
Gama ira brilhar. Podemos profetizar, com se- 
gurança. Em breve, a torcida vascaina esturá 
deixando de comparecer ao Estádio Mário Fi-” 
lho, ou onde quer que jogue o Vasco, pois nín- 
guem gosta de ver seu time ganhar só dos pa- 
quenos e perder para os demais. O mal do Vas-: 
co é a falta de dirigente de visão. Vendem mak 
seus melhores jogadores e farem as mais absur= 
das compras. Até hoje não me conformo com. 
certas transações feitas pelo Vasco, Vendem * 
Mário por 90 milhões e compram Bianchini por 
140, Joãosinho, excelente ponta, saiu do Vasco. 
para o América, quase que de E o Vasco; 
comprou Nado por 100 milhões antigos. Os 
dirigentes do Vesco não sabem negociar com 
jogadores. O caso de Rodrigues, nem é boni, 
falar. O Vasco não teve coragem de dar 50 miss 
lhões por um elemento que iria resolver um= 
problema do seu ataque. Só há quatro jogados 
res no Vasco: Jorge Luís, Brito, Oldair e Da”. 
nilo Meneses. Quando será que o Vasco irá 
vendé-los, por preço de liquidação?” - 


O senhor esta mais barulhento que os bai” 
les carnavalescos de seu clube (eu moro m - 
perto). O Vasco necessita de paz. Par ma fa-> 
milia vascuina, para que possa haver entendi- 
mento entre seus jogadores, O que não da cer- 
to é querer fazer onda onde há vagalhões. Cal: > 
ma e fé em Deus, 5 
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Acaba 
de nascer 
um banco 


com 1 milhão e 333 mil clientes. 
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E o Banco do Estado de Minas Gerais S.A,, 
decorrente da fusão do 


Banco Mineiro da Produção 5. A.e do 
Banco Hipotecário e Agrícola do 
Estado de Minas Gerais S.A. 


À o imais nóvo banco sileiro, Despon a o mio e di dérsção 
esponta com uma pes adição o de Eno ese nte da 


Desp 
sd rio somada dos banco e am: o Banco 
Hipotecário e Agricola, funda e em isto o Usa cdi Eos 
Produção unda do em 1933. C s de form min ant 
e bom o to, continuará à di te ição dos 1398, 000 
clientes nas 253 agências em todo o Bra à 
A soma de depositos do nôóvo banco ja atin pag ip 
milhões de cruzeiros novos, o que q coloca entre : mai 
do Pais 
Nas im, de man tão ausp do 
Estado de Mi G S.A. com o objetivo de t da mais 
apo sis mico a ando 
safras, incrementan do negocios, fornecendo condições para O 
progresso de tod Brasil. 


BANCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 5. À 


- O seu ponto de apoio 
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Câmera 


LUIZ BAYER 


Ecdmilso que ja foi jogador do Fluminense 
e pertence atualmente qo São Cristovão foi quem 
trocou correspondência com Sadi, de quem é com- 
padre. E ficou-se sabendo que 4 jogador do lIn- 
termacional é o maior interessado na sua compro 
pelo Fluminense, tendo para isso realizado gestões 
junto à direção de seu clube no sentido de obter 
autorização para as demarches. Segundo Sadi, o 
Internacional concordou em negociar o seu passe 
por duzentos e cingiinta milhões de cruzeiros, q 
que naturalmente sera aceito pelo Fluminense. 





Recordu-se que anteriormente o Flumineuse 
havia olerecido duzentos milhões de cruzeiros ao 
Internacional! pelo passe de Sadi. mas o clube 

o gaucho alegou que o jogador era imprescindível 
| e pur 15sq mesmo não queria iniciar negociações, 
gota, porém. q assunto parece ganhar outra fi- 

sionomia e o Fluminense que ve em Sadi a solu- 

ção para um dos seus maiores problemas. devera 

tratar do caso com o maximo carinho e resolve- 

lo antes que seja muito tarde para as suas aspi- 

À rações no campeonato carioca. 


A equipe do Real Madri que o Vasco eniren- 
taro amanhã na abertura do Torneio Iuternacio- 
nal de Caransa, atravessa no momento a pior fase 
técnica da sua existência. Ainda recentemente o 

. Real jogou com o Sporting em Lisboa e obteve 
um magro empate depois de suportar tremendo 
dominio do seu adversário. No final howve inclu- 
sive um sério incidente no qual q ponteiro Gento 
tentou agredir o arbitro só porque éste invalidou 
um gol que a imprensa esportiva portuguêsa con- 
siderou em legitimo impedimento. Apesar de tu- 

Í do, o Vasco tem tódas as possibilidades de fazer 
uma boa estréia, mas teru que jogar bem melhor 
| do que o fêz recentemente contra o Bangu. 


O jovem Tadeu que o América foi buscar em 
Ribeirão Préto pareceu-nos um rapaz muito es- 
clarecido, depois de meia hora de conversa que 
com éle tivemos, Tadeu gostou muito do tandi- 
mento dos seus companheiros no treino que rea- 
14 lizaram para o prelio cum o Flamengo e garantiu 
que tem tódas as condições para entrar na equipe 

sem necessitar mesmo da propria ambientação 

Tadeu gostou muito de Edu e afirmou que o pe- 

, - queno craque parece fazor jus a grande fuma 

que goza no futebol paulista: “O que eu quero e 

N Jogar porque no Comercial havia gente que asse- 

, gurava que a minha inclusão na equips era pelo 

fato de eu ser filho do Presidente do clube” 
acrescentou. 


Tadeu pelo que fomos informados devera 
ser contratado pelo América a título de empres- 
timo até qo final do campeonato deste ano, Éle 
mesmo afirmou que as suas caracteristicas se 
amoldam perfeitamente ao estilo do jógo do Ame- 
rica. Gosta de futebol mipido e com q bola no 
chão e por isso está convicto de que ninguém se 
errependerá. O América ficara satisfetro em ter 
ido busca-lo em Ribeirão Preto e êle tambem 
estara satisteito porque encontrou wum ombiente 
propteio pura dar seguimento à sua correira de 
craque de futebol 


Os entendimentos tem sido sigilosos nte ago- 
ra, Apesar disso soubemos que Fluminense e Fla- 
mengo estudam a troca de Cuxias por Itamar, que 
vai depender do pronunciamento do Departamen- 
to de Futebol do clube rubro-negro, Por parte do 
Fluminense não existe nenhuma dúvida. Ate que 
soja preciso pagar alguma coisa o negócio parece 

F convir. Mas o Flamengo não pretende se precipi- 
tar e o Supervisor Flavio Costa juntamente com 
o Diretor de Futehol George Helal ficaram de 
dar uma resposta até umanhã. Caxias é um joga- 
dor sem ambiente no Fluminense e Itamar é tam- 
bem um excelente zagueiro, mas sem opartuni- 
dade no Flamengo. 


O Presidente Otávio Pinto Guimardes ficou 
satisfesto com a resolução dos clubes vetgndo nm 
segundo escrete, pois com issu, obserpon, ficou 
livre de uma grande responsabilidade que o em- 
preendimento lhe acarretaria, Lembrou o Presi- 
dente da Federação Carioca de Futebal que duas 
acleções poderiam amanho servir de motivo de 
grandes criticas, ao passo que com unia vo equipe 

p estara livre, pois seria apenas concretizado aquilo 
que 0% clubes haciam aprovado em sua promecra 
reunião, 


“a 
- 


: Explicou sinda o Presidente da Federação 
* Carioca de Futebol! que não existia nenhum com- 
promisso com os uruguaios, pois o jógo com os 
: aubteio Pregão apenas apalavrado e dependia 
iam próprios uruguaios: “O Presidente 
* da Associação Uruguaia — prosseguiu — toria 
que expor o assunto tambem aos seus clubes, 
pois estava autorizado a fechar dois jogos por 
- quarenta mil dólares e o que lhe ofereceram to- 
“ram apenas dez mil dólares por partída. E pos- 
, aivel até que nem éles possam atender aos inte- 
résses dos mineiros” — acrescentou o Sr. Otávio 

, Pinto Guimarães. 
Os árbitros cariocas fizeram um apéio co Pre- 
! te da Federação Carioca de Futebo! no sen- 
de que mantivesse q autoridade do Sr. Du- 
O Guimardes na escalação pera as sogus do 
Z peonato, Com teso, os árbitros procuram que 
Y rr do novo Diretor do Deportamento de 
2 Árbitros seja mantida no ponto em que está, pois 


“Y 


“ que mesmo com um Diretor a autor- 
Í teria que ser a do Presidente da entidade ca- 

Ne oportunidade, os árbitros pedirem ao 

) e Otávio Pinto Guimaráes melhora des 
E aus cotós € o qesunto vai ser lecado ao conhec- 


mento dos clubes, 


; Qualquer que seja o resultado da excursão 
« er go Vauco, o futebol daquele clube vai experimen- 
uma fase mais dura por 

É doão Silva. De fato, o presi 


iamente preocupado. pois é um profissional que 
custou caro so clube mas que apesar disso ste 
Thoje não fér jus ao elevado gasto. Tão depressa 
Tocorrer o retôrio da delegação. o Sr. João Silva 


E. «Doom vessara seriamente com o tecnico Genti! Ca: 
* Blso a quem irá expor a nora ortentação a mit 
teguias 


Milan bate Standard 


sem o Conde Germano 


Milão (AP-38' — Com um gol do susco Kurt Hagi- 
rn, aos 11 minutos do segundo tempo, o Milan venceu 
o Siandard de Lisge por 1 a O em jógo realizado pes- 


Jair Marinho levou cem pontos e reage bem 


São Paulo — (Sucursal) — Jair Marinho foi 
ontem transferido du Santa Causa de Iibaia, ode 
deu entrada após o acidente de automóvel, para o 
Hospital São Jose do Brás, nesta capital, mas já 
está fora de perigo e recebendo visitas, inclusive 
de sua espósa, que estéve Ja ontem à noite, em com- 
panhia de Dino Suni e sua mulher, 

O jogador levou cem pontos, no torax, nos bra- 
ços e no rosto e, seguindo os medicos que o asgisti- 
rum, demorará muilo à recuperar-se pars o fute- 
bol, sendo certo o seu atastamento déste Campeo- 






* 
tos 4 


Torcida não pode ver 


Cruzeiro concentrado 


Sob a alegação de que está havendo muita con. 
fusão com visitas de torcedores procurando auto 





- 133, já mem ex 


“a cidade e no qual a equipe belga não pôde contar com 
o bruslleiro José Germano. A partida foi realizada sob 
chuva e diante qe 8 mil espectadores, que vainram a 
defesa do Standard, pela violência que seus Jogadores 


empregavam 

Em telefonema no Mi- 
lan, Germano informou 
que ficaria em aa por- 
que sum esposa, a Condés- 
«a Clovanna Augusta, não 
deseja ficar sorinha às 
vesperas « > nascimento do 


primogênito do casal O 
Milan informou em conit- 
miendo oficial que Germa- 
no não jogaria por “razões 
particulares”, mas se acre- 
últa que a escusa do joga- 
dor fot aiplomatica. Seu 
sÓRIO, Que não queria o 
casamento, é um prospe- 
ro industrial de Milão. 


Hamrin em formo 


Hamrin, codido ao Milan 
pelo Fiorentina como par- 
te do pagamento do pas- 
»e do brasileiro Amarildo 
Tavares, foi não só o au- 
tor do gol da vitória, mas 
o melhor jogador em cam- 
po, etacundo sempre com 


Joelho inchado tira bola do Rei. 


perigo pela exiroma-direl- 
ta O outro atacante es- 
trangeiro do Milan, o bra- 
sileiro Angel Sormant, tes 
ve atuação apenas discre- 
ta e perdeu boas oportu- 


nidades de gol no primei- . 


ro tempo. Sormani to 
submetido há algumas se- 
manas a uma delicada 
uperação na espinha. 


O Standard jogou den- 
tro de um esquema defen- 
sivo, sem que seus ntacan- 
tes oferecossem perigo em 
qualquer momento do tó- 
go. Procurava surprender 
o goleiro do Milan com 
chutes de longa distância, 
sem êxito. O Milan jogou 
com Bell: Anquiletti, 
Schnellinger, Mala tras 
“Rosato: e Santin; Tra- 
patton! e Lodet; Hamrin, 
Sormani, Rivera e Mora 


Portuguêsa treina 


sem poder 1 ao bar 


Us jógudores da Portuguêss ja podem utilimr à 


velh- 


po do clube para os seus treinamentos, mas ainda estao 
proibidos do ucesso ao bar, única dependência mantida 
interilitada pels Justiça medida que, se deixa os dirigen- 
15 e associados preocupados, não causa o menor como 
trangimento no treinador Murtlo de Carvalho 


O Ume da Portugués vem 
sofrendo  modificaçõãos vas 
dirais é também q sua estru- 


vrra tatica serh alterada 
passando aq cquipe u joga 
obedecendo a um rigido 


erimen 
tudo, no coletivo renlizado mu 
nashã de ontem, Chiquinho, 
Miro e Mário Breves forma- 
ão O tripé no elo do cm 
po ec com dies a Portugué- 
mm opera  mrpreendor o 
Flamengo, ua próxima 
auarte-feira 


Treinamento 


Na volta s8 sei próprio 
Expo enéve interditudo 
por algtims din -, o time 
da Português fé coletivo 
de RO mincitom delo não pár- 
teipando Bruno, dispensado 


para assistir masa de jobio 
por uma irma dighumuda 
professira, e Chiquinho cos 
dores no músculo sdutor «da 
cao direita. 
Hoje, também pola manhã, 
tavera temo individual, mes 
ndo-se amanhã nóvo em 
etivo autro irulividanl no sas 
bando, No domingo, os juga- 
cores terão dia livre 


Campo liberado 

O Presidente Amauri Mé- 
berros foi emtem vo clube pa- 
ra comunicar a liberação do 
campo pela Justica e autarie 
ar & que 0 time se exoreis 
tasse dentro do próprio elu- 
be. Explico» o dirigente que 
apenas o Dur continuem dm 
terditado, por algumas exite 
gências para efesto de fun 
e“tonamento não atendidas 


Náutico foi campeão 
do turno sem perder 


Hecite +SP-JS: 
dor Davi Ferreira 
e do Fluminense, do Rio 


O Náúlico, que tem como teina- 
o ex-jogador Duque, do Cruzeiro 
- foi o campeão do primeiro 


turmo do Campeonato Pernambucano desta Lemporada 
davicia. com dom pontos perdidos. empates com o Santo 
Amaro e com a Esporte Embora q melhor ataque te- 
nha sido o do Central, com 14 gols. o Náutico apresen- 
tou à defesa menos vazada — O goleiro Valter apenas 


deixou passar três gols 


Fervoviario e tbis, com 
NCrs 15230 O Náutico foi 
o clube que mais arreca- 
dou: TO. ITA, 


O artilheiro do cubmipos- 
nato sendo Bite, do Espor- 
te com cinco ne segui- 
do de Tola, do to 


O Náutico durante o 
prometro turno utiimy 3 


Aloísio Linhares e Valter 
— Mas »6 0 último foi va- 
ndo. em tres ocasióes 


Racing e Celtic vão 


jogar primeira a 20 


Buenos Aires (AVIS: 
O Racing de Bue,e: 


TE inoess 
mm Mostuego às Cie 


* parties dese 
. enlisads 8 é 
ea ni. O Crlte cmi 


o Interresensie ve Sis do 


nato. 
Quarto ocidente 
Dirigentes do Coríntinns re- 


um, com "Tales, que Inclusive 
internado no mesmo 


“Todos 0a corin- 
tncos focam mté Atibais, tão 
logo tomaram 


lhorado enisiderâvelmente. o 
que permitiu receber a vist- 
ta de sim espósa, seu amigo 
Dino Sani e senhor. 


Substituto 
O afastamento do laterai- 
direito, pelo menos 


désie 
Campeonato, não constitui 
mais dúvida para o treinador 


Bão Paulo «Sucursal! 


Zrnk Moreira, que se 
preocupado com q seu uh 
tituto. Ghilhardo, que Jogou 
por muito tempo como late- 
rul, autes de ser quarto-aa- 
a no Botalopgo, de Hi- 
ereçã Préêto, cava E isençd 

re ocupor o tuga. fit= 
do, Zezé nó decidirá no si- 
bado, pela manhã, untes do 
sigo contra u Portugutsa de 
Desportos, no Pacsembu. fdi- 
non e Joe Correia para 
sam. então. a ter a preferén- 
cla de Zeze, por estarem jo- 
gando, cittivamente, ms fun- 
ção de Iuteral q que não suy- 
ode com Galhardo, ha mut- 
to tempo portado de quarto- 
maguriro 


Mesmo time 


Com a (inica umusêncis de 
dalr Marinho, o Corintisna 
fêz ontem, no Par 


+ bate-hoia, podendo 

te. também de manhã, regli- 
Ear um treino, que podeck sor 
transformado em coletivo va = 
pido. Desde ontem, às Sn, 
foi imiciada a concentração, 
bo Parque São Jorge, dos “pe 
tulnres Barbosinha, Galoar- 
do, Ditão, Clóvis e Macio! 
Nalr e Rivelino. Bataglin, 
Mávio, Tales e Gilson Pór- 
fo e mais o seguintes reser = 
vas: Marcial (goleiros, Jorge 
Correia, Mendes, Américo, 
Marcos, Bené, Prado, Lima, 


— A secretaria do Santos 


anunciou ontem. com base em telegrama que recebeu 
da chefia da delegação santista. que se encontra reti- 
da em Lisboa. por falta de vagas nos aviões da linha 
Lesboa-Rio, que Pele, em consequência de forte pancada 
no foelho, no lógo com o Inter, em Nova lorque, ficara 
parado cérca de 20 dias, sem qualquer possibilidade de 
enfrentar a Ferroviária. em Araraquaro. dia 7 proximo. 


Adiado 


O regresso do Santos fo! 
sdlado outra vêr, porque a 
Varig não dispunha de vagas 
no aviões que teafegum sa !- 
nha Lisbos e Rio A 
companhia, no entanto, fee 
de reservar pasmgens, no 
avião que sol nimanho, o que, 
se acontecer, trará de volta O 
Satitos mo domingo póls ma- 
nba 


O Presidente Aê Curi tc 
vhs conduzido a delegação 
vera Liibos, pot ter falhado, 
no dia scguinte à partida rea 
lizada em Málaga, O avião ds 
lheria. que estava com seis 
aviões lotadas. Na capital por- 
tumuêsa o mesmo problema 
foi encontrado é que ativos 
nie adiamento 


"Rei pára ! 

A contusão de Peid é de 
acordo com o diagnóstico de 
Dr. italo Consenttno, um pot 
co grave, pois obrigará o jo 
gador a uma Inutividade de 
%0 dias pelo menos. Sua que 
sência contra a Ferroviária 
dia 7, foi conticmada, mm o 
Dr Conmentiro, em ses teles 
grama à Diretoria do clube, 
tem esperanços de recuperá- 
to em tetupo de enfrentar à 
Corintinmas. já no ceturmo quis 
“e 6 jógo do tabu” e » pés 
cia de Pelé pode deimor me 
corintianos mais animados de 
chega” & vma vHORS ojua 
Have BISA 


Independiente vence 


o Bologna 


Bolonha (AP-JS: 
3 alo final do pri 


e 35 assistiu 
virada do + 


na reacção 


Depois de estar perdendo de 


tempo, o Independinte da 


em que o publico 
É. A à extraordinária 


eg agro ei gr rom ira dd 
h or Bologna, num 
visitante, que fér três gols em cinco m- 


mutos, passando à frente do pincar. logo que se inicia 


o segundo tempo 


A partir das HM minutos da 
segunda fase ca argentinis 
jogaram om des homens 
porque q módio Acevedo fal 
expulso por uma fatia des- 
leal em Pascutti, tuas missao 
sem continuaram & presato- 
nar a equipe Naltana Ap 29 
evtoutas Artime tb O atu 
quarth gol e o quina do Jus 
dependisntoe O Bolonhs ft 
cuitro gols aos 37 minutos, por 
intermédio do alemão He'mist 
Haller mas não conseguiy 
eronatar, porque os urgentinôs 
se fecharam na defesa tesie 
tindo herotone ente. 


Axzor 


A partida começos muito 
benta € goútrou mais movi- 
mentação quando Artime, sé 


empátos três minuios depols 
so conciulr um rapido atague 
vos Halsangs Ace 4 minutos 


nim Junco de pour, Ferve 
evitou à queda de aum meis 
use terminou inestido um go 


contra e smp+ cores, po tes- 
ta” mandar é bola paro cór- 
mer, eum vm chute vissent 
Ce aomentinos já davam crus 
tras de extunço O que porn 
Lu mo Bolonha furor O vo 
teresiro gol, straves de Pass 

No segundo tejo o lide- 
peidiento fa uma ofessivo 
Pniminmate. Com cum eiiminats 
de jogo, Artime maos o ses 
gundo goi de equipe Age qua 
tro qutrrutos, Turratdas esopa- 
tou. Um minutos depois A-- 
time o urgentinos «em 
vantagem, fixando q placar dr 
44 4 Artime e Haller, depois 
marcaram os ultimos gols da 
nartida 


S. Paulo antecipa o 
jógo com P. Santista 


tem que à única altesação do 
tune o go costa o 
Sa to, no próximo do- 





As atividades de ontem ti» 
caram inmitadas a um indi- 
vidas! mo Morwnta, sesto 
Valter q umco ausente O co- 
live esta marcado para 
umashã ro memo oval, 
quando Pirilo convocsrá os 
ioeadoros para a concentra 
qo, Vberando os demat 


a wmamacmo a um 
cos € Emas O maxpas 


CANTE DE SUA Rene, as 


grafos quando os jogadores estão concentrados, Air. . 
ton Moreira avisou ontem que a Diretoria do Cr. 
viro resolveu adotar “linha-dura” esta semaria, só 
permitindo a entrada de jornalistas na concentra. 
Cao, 





































O técnico comunicou também: aos jogadores 
que êles não poderão levar seus carros para a Pam 
pulha e só saírão da concentração na condução de 
clube, evitando, assim, que tenham regalias e fi. 
quem passeando durante o regime de concentração, 
prejudicando o descanso necessário antes dos jogos 


Visito de William 
O tegueio Wúlism que 


Está COM reu contrato go na 
eo dosde que resolvey abas 


Hoje é pago 


O Crureiro permitiu que «s 
protessóras de um grupo es 
colo cobrem Hoje, para quem 


quiser ver o coletivoapronto, dimar o fu | entóve ontem 
20 contuvos por ingresso, com vo Barro cOnversanas 
> renda revertida tóda pura a sois sus ex-companheiro » 


mostra-se sutistelto com mts 
situação atuml, dizendo que 
tem mais tempo porra so ds 
dicar à familia, 


Intormou que está chefiar. 
do o Departamento de Trama 
qurtes da Prefeitura de Bra- 
alta é niém disso, + comen- 
turista da TV Alvirada, ga- 
nhando muito mais dinheiro 
do que como jogador de fu- 
tobul. O ex-za ro do Cru- 


coixinha de natal dos alunos 


O ambiente no clube, com 
relação ad jôgo de domingo 
cunira o América. é o melhor 
possivel e todos os jogudores 
atirmam que a vitória não é 
áifeil, mesmo sabendo que o 
poversario atravessa uma fare 
muito bos. Mas acham que o 
Cruzeiro não poa perder, 
porque verá sus situação bas- 


tante ruim. paca a tentativa e pen + “o não 
ne conquestas o trirampeo- Ritobol a não ser que das 


nato uma proposta multo bos. 


Sem Ademir Aimoré 
tica agora sem Lula 


rm ro - gr -— Altin da dúvida de Ade 
pus ula para o jogo contra o Guarani, domi 
«imo, em Campinas, o treinador Aimoré Moreira a 
agora outta, em face da contusão sofrida ontem pelo pom- 
tesesquerda Lula, durante a partida de anteontem diante 
do São Paulo, quando torceu q tornozelo esquerdo, 
Ademir está nutorizado a treinar levemente, embora 
segam remotas as possibilidades do seu aproveitamento. 
No entanto, seu substituto, que em principio se conside. 
rava O veterano Zequinha, presou q ser Júlio Amare! 
pols q atuação de Jair Bala. na partida contra o São Ben- 
*0, não sgradouy a Alimore 


“Bicho” bom 


Cngs jogador reçeveu, pela 
viária sóbrio o São Bento. q 
tucho de NCrg 1000 A ani- 


sa dou times crnpulacams por 
1241 0 cal tmuiwr para o 
treinador veis ecm a cont. 
eo do Lula que nesim dei- 
sa Armor numa sitiação dis 


mação é gere já se acrudi- Mol pars escnlzr o conta 
ta noutro igual, no próximo esquerda, 

demimngo, em Campinas, aln- - 
da que o time va jogar des O quarta-saguero Valám 
innddo de Ademir, tios de vmar “Carabina” que 


Mhiusto tempo foi titular, Om 
sove do Palmeirus, por geue 
Bons Serviços prestados qr 


cosa peças pruicipais Aimer 
ro disse qutem que o probe. 
na de Ademir já nho cris 


Mula novidade pura min. Jotgos amor, prese livea paca 
qué por ter aldo anuncis- ingressar na Comerrtal de 
so logo «degots do clássico Ribeicão Pro com o qual 
sotra o São Pasto, domingo vem mantendo contatos ha 
pasado, no Morumbi, ude vários semanas 


tlson Alves garante 
que Ivair é intocável 


Sao Paulo Sicursal) — Se eu estiver perto, nim- 
potim val boter a mão no Evair! - com essas palavras, O 
teondeo Wibon Francisco Alves reprovou à atitude de 
niguna torcedores que terms procurado hastilizar o togador, 
durante os treinamentos, chegando inclusive a ameaçá-lo, 

- Querem que Ivete renda e máximo mes esses tor 
odures, tequecemao de que estão sendo inçõerentes, 
Como é que ele var joger bem, se o deixem nervosos com 
valas e hostilidade: cotclubu Wilson 


sses central e gradativanenio aa AG 
Uli ' pur seu melhor estado f- 
sico 

Ulisses gevtra sem o bege O A] e da hoelis 2 
comirai da Portugués no de RA e - tum de 
dos de amenhh queatrma o + 
Corintians, decisão tomada 
ontem. uelo treinadas, que 
detusra dorgo de fora, Leir- 
nba foi poupado do treino de 
cutems. pára não fer ses mal 
agravado. nois está melho- 


Seca MRNRO É O CRIS qu 
o 
de devo opemas treinar, beve 


Barcelona leva Taça 


vencendo o Atlético 


Bureriona — (AP-JS+ — O Barcelona sagrou-se cam 


A A RA da 


peão do 1 Tormeio Jusn Camper ao vencer por 
*quipe do Atlético de Madri, com gols 
mistos ce jógo, é Peroda, dus Ji 


AD rn a A 


Ne preliminar 
riore de Buenos Aires 


E 


! 
; 
a 
É 


es PT. TT 





impedia a Lo 

O Bos 1 pera caber e 
unia surpreer- muto e 

des à aevistóncia pelo entu. Muller maps q que srs * 

mo e rapidos e es do empate, mer o q 

dão de Nogo que amigo a cuisalay fopedimento Nos 

ma impressão quado msre-iaquis que Cama * 
“na à mo euiuição de ves. Foca Sumos quis cáries 


rs contra q Atlético Ge gos est risos & gol das nie 
Ne primero temps, miss 


jr 
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Câmera 
LUIZ BAYER 


Edmilson que já foi jogador do Fluminense 
e pertence atualmente ao São Cristóvão foi quem 
trocou correspondência com Sadi, de quem é com- 
padre. E ficow-se sabendo que o jogador do In- 
ternacional é o maior interessado na sua compra 
pelo Fluminense, tendo para isso realizado gestões 
sunto à direção de seu clube no sentido de obter 
autorização para as demarches. Segundo Sadi, q 
Internacional concordou em negociar o seu passe 
por duzentos e cinquenta milhões de cruzeiros, o 


— que naturalmente será aceito pelo Fluminense, 


Recorda-se que anteriormente o Fluminense 
havia oferecido duzentos milhões de cruzeiros ao 
Internacional pelo passe de Sadi, mas o clube 
gaucho alegou que o jogador era imprescindível 
e por isso mesmo não queria iniciar negociações. 
Agora, porém, o assunto parece ganhar outra fi- 
Sionomia e o Fluminense que vé em Sadi a solu- 
ção para um dos seus maiores problemas, deverá 
tratar do caso com o maximo carinho e resolvé- 
Jo antes que seja muito tarde para as suas aspi- 
Zações no campeonato carioca. 


A equipe do Real Madri que o Vasco enjren- 
fará amanhã na abertura do Torneio Internacio- 
nal de Caranza, atravesta no momento a pior fase 
técnica da sua existência, Ainda recentemente o 
Real jogou com o Sporting em Lisboa e obteve 
um magro empate depois de suportar tremendo 
domínio do seu adversário. No final houve inclu- 
sive um sério incidente no qual o ponteiro Gento 
tentou agredir o arbitro só porque éste invalidou 
um gol que a imprensa esportiva portuguêsa con- 
siderou em legitimo impedimento. Apesar de tu- 
do, o Vasco tem tódas as possibilidades de fazer 
uma boa estréia, mas terá que jogar bem: melhor 
do que o fêz recentemente contra o Bangu. 


O jovem Tadeu que o América foi buscar em 
Ribeirão Prêto pareceu-nos um rapaz muito es- 
clarecido, depois de meia hora de conversa que 
com éle tivemos. Tadeu gostou muito do rendi- 
mento dos seus companheiros no treino que rea- 
Jizaram para o prélio com o Flamengo e garantiu 
que tem tódas as condições para entrar na equipe 
sem necessitar mesmo da própria ambientação. 
Tadeu gostou muito de Edu e afirmou que o pe- 


que goza no futebol paulista: “O que eu quero e 
jogar porque no Comercial havia gente que asse- 
arava que a minha inclusão na equipe era pelo 
ato de eu ser filho do Presidente do clube” — 
acrescentou. 


Tadeu pelo que jomos informados devera 
ser contratado pelo América q título de empres- 
timo até qo final do campeonato déste ano, Éle 
mesmo afirmou que as suas características se 
amoldam perfeitamente ao estilo do jógo do Ame- 
rica. Gosta de futebol rápido e com a bola no 
chão e por isso está convicto de que ninguem se 
errependeráa. O América ficará satisfeito em ter 
ido buscá-lo em Ribeirão Préto e éle também 
estará satisfeito porque encontrou wm ambiente 
propício para dar seguimento à sua carreira de 
croque de futebol. 


Os entendimentos tem sido sigilosos ate ago- 
za. Apesar disso soubemos que Fluminense e Fla- 
mengo estudam a troca de Caxias por Itamar, que 
vai depender do pronunciamento do Departamen- 
to de Futebol do clube rubro-negro, Por parte do 
Fluminense não existe nenhuma dúvida. Ate que 
seja preciso pagar alguma coisa o negócio parece 
convir. Mas o Flamengo não pretende se precips- 
tar e o Supervisor Flavio Costa juntamente com 
o Diretor de Futebol George Helal ficaram de 
dar uma resposta ato amanhã. Caxias é um joga- 
dor sem ambiente no Fluminense e Itamar é tam- 
bém um excelente zagueiro, mas sem oportuni- 
dade no Flamengo. 


O Presidente Otávio Pinto Guimarães ficou 
satisfeito com q resolução dos clubes vetando wm 
segundo escrete, pois com isso, observou, ficou 
livre de uma grande responsabilidade que o em- 
preendimento lhe acarretaria. Lembrou o Prest- 
dente da Federação Carioca de Futebol que duas 
seleções poderiam amanhã servir de motivo de 

* grandes críticas, co passo que com uma s0 equipe 
estava Hivre, pois seria apenas concretizado aquilo 
que os cluhes haviam aprovado em sua primeira 
reuniao. 


— perescentou o Sr. Otávio 


Os árbitros cariocas fizeram um apélo co Pre- 
da Federação Carioca de Futebol no sen- 
de que mqnticeme à autoridade do Sr. Uu- 
Guimaráes na escalação para as sogos do 
o, Com isso, os árbitros procuram que 
do návo Diretor do Departamento de 
seja mantida no ponto em que está, pois 
a'quton- 


€ 0 assunto caí ser levado qo conheco: 
clubes. 


psimena preocupado, pois é um profissional que 
hoje não fér jus ao elevado gasto. Tão depressa 


Culversara semamente com o tecnico Gentil Ce 
Ce “ras à quem a expor à a“ tação & ser 
SF saguida 
us 


Doda A snemnço »- 


Milan bate Standard 


sem o Conde Germano 


Milão (AP-181 — Com um gol do susco Kurt Ham- 
rin, dos 11 minutos do segundo tempo, o Milan venceu 
o Standard de Liage por 1 a O em jógo realizado nes- 
ta cidade e no qual » equipe belga não póde contar com 
o brasileiro José Germano, A partida foi realizada sob 
chuva e diante de 8 mil espectadores, que valaram a 
defesa do Standard, pela violência que seus jogadores 


queno craque parece fazer jus à grande fama. 


empregavam. 


primogênito do casal. O 
Milan informou em comu- 
nicado oficial que Germa- 
no não jogaria por “razões 
particulares”, mas se acre- 
dita que a escusa do joga- 
dor foi diplomatica, Seu 
sÓRIO, Que não queria o 
casamento, é um prospe- 
ro industrial de Milão, 


Homrin em formo 


Hamrin, cedido ao Milan 
pelo Fiorentina como par- 
te do pagamento do pas- 
se do brúsileiro Amarildo 
Tavares, foi não só o au- 
tor do gol da vitória, mas 
o melhor fogador em cam- 
po, atacando sempre com 


sileiro Angel Sormani, te- 
ve atuação apenas discre- 
ta e perdeu boas oportu- 


operação na espinha. 


O Standard jogou den- 
tro de um esquema defen- 
sivo, sem que seus atacan- 
tes oferecessem perigo em 
qualquer momento do tó- 
go, Procurava surprender 
o goleiro do Milan com 
chutes de longa distância, 
sem êxito, O Milan jogou 
com Bell; Anquilett, 
Schnellinger, Mala tras 
iRosato! e Santin, Tra- 
pattonl e Lodetl; Hamrin, 
Sormani, Rivera e Mora. 


is 


1 


São Paulo — (Sucursal) — Jair Marinho foi 
ontem transferido da Santa Casa de Itibaia, onde 
deu entrada após o acidente de automóvel, para o 
Hospital São José do Brás, nesta capital, mas já 
esta fora de perigo e recebendo visitas, inclusive 
de sua espósa, que estéve lá ontem à noite, em com- 
panhia de Dino Sani e sua mulher. 

O jogador levou cem pontos, no tórax, nos bra- 
ços e no rosto e, ndo os médicos que o assisti- 
ram, demorará muito a recuperar-se para o fute- 
bol, sendo certo o seu afastamento déste Campeo- 


Le 


E] i 
j 


| 
W 


Clóvis e Maciel 

Substituto Nalr e Rivelino: Bataghia, 
Fávio, Tales e Pór- 

O afastamento do lnteral- to e mais os seguintes reser- 
direito, pelo meros déste vas: Marcial (goleiros, Jorge 
Campeonato, não constitui Correia, Mendes, Américo, 
mais dúvida para o Marcos, Bené, Prado, Lima. 


(ow mo . 


E 


a 


“Jair Marinho levou cem pontos e reage bem 


Torcida não pode ver 


Cruzeiro concentrado 


Sub a ulegação de que estã havendo muita con. 
fusão com visitas de torcedores procurando auto. 
grafos quando os jogadores estão concentrados, Air-. - 
ton Moreira avisou ontem que a Diretoria do Cmr. 
zeiro resolveu adotar “linha-dura” esta semana, só 
permitindo a entrada de jornalistas na concentra. 


ção. 

O técnico comunicou também aos Jogadores 
que éles não poderão levar seus carros para a Pam. 
pulha e só sairão da concentração na condição dn 
clube, evitando, assim, que tenham regalias e fi. 
quem passeando durante o regime de concentração, 
prejudicando o descanso necessário antes dos jogos 


Hoje é pago Visito de William 


O Cruzeiro pertaítiu que as O zagueiro William que 
professóras de um grupo es- está com seu contráto super. 
colar cobrem hoje, pars quem «so, desde que resolveuy abar- 
quiser ver o coletivo-apronto, domnar o futebol, estóve ontem: 
2 contovos por iugresso, com no Barro conversanás 
» renda revertida tóda pára n 
caixinha de nato! dos miumnos. mostr: 


O ambiente no clube, com 
relação ao jJógo de no 
contra o América. é o melhor 
possivel e todos os ca 
atirmam que a vitória não é 
difícil, mesmo su o que o 


nuversário atravessa uma fuse 
muito boa. Mas acham que o 
Cruzeiro não p=" perder, 
porque verá sua situnção bas- 
tante rulm, para a tentativa k 

de conquestar o tricampoo- er dp 4 
nato. uma proposta multo bos, 


Pa era que asia ohetisa 
qo o de Trans- 
dora Vo ProDh Prefeitura de Bra- 
silta e, mlém disso, é comen- 
tnrista da TV Alvirada ga- 
gg o mpsgovrs der pr ne 
o que como or . 
tebol O ex Cre- 


Joelho inchado tira bola do Rei. 


Portuguêsa treina 


sem poder 1 ao bar 


Bão Patlo (Bucursal: — A secretaria do Santos 
anunciou ontem. com base em telegrama que recebewy 
da chefia da delegação santista, que se encontra reti- 
da em Lisboa, por falta de vagas nos aviões da linha 
Lisboa-Rio, que Pelé, em conse ja de forte pancada 
no foelho, no jógo com o Inter, em Nova Torque, ficara 
parado cêrca de 20 dias, sem qualquer possibilidade de 
entrentar a Ferroviária em Araraquara, dia 7 proximo 


Adiado “Rei! para 


O regresso do Santos fol A contusão de Pelé é de 


Us jogadores da Portuguêsa ja podem utilizar o cam- 
po do clube para os seus treinamentos, mas ainda estão 
proibidos do acesso ao bar, única dependência mantida 
intorditada pels Justiça medids que, se deixa os dirigen= 
tes e associados preocupados, não causa o menor cons 
trungimento ao treinador Murilo de Carvalho 


O time da Português vem para asstir missa de tubilo 


adiado outra vêr, porque s 
nos aviões qua trafegam na 
nos av. ue tra! na do 
nha Lisboa e Rio A 


» 
de feservar  pamegens, to 
eviõo que saí amanhã, O que, 
se acontecer, trará de volta O 
ee pd Do domingo pela ma- 
nb 


acórdo com o disgnóstico do 
Dr. ftalo Consentino, um povs 
co grave, púls obrigarh o jo- 
gador a uma inatividade de 
90 dias pelo menos. Sus ai- 
sência contra 4 Ferruviária 
dia 7, foi confirmada, mas o 
De. Consentitro, em mtu tole- 


grama à Diretoria do clube, 


Sem Ademir Aimoré 
tica agora sem Lula 


praia — rege — gr da duvida de Ade. 
nur a para o jógo contra o domingo 
ximo, em Cumplnas, o treinador Aimo e da 
ugora outra, em face da contusão sofrida qusem pelo pom- 
tu-esquerda Lula, durante a partida de anteontem diante 
do São Paulo, quando torceu o tornozelo esquerdo, 
Ademir autorizado a treinar levemente, embora 
sejam remotos as possibilidades do seu mproveltumento. 
No entanto, seu substituto, que em princípio se conside. 
rava o veterano Zequinha, passou n ser Júlio Amarei, 


sotrendo modificações ra por uma trmá diplomada 
dicais é também a sus estrus prottmsões, e Chiquinho, com 
tura tática será alterado. dores no músculo adutor da 


q 


passando a equipe » jogar 
nbedece: rigido 


ú E] um 
Edo o ps 


manhã de ontem, Chiquinho, 
Miro e Mário Breves - 
cão O tripé no meio do cam- 
po e com dles, a Portuguê- 
ca espera surpróoender o 
Flamengo, ma próxima 
quarta-feira 


Treinamento 


Na volta ue seu próprio 
compo -— eséve interditado 
por alguna dius —, O time 
da Portugués f&s coletivo 
de 80 minutos, dele não pur 
teipando Bruno, dispensado 


coxa direita. 
Hoje, também 
haverá treino ividual, me 
nóvo co 


pandas amanhã ' 
etivo cutro individual no so- 
bado, No os joga- 
dores terão dia livre. 


Campo liberado 

O Presidente Amauri Me- 
detros foi ontem su clube pa- 
ru comunicar & liberação do 
campo pela Justica e mutori- 
za à que o time se exorci- 
tosse dentro do próprio elu- 
be. Explicou o dirigente que 
apenas o bar contjotava th- 
terditado, por algumas exi- 
gências para efeito de fun» 
ctonamento não atendidas 


ja manhã, 


tem esperanças de recuperá- 
to em tempo de enfrentar o 
Corintiana. já no retuimo, pois 
"4.0 jogo do tabu” e 4 aisbr 
cia de Pelé pode deixar às 
corintianos mais animados de 
chegar à uma vitória apos 
nuve nua. 


O Presidente Atlê Curi tt- 
nhe conduzido a delegação 
para Lisboa. por ter falhado, 
no dia seguinte à partida res- 
lizada em Málaga, O avião os 
Theria, que estava com seus 
aviões lotados. Na capital por- 
tuguésa o mesmo problema 
foi encontrado. o que motivou 
novo adiamento. 


Independiente vence 


o Bologna na reação 


pols n ituação de Jalr Bula, na partida contra o.São Bea- 


10, não agradou a Almore 
“Bicho” bom 


Cada jogador receDeu. pria 
vitória sobre o São Bento. o 
ticho de NCr$ 15000. A ani- 
mação é geral e já se póredi- 
ta noutro igual, no próximo 
domingo, em Cumpinas, ain 
da que o lime va jogar des- 
isicado de Ademir, uma de 
rum peças principais, Alma- 
re disse antem que o probles 
ma de Ademir já não cons 
utula novidade para nin 
cum. por ter aido anuncia- 
do logo depois do clássico 
ontra o São Paulo, domingo 
passado, no Morumbi, unde 


va dois times empataram por 
La 1 O mul muior pers o 
*renador velo com « contu- 
sao de Lula. que sim dei- 
xs Armoré numa situação di- 
fcil pura escalsr o pontas 
esquerda, 


O quarto-saguero Valém 
mar na”, que on 
muto tempo fol titular, 6b- 
teve do Palmsiras por geue 
bons serviços prestados por 
longos anos, passe livre paca 
immgrensar no Comercial de 
Ribeirão Prito com o qual 
vem mantendo contatos é 
várias Memanas 


Náutico toi campeão 
do turno sem perder 


Recife +BP-J8' — O Néutico, que tem como treina- 
dor Davi Ferrólra — o ex-jogador Dique do Cruzeiro 


Classiticodos O artulheiro do campoe- 
nato sendo Bite, o Espor- 
Além do Nautico, cam- te a ge O roi, 
peão, e do Esporte, vice- do de Tola, do serio 
campeão, ficaram classifi- e Fernando Lima, do Cen- 
cados, para o turno final, tral, ambos com quatro 
o Santa Cruz e o Central, gols. 
terceiros colocados, Améri- 
ca e Ferroviário, ambos no às arbitragens 
Eos dg Mad er fr cmg ma 
primeiro k eu nussa, que ne 
Nessa fase do campeo- jogos: em A 
. vem seu 
nato, a maior renda se ve- ias Cao 
head No om dpta 
co x « com utico durante o 
ty grama 2a RA primeiro turno. utilizou 3 
Ferroviário e This, com goleiros — Carlos Viana, 
NCrS 15230. O Nautico foi Aloisio Linhares e Valter 
o clube mais arreca- — mas só o último foi va- 
dou: T6.174,40, zado, em três ocasiões, 


Esmos Aires (APIS) — Os acéruos foram 
A de .s su Sul-Amen- 
tul-americano e 
Celte de Glugor — Esoó- Er my ey Caberá sos 
ca — vencedor da Eu- dois clubes determinarems os 
ropéis, disputarão o titulo juizes pars os fogos decia. 
mundial de futebol desta vos O Racing conquistou s 
temporada q partir disto WViulo continental derroiss 
mês O primeico Sogo sera dh respectivamente q No. 
duputads em Gisspow nó da css, campo wugues 
mn frósimo é o segunda » por Za? ns páriidas doses 
sds ia agua + pdoe realizada em Sertiuag 

tal e (cor idade da tese 
de Cie O Critos cduminoa 


. DAT, eta vera TI eas 
edge em Bentusgo do Cho q lntermsnsônas de Miúdo 


Bolonha «AP-JS: - 


virada do 


visitante, que 


de forma sensacional e venceu por 3 


a 
três gols em cinco m!- 


nutos, passando & frente do placar, logo que se iniciou 


o segundo tempo 


A partir dos DM minutas da 
segunda fase Os argentinos 
jogaram com des x 
porque o médio Acevedo foi 
uma falta des- 
mit, mas mesmo 
aesim continuaram s quresato- 
nar a equipe italtans Am 24 
pia py tt à o 

uarto e o quinto do los 
dependente o) 


empatou três minutos depois 
“a concluir um rápido ataque 
dos italianas. Ave 40 minutos 
num lanço de pras, Ferver: 
evitou u queda de sus meta 
soa terminou fazendo um go 
contra me MIM Córos, ho ter 
tar mandar 4 bola pars cór- 
Der, em um chute vigiento 
Os argentinos ja davam mus- 


Bolonha fts tras de comço, O que perm! 
vutro gols aos 37 mi por tia so Bolonha fozer o seu 
intermédio do alemão Hemul terceiro gol, através de Pace 
Heller, mas eomtgui No segundo tempo o lmie- 
empatar, porque os argentino te fa uma ofensivo 
bd ram ma defesa, cena Poismingite Com mom mlticiss 
tundo herdicam ente, ds jogo. Artime marcou o ses 
Azar gundo gol da equipe Aus qua- 

tro minutos. Tarrabint empa- 

A partida começos muto tou Um minutos . Ar. 

tenta e ganhou mais movi- time pôs o a em 
rentagem. 


muresram os uúitimos gols da 
pa 


S. Paulo antecipa o 


º 


ogo 
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Ê o 
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em 
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cureção dr 


com .P. Santista 


c<nos + sEmas O mampes 
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ilson Alves garante 
que lvair: é intocável 


São Paulo 
guém val botar a mão no ivair! -—- com essas palavra, o 
técndco Wilson Franchco Alves reprovou a atitude de 
viguns torcedores que têm procurtdo hostilizar o jugador, 
durante os treinamentos, chegando inclusive a ameaçá-lo, 

— Querem que Ivalr rendas o máximo. mus esses tor- 
cedores, esquecemss de que estão sendo incoerentes. 
Como é que éle vui jogar bem, se O deixem nervos com 
valas e hostilidade” — conclulu Wilson. 


(Sucursal! — Se eu estiver perto, nin- 


central e eradntivamente, pars 
Ulisses quirie seu melhor eutado fi 
co. 

Ulisims a o beque- Evair. é da hasupieação 
contrai da . DO de to -—- um 
cisco de Mto gre BR o tentou 
Cortntians, decisão copira nm 
ontem, pelo treinados. que leo técnico Wisem tem multa 
deimará Eme de fora. Letvi- fé. atriiuindo a atos 
nha foi poupado do treino de córs fracas à uma fase 
cntem. para não ter seu mal ma carreira de 
agravado, está melho. bojista —- há ss a 
rando eo Dr. termativa rig 
Sena Manso é de opinião que das por um 
tie deve apenas treinar, leve sigo, 


vencendo o Atlético 


Barcelona — (AP-JS) — O Barctiona sapaa-s cam 
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Brasil 


Quer o União 

jelge, que e guarda de 

ncia do Banco do 
Prost. vinha há muito 
prtendendo | transferir-se 
p Púrto Alegre, tendo 
ete mesmo mantido estemn- 
dimentos com a direção do 

10, onde Fosria encar- 


tecado do setor técnico du 
, agem. Contudo, as 
reações em tórno de 
as não chegaram a bom 
térmo, pois o remador que- 
ria NCrS 500 e o clube 
gaucho oferecia-lhe apenas 
NCrs 250. 


Mas, como o pai de Bel- 
po possui um hotel de 
grande movimento em Pór- 

Megre, o remador tam- 
bém passaria a trabelhas 

administração do estas 
belecimento, além de 
ocupar à cargo na Agência 
Farrapos do Banco do Bra- 
' Aliás, um diretor do 
Banco do Brasil, que fol re- 
nador do União. conseguiu 
facil a transferência de 
Heiga para Párto Alegre 
Apesar disso, um grupo do 
clube gaúcho não concorda 
com a volta de Belga, aq 
qual não esconde n opos- 


Bolgo e o Fla 


to voltar do Canads. o 


Enquanto isso, o Vasco da Gama, 
nunciamentos confidenciais, admite que não 
esperanças de contar com o seuller campeão 
númitindo-se que êste ano Belga não se transfira para 
o clube de São Januário, mas poderá fazé-lo tranalio- 
pente no início do próximo 


Belga reabre caso e 
retorna à P,; Alegre 
“O emso do remador Belga, do Flamengo, val ser rea- 


0. pols o atleta, depois de prometor ao Vice-Prest- 
conte de Remo do pm rubro-negro que não iria para 


, Vinjou pura a capital 


0 Vasto 114 o 
suucha, das terá que assumir, na próxima segunda- 
rolra, O Cargo que ocupa na agéncia do Banco do 


através de pro- 
u brdeu as 
rasileiro, 


Belga afirmou que a pro- 
palada transferência para 
o Vasco da Gama não pas- 
save de “onda” dos jor- 
nais. embora o Vasco da 
Gama, pela palavra do seu 
Presidente, tivesse confir- 
mado que o remador Já 


havia assinado a transfe- 
rência 
Feitas as pases com o 


Flamengo, parecia que tu- 
do la ficar bem, porém, 
agora, Belga foi para Pór- 
to Alegre, onde, na segun- 
da-feira, deverá assumir 
seu pósto ma agência do 
Banco do Brasil. O Fla 
mengo está surprêso com 
os aeostecimentos, mor- 
mente quando o cemador 
trá só para o Sul, já que 
sum esposa fesrá no Rio, 
funcionária que e de um 
Banco no Centro da Ci 
dade 


Vasco no expectativa 


Sobre o caso de Belga, à 
Vusco da Gama está na ex- 
pectativa. pois conta com 
O campeão em suas filei- 
rus — O remador iria para 
o clube de São Januário, 
de acórdo com suas pró- 
prias declarações, como 
preperador — para o ano 
de 1908 


SC faz jógo 
adiado com 
o Flu no FS 


Pdremer Ny São Cristó- 
vão jogar oje, q r 
das 3) horas, no PROA rvgrod 
Rua Figueira de Melo, em 
partida ad da oitava e 
penúltima rodada do cam- 
peonsto carioca de futebol de 
salão, categoria de nspirantes. 
O primeiro ocupa a sétima 
vaga na classificação do cer- 
tame, com 18 pontos di- 
dos, e o segundo a última 
com 22 pontos negativos. 

O ingresso custará NCIS 
050 e as sutóridades de Fe- 
deraoção Carioca de Futebol 
de Salho que foram escala- 
das são estas: árbitro — Clé- 
cronumetrista — Alcindo Sf)- 
ber Vitor da Silva; anotador 
va; fiscais de linha — João 
G. Vieira e Manoel Brás Li- 
ma. O eortame da categoria 
será encerrado na próxima 
quarta-feira 


Flecha 
decisão 
no América 


O campronato carioga de 
segunda categoria de arvo é 
fecha será decidido na ma- 
nhá de domingo, os stands 
do América, na Rua Cum- 
pos Sales, quando estarão em 
ação attradores das catego- 
rias maseilina e feminina do 
América + Vanco da Gana. 

O América lidera o estor 
de d , com 90 pontos 
contra do Vasco, enquan- 
to o clube vascaino é o líder 
no setor de cavalheiros, com 
1028 pontos a 945 A etapa 
final será iniciada às À horas, 
com chamada geral prevista 
para às Shiôm, 


Roelants 


dor reuniu-se mu ga- 
m do Flamengo, na 
- com o Vice-Presi- 
de Remo rubro-ne- de 
Sr. Lom Meneses, oca- 
do em que Belga frisou 
que não mais pretendia 
ovixar o Flamengo e che- 

| | escrover uma carta, 

tdo reconsideração da 


Beiga, 


Alguns admitem, porém 
que a mudança de atitude 
mais uma vez, 
está baseada na Lei de 
Transferência, 
ida n Pórto Alegre, onde 
ficaria por algum tempo, 
ensejaria o seu retômo so 
Rio mais tarde, e Isso “por 


não bate 
sua marca 


Estocolmo (APJS) — 
Gaston Roelanta, conhecido 
no Brasil como citupeão da 
Corrida de São Silvestre, 


pois essa 


pensão que lhe foi im- conveniência de serviço do MÃO conseguiu superar o seu 
pelo clube, por não Banco do Brasil”, ficando aim prever Pl 3.000 
comparecido à segun- livre o remador do cum- astem restimda nO Estádio 
egata do campeonato primento de qualquer cs- de Estocolmo, o preferido do 


Nu oportunidade, tágio 


atleta 





Capemi entrega prêmios 


O Coronel Herialdo Tavares, Presi- 


tente da Cumiusão de pa do 

ereito, presidiu a en- 
4 ga dos aos vencedores da X 
Prova de 


ue de Caxias, ri 
do do 38, patrocinada pela C 4 
ralizada ontem à noite, na sede da 


CAPEMI, com o presença de altas au- 
'ordades etvis e militares. 
Coube so Tenente Corria de Car- 


An . vencedor absgluto da cm 
cóividual. O Núcico de Divisão 


estro, campeão das unida- 


grandes 
» do Exército, foi representado pele 
ho Nilton Assunção 





Compareceram ainda as solenidades 

o Tenente Ivã Gorçaivos, da Divisão 
iMindada, o Maior 4 Carlos Venero- 
so, Te ntante do Comandante do 1 
Exército e o Sargento José Carneiro, 
da PMOB O Coronel 


de graça, para que as abandonadas 


do Brasil possam ter smparo total, 


a do Automobilista 












Qualso jogos abrirão hoje à muito, a pas 
tir das 21 horas, q Campeonato “Carioca de 
Basquotebo) Masculino, primeiros quadros 
desamndo-se aquéle que reuirra os equipes 
do Vasco da Gama o do América, na quadra 
coberta do Riachuelo Ténis Clube. exaty- 
mente pórque múrca o vetúrno do quadro de 
Campos Sales à divisão principal do basque- 
te masculind. 


As outras três partidas programadas para 
a noite de hoje, completando a primeira ros 
Gada do campeonato carivea, são Vila Isabel 
x ho re no ginásio do Via. ma Avenhts 28 
de Setembro; Grajay Ténis Clube x Flumi- 
nemse, na Avenida Engenheiro Richard; e 
Mackentie x Municipal, na quadra coberta 
da Rua Dias da Cruz 


chilena Antofogasta, disputando o Cam- 
peonato Sul-Americano Exira de Clubes Cam- 
ptõss. Este lógo só será renlisado cia 13. 


Olaria de fora 


Qd nies do Olária Atlético Clube, que 
haviam solicitado s volta de sua equipe À «tt- 
visão principal do etabol masculinó, en- 
viaram oficio ao Vice-Presidente Administra- 
tivo da Federação Carioca de Basquete, Er 
José Páranhos, revogando aquela solicitação 
baseados na alegação de que não conseguiram 
formar uma equipe & altura das demais par- 
tiolpantes. 


Assim sendo, o Piamengo. que tinha sou 


TORNEIO INÍCIO ADIA 


Mojo inicial programado para hoje à noite 
contem o Olaria, folgurá na tabela, bem como 
todos o» outros cinbes mas rodadas mubse- 
quentos, quando teriam de jogar contra a 
equipe da Rua Bartrl. O Sr. José Paranhos 
apesar das excusas apresentadas pelos dtri- 
esntes do Olaria, enviou oficio ao Tribunal 
de Justiça Desportiva, comunicando a atitude 
dásse civis 


A rodado 


Para os jogos (nicks do Campeonato Ca- 


Moca de Basquetebo] Masculino, dos primeiros 
quadros, mn Federação escalou sa seguintes 
autoridades: 


Vil Isabel x Tijuca Ténis Clube — mu 
Avenida 28 de Setembro —- ginásio do Vila 
Isabel: juir — qJulro Cavalcante; fiscal de 
linha — Armando Costa; ecronometrista 
Sérgio Rose; apontador — Luis Penha e ope- 
rador das 90 sógundos — Milton Lábo 


Grajaú Ténis Clube x Fuminenge — pa 
Avenida Engenheiro Richard: juiz — Roberto 
Vieira Machado; fisca] — Dilo Gersido Lima; 
cronometrista — Nilton Pistrolongo: apon. 
tador — Latúresno Penha; e o operador dos 
0 segundos — Oscar Figueiredo 


Mackencie x Municipal — na Rus Dias 
da Cruz. — Juiz: Milton Viana; fiscal de 
linhe — Mário Nilton; cronometrista — si 
vio Viana; apontador -— Luís Assunção; € 
operador dos 0 segundos — Jorge Pereira 


América x Vasco da Gama -— no ginásio 
do Rinchuelo T, C.: Juiz Paulo dos An- 
jos: fiscal de linha -—- Vitálico Ramos: cro- 
nometrista Celso de Sousa; apontador - 
Joe Medeiro e operador dos 30 segundos 
Olida Rocha 


RODADA DO VOLIBOL 


O Lepariamento Técnico da Federação 
Metropolitana de Volibol adiou a quarta ros 
dada do returmo do pré-campeonato carioca 
de volibol feminino é masculino, que seria 
realizada umanhã, paca o próximo súbado 
em viriude do Torntio Início da Divisão 
Principal. programado para sábado, no Clube 
Municipal 


O Conselho Supremo ds entidade concar- 
dou, por unanimilade, o título de emérito 
nos utletas juvenis gasculinos que se cagro- 
rem bicam 6 brásileiros, no certame efe- 
tuado em Belo Horizonte, recentemente, sob 
o comando do técnico Paulo Mata. 


Por uma sémana 


A quarta rodada de retumo do pré-cara- 
rm infantil de volibol assinala os fogos 
uminense x Botafogo «feminino», no girá- 
sio das Laranjeiras: Flamengo x Fluminen- 
se, no ginânio da Gávea; e Centro Ismmelita 
Brasileiro x Tijuca (feminino e masculino: 
na dra da Rus Barata Ribeiro, todos « 
das 16 horses. 


O Fiuminense val defender a lderunça 


invicta * isolada des dums categorias, enquan - 
to seu adversário lutará para manter o quur- 
to lugar do certame. O tricolor disputoy seis 
fogos e obteve seis vitórias no masculino e 
as estrelinhas jogaram seis vézes € ganharam 
tódas as partidas. O vice-lider no feminino e 
o Botafogo com sete jogos e meia vitórias « 
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>», auditório 


no tusculino, o Tiluca mantém s xice-lideran- 
ca com seis jogos é cinco vitórias e uma der- 
rota 


As classificações dos certames são as se- 
guintes: Feminino: 1º; Fluminense, seis fo- 
Ros, seis vitórias, 18 meta pró e 5 sets contra; 
4% Botafogo, sete jogus, seis vitórias, uma 
derrota, 2 sets pró e 10 sets contra; 3% Ti- 
Juca, veis Jogos, três vitórias, três derrotas, 1º 
seis pró e 11 seis contra; 4º CIA pec + 
uma vitória. elnco derrotas. 11 seta pró e 15 
sets contra; 5% Municipal, me jo 
derrotas, 21 sets contra 


MASCULINO — 1.º) Fluminense, seis jogos, 
seis vitórias, 18 sets pró e um set contra; 2.º 
Tijuca, seis jogos, cinco vitórias, uma derrota, 
16 seta pró e 7 sets contra; 3% Flamengo, 
sete jogos, quatro vitórias, trés derrotas, 15 
sets pró e 11 mois contra; 4% CTB, seis jogos 
uma vitória, cinco derrotas, 6 sets pró e 16 
sets contra e 69% Municipal, sete ieugos, mete 
derrotas, 1 net pró e 21 setz contra 


O Conselho Supremo da Federação Me- 
tropolitana de Volibol concedeu, por unani- 
midade, o título de “emérito” nos atletas ca- 
riocaa, que se sagraram bicampedes brasilei- 
ros de volibol juvenil Os Inureados foram 
Paulo Góes, Sílvio Márcia, Peterle, Zé Henri- 
que, Paulo Freitas, Leon, Barata, Luis Cláu- 
dio, Luis Henrique, Jorge Roberto, Luctano 
Haroldo, José Carlos, Ivá, Renato, Lais Cane- 
cr, Ronald, Marvio, Evandro e Marcos Vare 
mo 
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asquete masculino inicia com quatro jogos 


DA poderá promover 
os iufantos de nóvo 


O campeonato 
principais certames 


infanto-juvenil, que 
do calendário do Departamento 


era um dos 


Autónomo, agora entregue à Federação Carioca de Fu- 
tebol, voltará a ser promovido pela entidade amadoris- 
ta em 1068, segundo informou o Diretor-Geral da enti- 


dade, Sr. João Ellis Filho, 


Numa conversa com o Presidente da FCF, o airigen- 
te máximo do DA explicou que o golpe recebido pelos 
clubes amadoristas foi bastante forte, tanto que vem 
encontrando grande dificuldade em E eg cut o cam- 


peonafo sómente com os clubes fill 


os à sua entida- 


de, o4 quais vém mostrando grande desinterésse pelo 


certame 


Esperar 


O Presidente da FCF, nu 
converta que muntéve com « 
Sr. João Ellis Filho, prome- 


tou olhar com carinho, no po 
riodo legislativo da entidads 
os unselos dos clubes amado- 
ros e também, no Depart 
mento Autónomo, é lutar pors 
que o campeonato seja nova- 
mente promovido pelo DA 

O Diretor-Geral do DA 
iníciou os entendimentos « 
os clubes du primeira divisão 
para nos primeiros dina qe 
setembro, reunirem-se na 
sede da entidade pars elsbo 
rarem plan em conjunto 
com os clubes amudores, u 
fim de levar nO conhecimento 
do Presidente da FCF o que 
ficar aprovado 

— À eaida dos clubes da 
primeira divisão do campeo- 
pato infanto-juvenil tirou a 
motivação do certame, pois 4 
associações do DA ficuram 
em dificuldades em artma 
um time, uma voz que vs gu- 
rótos perderam o entusios- 
mo polis se sentar pais 
atraidos para jogar contra um 
Vasco lamengo, América 
Fluminense e outros grandes 
clubes disse o dirigente 
DA 


Ramos x Lino Teixeira 


O Presidente do Ramo 
Sr. Sevárino Gomes. extéve na 
sede do DA para explicar so 
Diretor-Geral da entidade, 
&r, João Elis Filho, a susén- 
cia do jogador Lumumba no 
amistoso da meleção contra o 
Pavunente e protestar contra 
os ussédios, que vem sofrendo 
seu jogndor por parte do re- 

resentante Lino “Teixeira, que 

nsiste em levá-lo pars o 
Mavílis 

O Poesidente do Ramos ex- 
plicou que Lumumba não 
sairá do seu clube para qua!- 
quer outro filiado ao DA, pois 
tem contrato verbal com um 
dirigente do São Cristóvio, 
que se mostra interessado em 
levá-lo jogar no lado de 
Pernandel, titular do time de 
Figueira de Melo € se com- 
panheiro no Ramo: 

— Logo que terminarem os 
amistosos da weleção do [x 
paramento Autónomo 





Fr. 





disse o Sr. Severino Gomes 

, hevarei Lumumba pera o 
Sao Cristóvão. Por outro la» 
do, o jogador confirmou que 
havia pedido a Lino Teixeira 
para defender seus direitos 
ruas sem maldade, pois “mei 
desejo é mesmo servir à se 
eCuo 

A Diretoria do Ramos, ses 
gundo seu Presidente, ofere 
cerá amanhã. em sum sede 
social, um coquetel & im- 
pronsa, quando serão apre- 
sentadas as candidatas so ti- 
tulo de Rainha das Mulatas 
Além do coquetel, haverá um 
baile, As festividades tém é 
início marcado para as 2 


horas 


São José firme em 68 


O São Jose, de Magalhães 
Bustos, que fot 4 sensação de 
campeonato de 1984, quando 


cidiu com qo Guanabara o 
do de supercampeão cm 
Doportamento Autónomo. gas 
grundo-se vice, voltará a 
cliputar o campeonato ama- 


dor promovido pela entida- 
de, já tendo, inclusive, sus 
Diretoria enviado ofício qo 
DA comunicando a decisão 
Na temporada passada, os 
dirigentes do São José t- 
um para ficar durmeto ano 
de condição de filiado não 
disputante O oficio enviado 
pela diretoria do São José 
não foi encontrado pelo ntuasl 
Diretor-Geral, ficando então 
o clube de enviar eutro ofl- 
cio, solicitando, inclusive, a 
presença do Diretor-Técnico 
em seu campo, para » visto- 


Pa 


Alemão saiu 


Alemão, representante de 
Pavunense do DA, que há 10 
anos vem servindo so clube 
com eficiência, através de ofi- 
cio pediu demissão do car 
de Diretor de Esportes 
Pavunense, em caráter irre- 
vogavel 

Anunciou Alemão que con 
continuará repre sentando 
normalmente o Pavunense no 
DA. e que pediu demissão em 
virtude de uma série de com 
traricdades. ms quals prefere 
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Hipismo abre torneio nacional em Brasília 


“ps 


UMA PEDRINHA NA 
CHUTEIRA 


Zt DE SAO JANUÁRIO 


(Brasília (Especial para JS 
Gama Filho, Abraão Abrezsor, 


nando Augusto Monta, todos da Sociedade Hípica Brasileira, 
representarão a Foderação Higica Metropolitana, na cate- 
goria de senfora, no VI Concurso Hípico Nacional Oficial, 


que começara hole à noite, em Brasil 


com a presença do 


Murechal Artur da Costa e Silva, Presidente da República. 

Paulo Borba, dirigente múximo da Confederação Bra- 
sileirs de Hipismo, seguirá hoje para a capital do País, onde 
assistirá todo o desenrolar de mais uma temporada de saltos 


programado para 


pista pública construída em Brasília. As 


provas terão continuídade amanhã, à tarde, e O encerra- 


Joaquim Gonçalves Amorim, Conde Zeppelin, é mento será no domingo, também à tarde. 
Benemérito do Vasco da Gems, fo! campeão ds 
ines Ar a Janeiro e grande jogador de Prestifio alto 


O Conde de Zeppelin, na sua eres um 
rapaz ituoso, bem apresentado e se ava com 
apuro. a ret de uma das maiores casas atacadis- 

tecidos do Brasil, encontrava-se em Recife, 
quando um diário local promoveu uma prova de na- 


curso de 85 quilômetros e cérea da 150 metros na 
mulor largura. 


O atleta vascalno, aproveitando s sua permanên- 
cia em Recife, dirigtu-se à redação do jornal € ins- 
creveu-se na prova. 


Quando duss no repórter que era cam peão de 
remo pelo Vasco da Gama, do de Janeiro e jo- 
gador de pólo-aquático, fol chamado logo um fotó- 
grafo e o magnésio explodiu várias vêzes para poses 
fotográficas cam 


Aconteceu que o Conde de Zeppelin era grande 
remador e jogador de pólo-aquático mas, em nata- 
ção, apenas havia peso de competições imter- 
nas promovidas pelo Vasco. 


Quando o orter cer espeto quantas pro- 
vas de natação tinha vencido, o Conde de Zeppelin 
espondeu clinicamente: 


-— Sou campeão de Vila do Conde e O meu maior 
elto verificou-se quendo venci a travessia do rio 
we à nado. 


Como já dissemos, o rio Ave tem apenas 150 me- 
ros na eua maior largura! 


Quarenta e olto horas depois, num domingo, rea- 
zou-se a prova, da qual salu veticedor o Conde 
ceppelin. 
O dtário pernambucano publicou a seguinte 
manchete: “O herói da travessia do rio Ave venceu 
s prova Recife”, 


É assim que se fuzem os heróis esportivos. 


Os nossos clubes de futebol têm trazido & Gus- 
nabara grandes astros provindos de Santa Rila de 
Pau & Pique e de São Bento da Porta Pechada, que 
aqui chegam com campanhas promocionais dos fócas 
ds crônica esportiva como grandes goleadores e ou- 
tros predicados só demonstrados em terra de cégos, 
onde os que têm um ólho são reis. 


Os nossos clubes estão chélos de come-e-dorme 
do interior do Pais, que aqui chegam recomendados 
como astros de primeira grandeza. Uns atrapalham- 
se com a bois e outros com ss chuteiras, 


Quando os fócus da crónica esportiva lhes per- 
guntam pelos seus feitos no futebol nacional, o come- 
e-dorme responde, cinicamente: 


— Fou campeão de Santa Rita de Pau a Pique 
Venci a travessia do rio Ave à nado, 


O Marechal Artur da Costa e Silva 
noite, u abertura do VI Concurso Hípico 


irá, hoje à 
acional, no qual 


tomarão parte cavuleiros e amazonas da Guanabara, 
Paulo, Paraná, Minas Gernis, Comissão de Desportos do 
Exército e, naturalmente, Brasília, 


- tação aberta a nadadores de todos os quadrantes, A delegação da Guanabara, que nessa altura dos acon- 
Joaquim Gonçalves Amorim, português, nascido tecimentos já está em , seguiu formada pelos cava- 
em Vila do Conde, foz do Rio Ave, com um per- leiros Paulo Gama Filho, com “Panser”; Abraão Abressor, 


Pesquisa vê racismo 


no beisebol dos EUA 


São Francisco da Califórnia (AP-]S) — A dis 
tância social separa os jogadores norte-americanos 
brancos dos latino-americanos brancos ou negros e dos 
norte-americanos negros na principel liga de beisebol, 
segundo declarou um professor de Sociologia, Harold 
Charnoíski, ao relatar o resultado de uma pesquisa 
à convenção da Associação de Sociologia dos Esta- 


dos Unidos. 


“Embora sé perceba pouca 
discriminação durante os jo- 
gos, um vúmero signiflesti- 
vo de jogadores | intórmou 
que ela existe em formas su- 
tis e variadas — disse Char- 
notsiy, revelando que dos 72 
jogadores ouvidos no inqué- 
rito 80% eram brancos, 12% 
negros norte-americanos € 
5% latino-americanos, brane 
cos e negros. Mais da meta- 
de dos jogadores, cujas ldn- 
des variam de 19 a 37, tres 
quentam Universidades, 

Na 

Em porguntas específicas, 
41 jogadores (38 ameriçãnos 
brancos q três Intino-amer!- 
canos) insistirum em que não 
há discriminação ou animo- 
eidade entre os atletas por 
questão racial, mas nove 
brancos morte-americanos, 
dois negros e um Intinoame- 
ricano de cbr disseram que 
cla existe, embora dissimu- 
lada 


negaram a existência de dig- 
eriminação:; 16 brancos e dois 
negros norte-americanos e 
latino-americano, Dessas res- 
postas q Professor Charnofs- 
ky destacou várias observa- 
ções: 

— Em campo 04 jogadores 
negros norte-americanos ou 
lutino-americanos brancos € 
negros são trutados com 
igusldade e Julgados segun- 
do a sus habilidade no jógo, 
mas fora do campo há certa 
discriminação; 


— Os membros das outras 
raças dão tolerantes com os 
negros desde que aua alum 
ção seja eficiente e contribua 
para » vitória da equipe, 

Disse ninda Chamotiky 
que as relações raciais é téc- 
nicas não são tão harmónicas 
quanto o público supõe; “A 
queixa mais frequente foi 
contra a discriminação em 
geral, sobretudo no sul, em 
aigune hotéis e mos acampu- 





Dezenove dos inquiridos mentos de primavera” 
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Ménos bilhetes e... Muitos milhões para você. as quintas-feiras! 


814 SORTES GRANDES JÁ VENDIDAS 
José Costa Loterias Lido. 
Tuborão des Sortes Grandes 


Rua Miguel Couto, 50 — ESQUINA 
Rua do Alfândego, 50 -— ESQUINA 
43.1079 — Guenchbers — Não temos Filiais 


Fique Rico 
Comprando Seu Bilhete 
No Rio Loiérico 


Tel 






. 


| los, que também estêve nos citados 


+ Os cavaleitos Paulo » com “Sirula”; Hadir Vale dos Santos, com “Dino”, e Fer- 
Fadir Vale dos Santos e Fer- 


nando Montá, com “Cufé”, na categoria de peniora. 

A entidade carioca de biplsmo será representada, tam 
bém, por cúvaleiros da categoria do juniors. De acórdo com 
as inscrições havídas na Secretaria da Sociedade Hípica Bra- 
uileira, até ontem & tarde — último dia —, os nomes que re- 
presentarão as Juniors são us de Ricardo Barros Pinto, com 
“Hoda'; Sérgio Augusto Rodrigues, com “Caluse"; e Eduardo 
Guterres, com “Jupiá”, 


Homenagem final 


O Presidente da Contederação Brasileira de Hipismo, 
Sr. Puulo Borba, depois de entendimentos com a entidade 
híplea de Brasílio, resolveu prestar úma homenagem ao 
Presidente da República, Marechal Artur da Costa e Sil- 
va, demominando n com o de encerramento, marca- 
er domingo à tarde, da “Prova Presidentes da Re- 
pública” 


— O Marechal Artur da Coma e Silva, em séu tempo 
de caserna, precisamente quando era capitão, tornou-se um 
dos mais entegurizados ginetes, sendo dificil, mesmo, de ser 
batido em competições de saltos. Para nós do hipismo, como 
não podia deixar de ser, é grande a satisfação de contar com 
o Presidente da República, encerrando uma temporada na- 
clonal — declarou Paulo Borba. 


Internacional 


As equipes de pólo do Brasil e do Paraguai jogarão hoje 
& tarde, no Regimento Andrade Neves, a partir das 15h, a 
segunda e última partida referente à Temporada de Contra- 
ternização entre os militares dos dois países. 





de + 


Na Bociadade Hípico Brasileira, amanhã à tarde, com 
início às 16h, a temporada internacional será encerrada, cons 
a derradeira prova de sultos, também entre ginetes para- 
gunios e brasileiros. Após ése concurso serão entregues es 
prémios sos respectivos vencedores. 


Equipe paraguaia 


Para u partida de boje, às 15h, no Regimento Andrade 
Neves, Os parsgunlos poderão contar com os seguintes cava- 
leiros: José miter, Eduardo Tlilende, Izidro Caballero, 


n Segovia, Miguel Antônio Valente, Oscar Dias Del- 4 


Agusti 
mar, Ramon Julian Gale Verna, Adriano Espínoin Lopes 
Francesco Mosqueds. ” 
Também pára a eoapenta do saltos geoqiuanta ua 
tarde de amanhã, ni Sock e Hípica elra) 9f com- 
ponentes da delegação paragunia contarão com os mesmos 
cavaleiros, todos chefiados pelo Tenente-Coronel» Alejandro 
Peralta Arellano, O alto comando militar do Exército Bra- 
síleiro estará presente às solenidades de encerramento da 
Temporada de Confraternização 


Os brasileiros 


Os oficiais do Brasil formaram duas equipes u entren- 

tar os paraguaios. Uma, para es partidas de pio, e outra, 

pRra concursos de snitos. Entre os polistas estão Costa 

valho, Lauro Pinto, Eden Lucas, Sérgio Ambrósio, Hercula- 

Deco Luis Saldanha, Eurínio Romero e Flávio de 
Foo 


Car- 


Os selecionados para os concursos de saltos — cava- 
jeiros dos mais categorizados — são os seguintes: Jerônimo 
Fonseca, Oscar Sotero, Gilberto Romero, Peri Mnciel, Heitor 
César Pimenta e Oscar Serratine, 


o 


Silvino e Álvaro Júnior deverão participar do primeira prova do certame carioca 


PISTOLA INICIARÁ TORNEIO | 


Apesar de ve constituir numa das mais difíceis provas 
de tiro so alvo, a modalidade de pistola livre consegue 
reunir na Guanabara bom siúmero de adeptos e no pró- 
xiino domingo, no Fluminense, quando se iniciará o cam- 
peonato carioca, vários mtiradores deverão comparecer à 
competição daquela arma. 

A disputa constará de 90 tiros da distância de 50 me- 
tros, O que justumente faz com que haja certa dificul- 
dade, pelo menos em comparação com as demais armas, 
tendo em vista que pistola livre é de pequeno porte e 
aquela distância já é bem considerável para a prática 
do esporte. 

Os melhores 

Entre q atiradores deverão participar da prova 
inícial do campeonato Pederação Metropolitana da 
Tiro ao Alvo desta temporada, (igurarão como os maias 
capacitados: Luis Carlos Peretra ds Silva, Silvino Per- 
eira, Alvaro Santos Júnior e Adadri Rocha — todos do 
Fluminense; Francisco Estréia, Alberto Figuetredo, Ara- 
quem Régo e Marco Antônio de Sousa — do Flamengo, 

Prancisco Estréta é o ntual recordista carioca da mo- 
dalidade e no més pasando estegruu a equipe naciona! 
que participou dos V Jogos Pan-Americanos. Luis Car- 

sempre fot q 
mais sério competidor de Estréis, com di- 
versas conquistas cariocas e mesmo em campeonatos bra- 
milniros. 

Alvaro Santos Junior já deteve por muito tempo o 
recorde brasiiniro de pistola livre e voltou a se exercitar 











Barnes vence Brown 


nos Estados Unidos 


Forest Hills, Nova Iorque (AP-J8) — O tenista bra- 
formou na 


na 

eli: Stesle, 
dos Estados Unidos, por 10 « 
8e6n7 


av RIO BRANCO 185 2º ANDAR GRUPO 2172 
E 45 18 mOR AS 
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TELS 32-8787 + 22-0707 - 3714512 








com a finalidade de participar do campeonato que se iml- 
ciará no próximo domingo, no Fiuminense, Silvino Ver- 
reira, outro experimentado atirador, se refaz de um nel- 
dente automobilístico, que o deixou com a mão direita 
um sentida, mas deverá render pormalmento da- 
Tn para à frente, 

reinos 


Cs prováveis À meto rege da prova de ola vie, 
dom: Já deve estar presentes no do Fiumi- 
nense na parte da manhá e ca tarde, com o objetivo 


- Os ade de outras 
armas extredalos de rotina, 
principelmente os de carabina deitado, que será a segun- 
da prova do campeonato carioca, » 5% remlizar na próxiraa 
semana. naquele local. 

A FMTA, por outro lado, tenciosa promover diversas 
provas pum atiradores das cateporins de novos ou 64- 
treantos tendo em vista o grande interdaso demonstrado 
pela prática do rto. Durante os dias úteis, principal- 
mente pela manhá, o stand das Laranjeiras recebo bom 
número de negociados do clube ou memuno de outros. cats 
permissão, que procuram se lnnçor na prática do esporte 








ULTIMOS | 
DIAS | 


TEATRO RIVAL ame 
a enxutárrima ROGÉRIA Io 
(o mais famoso travesti do Brasil) em 


De 3.º a domingo, às 20 e 22 horas 


NA CINELÂNDIA 
O SALÃO MAIS BONITO DO RIO 


A 


(CHURRASCARIA SUMARE ii 


RESTAURANTE HI-FI 

O enderiço dos que conhecem BEM q 
Ros 5 de Julho, 312 - Copacobana - Tel. 57-7006 | 
Aberto disriamente Ê 


Bis 
Rs 





Cam 


Dez mil a 
dotação do 


29 


“Paraná 


A Comissão de Corri- 
das, reunida com os di- 
retores do Jóquei Clube 
do Paraná, estabeleceu 
em NCr$ 10.000,00 (dez 
milhões de cruzeiros an- 
tigos) a dotação a ser 
paga, êste ano, no Gran- 
de Prêmio Paraná. Este 
aumento de NCr$ 2 mil 
teve boa aceitação, uma 
vez que o prêmio ante- 
riormente acertado de 
NCr$ 8.000,00 parecia 
não ter tido a receptivi- 
dade esperada. Agora, 
acreditam os dirigentes 
da entidade curitibana 


grandes valóres do turfe 
brasileiro 


Frankstein 
vitimado 
com Volvo 


Washington Luís de 
Oliveira, proprietário e 
criador, lamentou pro- 
fundamente a morte do 
seu potro Frankstein 
ocorrida na mannão de 
térça-feira, vitimado por 
cólicas (volvo). O po- 
tro, que vinha sendo re- 
cuperado de um contra- 
tempo em um dos loco- 
motores, depois de um 
sério acidente em que 
se chocou com o portão 
das cocheiras, era uma 


es do seu pro- 
prietário. 


Eddio diz 
que Nastro 
está bem 


Inscrito no Prémio 
Vieira Souto. prova cen- 
tral da reunião de do- 
mingo na Gávea, Nas- 
tro, segundo jão do 
treinador Édio Folo Cou- 
tinho, vai correr muito 
bem, pois atravessa óti- 
ma fase, tendo passado 
a distância de 1.600m 
em 105" 3/5, à vontade, 
Desta feita o irmão de 


mente vinha atuando 
sob u condução do 
aprendiz Oxiel Fraga da 
Silva, que é freio. 


Elmira fêz 
trabalho 


muito bom 
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Na linguagem dos cronômetros 


Guignard não foi exigido 


2.º páreo — 2.000 metros 


Carinho, J. Paulício, 800 em 5151/5 
Lancelo!, J. B. Paullelo, 1000 em 6083/5 
Karrito, J. Pedro, 800 em fa 


Dr. Didi, ), Portilho, 360 em 23525 
Tanguar), J. G. Martins, 600 om 3781/5 
Pichurl, A, Ramos, 600 em Na 
Tuarup, 3. Borja, 700 em 44s 


4.º páreo — 1,300 metros 


Dom Risco, J. G. Martins, 360 em 235 
Allegretto, C, Morgado, 000 em 3783/53 





Lord Samba. ), 
ex-. 


Zaun, F. 
Gurupé, A. 


Biscainho, C, Tarouquella, 000 em 3052/5 


700 em 454 
la, em 45s 
A. Ramos, 000 em is 
H. Vasconcelos, 700 em 451/58 


8.º páreo — 1.300 metres 


Guignard. M. Silva, 600 em 415 
Catatáu, F. Pereira, 000 em 3712/5 
msaccio, J. Bor) 





TONY QUER BARROSO EM 
EL ASTERÓIDE NO SUL 


Pinto da Silva, acha, todavia, que 
ra as duas do sul, nos meses de ou- 
bro (G. P. Paraná) é 12 de novembro 


o 

conte” dá “CS CUMprURNNIAdO arm migenar 
Non Plus Ultra, mas para o ” 
“Bento Cronçalves”, val o Tony convidar o 
líder de Cidade Jardim para El As- 
terólde nas duns Últimas corridas de cum cam- 


Melhor no bridão 
Sem twr qualquer coisa contra o jóquel 
Orsei deseja o treinador Antônio da 


Cardoso, Am 
Silva convencer no Barroso u ser 
o de Asteróide nas derradel 
apresentações do filho Elpenor em sua 
campanha. 


etária imenso que o Barrosinho acel- 
tas O convite que pretendo fazê-lo para 
montar El Asteróide; no bridão acho que 
meu cavalo corre bem melhor e isto 
ria contribuir favorivelmente para que o 
término da campanha coroada com 
dois triunfos, Sel que ge o Grande Prêmio 
São Vicente seria dificil conseguir isto do 
Albenzio Barroso que já está comprometido 
para o cavalo Non Plus Ultra. 


o ão Al porque Non Plus 
Vira não deverá duas pro- 
vas, deixando o 


Ótimo trabalho 


O treinador do filho de Elpenor está ca- 
com o atual esta- 
editundo que 


Fol reu te espetacular o último traba- 
lho de El Asteroide no fuzer a distância de 


terocira passada na d 
a primeira em 100: a segunda em 105s e ago- 
ra marcou 1608. 


DOM RISCO ESTÁ FIRME 
PARA CORRIDA À TARDE 


Dom Risco, filho de Jam- 
juio e Urante, treinado 

Zilmar Guedes, reune 
tas pomibilidades de 


3º PAREO — 1.900 metros — 
ds 158 — NOS 1.000,00, às tinto — 


|-t Atenoa. O Cariosa 
3 Volgadão, 4 


4* PAREIO — 1.400 metros — 
NOS 1000 — 


tes v 
Vitória no quarto páreo da Maciádu 3 51 2r a, Henrique + 37 
corrida de amanhã, Do per» 3 Tapiral A Ricando ..1 51 2-3 Alia à 4 ERA ” 
curso de 1.300 metros, am» cacos sereno A 2-3 Guara. 1. Corea > 5 
po Lasar ong 8 Pichu, A. Ramos ..3 97 47 Almtonia Lo Acuha ... 7 5 
q 64 4. Boris ,... 4 5 6 Lxsana, O Morgado ,,. 6 51 
rum. Aprontou firme, na A Alisk, Santana .... 1 9 Xunheva, M, comem .7 5 
manhã de ontem, com J.G. “e — 1.800 metros — 
Martins, em 12s nos 380 me- As 15h50m — NOM 1.000,00 aSSARRRO — 1,080 tetos — 
tros, partida que encerrou E Betting. 
seus preparstivos para sm mico 30. Martins 3 57 Ke 
ear no campremino sm 3 Aliegresto, O. Momgado 3 97º, mmmnrum. M siivo 9 4 
cial 23 1. Senise, J. Machado 5 57 7 Arion, FP. Meneses .. à 
4 Regulus 1*4, E lima E 5º Se o es 
Le PAREO — 1.300 metros — Sb Parchouiy, 4. Pedro Pd 97 Tolimma, M. Alves ..io 39 
às Mm — NOr + ' dá 6 Zoum, FP. Cononição . é 5 4 Purtodo 3. ao rr ss 
64 Gurupá, 4 Blesrão .. 7 1 Sd A Mentos ,... 6 57 
11 M Kadins, 4 Names 4 4 & Mavaso 3. Correia ,.1 9 é ami, 8 Gus e A 
3-3 L. Manon, |. Acufa .7 (*) ex-Micra. 7 Gostoso, FP. Mais .... 8 
3 Quais, 7. Queirós ,... 74 ú guns has a Rd É! 
* PANO = 1. meros — voo 
3-4 Mbemt. 3 Meo ooo] O ADO mm GOO TAS a 10 Mestra n 
4-4 Besicisa. FP. Mes .5 4 . - «= 
7 Bad-Gul, O Misao .€ 4 A TND = NOR O DS — 
11 4. Tamo IO 38 Varante — (Beting) 
2º PARSO — 2,000 metros — 2 FP. Mens à 3 . Ka 
hs sénsss — NOM 1.44590 2 Alusiis, O FP. Sima . E 
ba + Dunas O ad a) 
5 Bagarcon, ). Pedro P.7 MM 
Et Toquar, P Memes . 7% CM Morumbi, M. comiz ds 
5-3 Cerinho, 3. Peulcio 5 7 3-7 Labéu. à lime ,..... ,u 
3 Dr. Oumans, M iva 1 8 nar o É 
dé Paqundos Nitendo .u 9 Pas-Pai, D. Santos ... 9 
ess Eq — - E cena no... 
7 Leao Di fases 4 MM 13 Cambria, E ud 
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Os resultados Tempo: 10254/5. Filia- 
ção: Fastener e Vivi. Trei- 
1.º páreo — 1.200m nador: R. Tripodi 
1.º Cambroeira, 3. Por- 5.º páreo — 2.100m 
2º Belia Sicília, A. M aan <a O Car- 
"us 1 
pondo, Ne 16; re ES TO O 
) t - 
cês: (3) NCr$ 0,12 e (7) Vencedor (1) NCr$ 0,4. 
Nors e is — creegir (14) NCr$ 0,03. Pila- 
correu: uquinha, mn. 
: Clamor 


: (1) NCr$ 0,18 e (6) 
NCr$ 0 


44. 
Tempo: 1388. Filiação: 
El Penor e Al Olina. Trei- 
nador: A. P, Silva. 


Vencedor (7) NCr$ 0,13; 


6.º páreo — 1.000m 


1º Estremoz, A. Ramos 
2* Mirolincoin, B. Santos 


Vencedor (7) NCr$ 0,55 





Dupla (14) NCr$ 0,33; Pla- 
cés: (7) NCr$ 0,13 e (1) 
NCr$ 0,22 — Tempo: B4s — 
Não correu: 


Dupla (34) NCr$ 0,48 Pla- 
cês: (7) NCr$ 0,20 e y 4 


1º Bojudo, S. Silva 
1º — Precavida, J. B. 2º Seu Mozart, J. Bar- 


Vencedor (1) NCr$ 0,45 
Dupla (13) NCr$ 0,52 Pla- 
cês (1) NOr$ 040 e (7) 
Pers 0,25 — Tempo .... 


Vencedor (3) NCr$ 0,56. 
Dupla (12) NCr$ 0,40. Pla- 
cês: Mn Ort 0,23 e (1) 


NCH$ 0, de o nd Mister 
Tempo: 8444/5, Não cor- Mam 

reu: Arteira nº 9. Filia- ii E. Pereira 
do: Prestígio e Perisa. 

Treinador: E. Cardoso 8.º páreo — 1,200m 


4º páreo — 1,600m 

1º — Al-Jabbar, J. 
Pa 

2º — Usineiro, C A. 
Sousa. 

Vencedor (2) NCr$ 0,43. 


Dupla (22) NCr$ 2,24. Pla- 
cum: (2) NCr$ 0,96 e (3) 
NCr$ 0,68. 


s 2º Bomare, J. Reis 


Vencedor (5) NCr$ 0,00 
Dupla (12) NCr$ 0,59 Pla- 
cês (5) NCr$ 052 e (2) 
NCr$ 0,58 — Tempo 775 — 
Não correu: Paynso, n.º 6 
— Filiação: Belo e Errata. 
M. Oliveira 


A. Ricardo tem vitória 
em noite movimentada 


Com a ausência de José Machado, António Ri- 
cardo, conseguiu diminuir a diferença que o separa 
na luta pela estatística, ao vencer com o se- 
gundo páreo da reunião de ontem, no prado da 
Gávea. 

Ricardo montou na prova especial, Sortile, que 
nada fêz de útil, numa noite onde o movimento ge- 
ral de apostas foi muito bom, somando, . dr 
NCrS 374.781,94. 


Flexa de Óuro é mais 
forte na P. Especial 


mero NC 130080 = Cargo se 
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Trabalhos do Visira Souto 


Os competidores anotados no Prémio . 
Vieira Souto, marcado para domingo, 
Hipódromo da Gávea, reunindo . 
nacionais de 4 a 8 anos de idade, sem vitó- - 


e conduzirá o filho de Romney, . 
Mogador cravou 105s 


Palpite Infeliz, A. Ricardo, chegou bas- 
tante contrariado em 10252/5 nos 1.500 me- 
tros, sómente exigido nos metros inicinis para | 
terminar apenas de galope largo. | 

Rangpur, À. Ramos, trouxe 86s para os | 
últimos 1.300 metros, com sobras visíveis 
ao lado de Gurupé, A. Ricardo. / 

Fontanella, S. França, procurando o 
centro da pista, completou os 1,300 metros 
em 8452/5, deixando excelente impressão. 

Venuto, J. B. Pauliclo, vindo de mais 
longe, trouxe para os últimos 1.300 metros, a - 
marca de 89s, de galope largo. . 

Aperitivo, H. Vasconcelos, 1.500 em ' 
J01s, com algum destaque. 

Allez, Lad, a milha em 1065, encontran- 
do-se com Arlon, J. Pinto, para chegar com | 
sobras ao lado do outro, 

Nastro, A. Machado, não impressionou 
muito nos 1,400 metros em 94s, 

Sauvage fica de fora 

O potro gaúcho Sauvage, que deveria cor- 
rer o GP Ipiranga, dia 7 de setembro, não 
teve a sua inscrição confirmada na prova, 
porque a viagem demorou mais do que es- 
tava previsto, além de ter sofrido uma bati- 
da, que produziu escoriações nos posteriores. 


O estreante Malan 


Para a corrida de amanhã, no Hipo- 
dromo da Gáves, estã anotado o estreante- 
Malan, filho de Mahomé e Corpetita, trei- 
nado por Rubens Carrapito, Veio do turfe 7 
gaúcho, onde atuava, e foi visto no exer-. 
cício de 1.300 metros em 88s, com ação re- 
gular, Na manhã de ontem, demonstrod * 
maior aguerrimento, ao cravar 700 metros 
em 45s, com S. M. Cruz, no dorso. Embora 
não seja nenhuma especialidade. Malan -. 
poderá chegar colocado, influindo no desen. 
rolar da competição. 


Resultados de $. Vicente 


Os resultados de quarta-feira à note, no 
prado de São Vicente, foram os seguintes: 

1.º Páreo — 1,100 metros — 1.º, To — 

zen, 57, A. Masso, e 2º, Letrado, 57, S. To 

Sans 



















0,19. Pincês: 0,10 « 0,10. 

2º Páreo — 1.200 metros — 1º, Ur-- 
sine, 56, A. Nappo, e 2º, Adistria, S6, ]. G. 
Martins. A seguir Alis e Tribuna (atrasou- 
se). Não correu Que Cunja. Tempo, 83º. 
Vencedor, NCr$ 0,10, Dupla (12), 0,23. 
Placés, 0,10 e 0.10. ; 


0,33. Dupla (23), 0.63. Placês 
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Rapidez maior é arma de Bria para América 
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Depois de começar o 
individual com três vol- 
tas do redor do campo, 
ontem, o preparador fi- 
sico Eitel Seixas convo- 
cou os jogadores pará 
uma palestra no contro 
do gramado, ovortuni- 
dide em que deu uma 
aula sóbre preparo fisi- 
co e formalizou um pe- 
dido a todos no sentido 
de se pouparem so máxi- 
mo, citando, um-a-um, os 
excessos que deveriam 
ser evitados. 


Murilo e Ditão parti. 
ciparam do individual de 
40 minutos, com plexões 
de tronco, braços e abdo- 
mem, e depois Bria con- 
vocou os goleiros Marco 
Aurélio e Renato para 


um treinamento espe- 
cual. 

Beterraba 

Apenas dois jogado- 


res ficaram de fora do 
treino de ontem: Válter, 
com distensão na face 
posterior da coxa direi- 
ta, é Fio, com dores mus- 
culares. Ambos fizeram 
gatamento médico. 


Depois do treino, à pe- 
dido dos jogadores, foi 
servido novamente o re- 
fresto de beterraba, ge- 
lado. 


Pogo o “bicho” 


Ditão saiu com a ban- 
dagem de esparadrapo 
no tornozelo, sendo o 
primeiro jogador à pro- 
curar o funcionário Aler 
Andrade para receber o 
“bicho” de NCr$ 100, 
pela vitória sóbre o Ola- 
na. 


Murilo quase ja es 
quecendo da gratifica- 
ção, mas foi lembrado 
em tempo por Paulo 
Henrique. Os jogadores. 
dessa voz, gostaram, por- 
que o prémio foi pago 
em dinheiro e isso evi- 
tou uma caminhada ate 
o banco, como faziam 
antes, para descontar os 
cheques. 





Isime e Ditão deram rázão o Eltel e empregaram-se com vigor no individual 


MURILO DEIXA ELA COMPLETO 


Murilo apareceu ontem na Gávea já recuperado 
das dáres quê sentia na região dorsal e o fato causou 
u maior alegria a Bria, que agora tem cetteza de poder 
entrar com o time Completo contra o América, na par- 
tida que éle considera chave para a reabilitação to- 
tal do Flamengo, por entender que mais uma vitoria 
deixará 4 equipe no rumo certo. 


Bra aguarda a cemquista de mais um resultado 
positivo no campeonato para dar como recuperado o 
estado de ânimo dos jogadores, pois sum opinião « 
que as derrotas câusaram um.certo ânimo e que o 
apuro psicológico também é muito gios 


Time completo 


O Flamengo vai aprontar hoje à tarde com um 
coletivo leve, de apenas 35 minutos, porque os aspi- 
rantes terão que jogar amanhã à tarde, Não existem 
myiis problemas de ordem médica ou fisica e somen- 
te se houver um contratempo é que à tecno fará 
modificações 


À equipe, assim, será 4 Mesma, ou seja, com Mar- 
co Aurélio; Murilo, Ditão, Jaime e Paulo Henrique; 


Nelsinho e Rodrigues Neto; João Daniel, Ademar, Luis 
Curlos « Arilson. 


O zagueiro Ditão também se recuperou. Om 
tem. do ser examinado pelo Dr. Pinkwas Fiszman, 
apresentava o tornozelo desinchado e disse que podia 
aprontar hoje. 


Os axares do Murilo 


Murilo chegou um pouco mis tardo na Gávea, 
procurando Bria para justificar O atraso: sofreu um 
acidente ao vir de sua clisa, em Anchieta, pára o cen- 
tro, pois o seu sarro chocou-se com uma camioneta 
das “Casas Garson” e ficou amassado na frente. 


— Quando passei na encruzilhada o sinal ficou 
amarelo e não deu tempo de parar, sendo o choque 
mevitável — comentou. 


Murilo deixou o carro na oficina de lanternagem 
que fica ao lado do estadio e voltou para casa no car 
so de Paulo Hentique. No tremo, acabou dando ou- 
tro azar; chutou a barreira e saiu com a unha cor 
tada . 


Bria acha que só imprimindo um 
ritmo mais veloz é que o Flamengo 
conseguirá derrotar o América e nesse 
sentido é que procura dotar o time, 
no apronto de hoje, com as mesmas 
armas do adversário, ou seja, 4 rapi- 
der nas jogadas, 


O técnico rubro-negro viu o Ame- 
rica atuar na Taça Guanabara e q 
considera uma equipe excelente. En- 
tende que Edu deve realmente mere- 
cer um cuidado especial, mais frisou 
que não vai se descuidar do ataque 
Correria 

— O jógo de domingo será um 
jógo de muita luta — comentou Bria. 
— Vence quem correr mais. Acho que 
a partida será das melhores e quem 
vai lucrar são os torcedores. Entendo 
que será um encontro dos mais equi- 
librados e ganhará aquêle que sou- 


ber aproveitar melhor as oportuni- 
dades de gol, 


Bria considera o América um 
time jovem e veloz e acha que o Fla- 


mengo deve utilizar a mesma arm: 
Chegou a apontar um fato concre: 
o América vinha bem quando fs 
surpreendido pela maior velocidass 
do Botafogo 


Tranquilidade 


O ambiente entre os jogadores q 
Flamengo e de otimismo, não exas 
rado, em relação à partida com 
América. Bria anda feliz pela trar 
quilidade existente, dizendo que “ag: 
ra não há mais onda”. 


Paulo Henrique não gostcu qua. 
do um companheiro fêz alusão aos 
NCr$ 5 mil que teria recebido do F] 
minense e protestou 


— Sou jogador do Flame: 
como & que iria receber dinheiro « 
outro clube? Não acredito que o 8 
Almeida Braga tenha dito que m 
deu NCr$ 5 mil, pois tenho a gon 
ciência tranquila. Se disse, vou lá pe 
gur o dinheiro porque não quero le 
var fama sem proveito — concluiu 


M Aurélio sem médo de 
Almir tem muito de Edu 


Marco Aurélio não tem medo de 
enfrentar Almir, caso o ex-compa- 
nheiro seja escalado contra o Flamen- 
go. Ao analisar as possibilidades do 
América na partida de domingo, o 
goleiro declarou que, apesar da ami- 
zade que dedica a Almir, ao seu ve: 
Antunes e Edu — pelo entrosamento 
de ambos nas jogadas de área — se- 
riam bem mais perigosos 


— Encaro a partida com a devida 
preocupação, mas acima de tudo acre- 
dito no sucesso do Flamengo — co- 
mentou Marco Aurélio. — Considero 
o América e o Bangu os nossos maio- 
res adversários, embora dessa vez, 
acredite na vitória do meu time 


Sem palpite 


Marco Aurélio enfrentou o Ame- 
rica na Taça Guanabara, quando o 
Flamengo foi derrotado por 3 a 1. Ex- 
plica: 


— Nessa partida, por sinal, o Ame- 
rica jogou muito e me impressionou 
vivamente. E um time corso, entrosa 
do e que agrada pelo ritno vetor que 
imprime às jogadas, Ainda mais: € 
uma equipe de jogadores que desem 
penham o excelente futebol-solidário 


O goleiro furtou-se à emitir um 
prognóstico sóbre o resultado da par- 
tida porque nunca foi de dar palpite 


Esperança 


Marco Aurélio cita o time de 65 
como muito entrosado, fazendo em se- 


guida uma profissão de fe, dizend 
acreditar no sucesso do Flamengo 


— Acho que estamos obtendo o ne- 
cessário entrosamento, aos poucos. ts 
jogadores são excelentes, todos im 
buidos do melhor desejo de vitoria 
Nossa equipe pode ser bem melhor 
que a do ano passado. Pelo menos não 
nos falta entusiasmo e fórça de von 
tade. À torcida precisa apenas ter um 
pouco mais de paciência e nos ajudar. 


O comerciante 


No peso certo, com 69,500 quilos 
Marco Aurélio sente-se em boa for- 
ma fisica e procura treinar bastante 
para manter em dia o seu estado atle- 
tico, Sempre deu muita atenção aos 
treinos com bola e por êsse motivo 
apura sempre o reflexo 


Ao mesmo tempo em que procura 
se cuidar bastante, a fim de imures- 
sionar aos torcedores pela elasticida- 
de que dã às suas pontes. Marco 
rélio aproveita us horas de fo! 
cada dia cuidando de seus negocios 
particulares 


Assim, na parte do dia que não vai 
treinar na Gávea, dirige a loja de ar- 
tigos de roupa feminina que mantem 
de sociedade com seu irmão-gomeo, 
Marco Antônio, na Galeria É do Cl 
nema Condor, em Copacabuna. Os ne 
gócios vão indo bem e o guleiro estã 
agora lançando a moda europeia 


Sinusite tira Almir da partida contra o Fla 


Tadeu é do América 
até o final do ano 


* Tadeu Ricci assinou ontem contrato com o Amé- 
rica até ao fim do ano, período em que receberá 
RENO LIO insóncio, Oaapro-s' basis na ão 
NCr$ 80 mil para ser em 

o espaço de 24 meses. Não havendo interêsse do 
clube na sua contratação definitiva, Tadeu ficará 
com v passe para usá-lo como bem entender, 


Capital poulista. 
folego bom 


À tarde, Tadeu participou do individual coman- 
dado por Evaristo, revelando bom fólego e exce- 


lente ro físico, Hoje, fará seu primeiro coleti- 
voe tam devera providenciar sua mudança do 
Hote! Plaza Copacabana para um apartamento de 


propriedade do clube, onde residem Alex e Dejair. 


Tadeu ficou entusiasmado com o ambiente que 
encontrou no América e, principalmente, com o ca- 
rinho que lhe dispensou a imprensa, detalhe que 
ressaltou com o radialista de Ribeirão Préto, seu 
amigo. 


Foro pode ir 


O Sr Mário Ricci conversou com Fará sóbre a 
possibilidado de sua transterência para Ribeirão 
Prito, pomsibilidade que o jogador admitiu desde 
que tivesse uma bos compensação financeira, O 
assunto ficou transferido para segunda-feira, quan- 
do o presidente dira qual & proposta 


atá transí 
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Sinusite violenta, agravada ontem 
com febre, liquidou as esperanças de 
Almir enfrentar o Flamengo, pois se- 
guindo uma praxe antiga, Evaristo 
não escala jogador que não partici- 
pa do individual de quinta-feira, que 
é o mais rigoroso e, onde, segundo ele, 
o jogador pode ou não garantir sua 
escalação 


imir saiu da briga por um lu- 
gar, mas ela continuou intensa no 
treinamento de ontem, com Artur e 
Eduardo procurando dar o melhor de 
si para ganhar a vaga de titular, da 
mesma forma que Joãozinho, Jorgi- 
nho e Antunes empenharam-se a fun- 
do sabendo que o treinador dá sem- 
pre grande importância ao individual) 


Almir vetado 


Evaristo admitiu ontem que À!- 
mir não poderá enfrentar o Flamen- 
go no domingo. Sua ausência no in 
dividusl de ontem, selou u sua sorte 
definitivamente 


Almir apresentou-se ontem ques- 
xando-se de dores de cabeça forte e 
com febre, sendo imediatamente en- 
caminhado para o Dr. Santa Maria « 
por éste, a um especialista. Mesmo 
que obtenha condições para partici 
par do coletivo desta tarde, Almir não 
enfrentará o Flamengo. 


A briga pela vaga de titular, no 
entanto, continuou firme durante o 
treinamento de ontem. Joáozinho, es- 
téve presente a todo individual, re 
velando ótima disposição, tendo Ar- 
tur e Eduardo prosseguido na dispu- 
ta pela preferência do técnico 


Artur treinou durante todo q 
tempo, enquanto Eduardo, saiu 10 mi- 
nutos antes, sentindo ligeiramente o 
joelho. Coisa sem importância, mas 
que ajudou Artur a somar mais pon- 
tos 


Aldeci gerante 


“a De ue ww . na o 
nie ass 4 1 € 
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chou no tratumento que lhe prescre- 
veu o Dr. Santa Maria e ontem con- 
seguiu realizar todos os exercicios mi- 
nistrados por Evaristo, assegurando 
sua presença no coletivo desta tarde 
e à permanência na equipe 

Para ficar bom, Aldeci féz trata- 
mento no clube e em casa, certo de 
que Mareco, seu substituto natura!, 
se escalado poderia abalar sua con 
dição de titular 


Time soi hoje 


Mesmo apertado pelos repórie 
res, Evaristo não revelou ontem as 
suas idéias em relação à escalação do 
time para domingo. Segundo o trei 
nador, as dúvidas acabam no coleti- 
vo de hoje, quando decidira a forma- 
ção do ataque e o ocupante da meta, 
pois a linha de quatro zagueiros e à 
meio-campo, estão escalados. Deja:r, 
Alex, Aldecir ou Mareco e Leon, for- 
marão o quarteto de zagueiros e Mar- 
cos e lca, continuarão no meio 


No ataque, está escalado Edu « 
90% Antunes, restando saber quem 
será o extrema-direita, se Artur ou 
Eduardo e o extrema-direita Joãozi- 
nho ou Jorginho 


No gal, Ha e Arézio, disputam a 
posição, sendo provável que Ita ga- 
nhe a oportunidade de voltar, pois 
está de nóvo em forma e querendo 
jogar 


Treino forte 


O treino de quntem, como hbabitual- 
mente acontece nas quintas-feiras, ta 
vastante puxado Teve duração de 
uma hora e meia e apenas Almir não 
participou. Hoje haverá coletivo, & 


tarde, completando-se o treinamento 


amanhã, pela manhã, com treino re 
crestivo, após o qual será iniciada a 
o ci" o. ee «e 
dos Are etr m Antôr 
emente. e Ita, com Eva Oss 
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nóvo ficcionista na praça 


Sempre fui grande admirador do nosso querido Armando 
Nogueira. A sua coluna “Na Grande Área” é à primeira 
que leio, antes mesmo do cofé da manhã. Mas o colu- 
nista social de "O Globo”, Carliso Swan é o responsável 
por uma modificação profunda verificado do brilhonte 
controde, tanto no estilo, como nos temos e no gênero 
da matéria publicado diáriamente em suá coluna do 
“Jornal do Brasil” 

Mas que disse Carlos Swan de tão grave o ponto de pro- 
duzir tomanha transformação num cronista tão aprecia- 
do? Apenas isso: “O incchadiono Armando Nogueira deu 
combalhotas com a vitúrio do Botafogo”. Apenas isso 

Mos 00 ler ésse pequeno período foi como se desse um 
estolo na cabeço do cronista, É começou q segunda fase 
ce suo coluna, À fase do puro ficcionismo. Por exempl 
o Armando publicou. “em cada metro quadrado do É: 

tadio Mário Filho ha um buraco 

Eu, com o senso comum dos humildes, perguntei a mim 
mesmo: será que o querido cronista, que anda de fraque 
e poloinas, quadrimotrou tóda a grama do Estádio Mório 
Filho e exominou metro por metro quadrado, descobrin 
do um buroco em coda um? Ai falavo o ceticismo ds 
pobre 

Mas ero, afinal de contas, um ceticismo fundado, tanto 


Tue, co abrir pela manhã a “Jomal de Brasil", verili 


quei o seguinte. Em sua coluna o Armando vangloriava 
prociamand: 

“OQ Presidente da ADEG não esperou um dig para to 
matr uma providência energica de salvação do “Maraca 
ny” (o cronista se retore oo Estádio Mário Filho). “Im 
pressionado com as advertêncios da imprensa, convocou 
ontem mesmo, os responsaveis pela conservação do cam: 
po —— choma-se lido -—= e fez umo inspeção rigorosa 
das condições do grama 

Muito bem, Sr. Abailard Franco: é preciso mondor essa 
gente trabalhar. Naturalmente a emprêso dirá que o 
problema é o excesso de jogos no temporado etc, Mas 
se € verdade que a FCF abusa do compo, numa progra- 
moção extensivo, não é menos verdode que q conser- 
vação do compo tem sido descuidado” 


E continuou q desenvolver uma série de considerações 
com o brilho do seu estilo, tentando provor que trotor 
do groma do maior estódio do mundo ero uma coisa 
facilimo, mesmo com inflação de jogos 


Mas logo co fim de sua coluna, vinha umo notícia cujo 
titulo ero: “ADEG diz que tem o melhor gromo”. O 
texto informava 


“O Presidente da ADEG, Sr Abellard França e o enge 
nheiro encarregado da manutenção do gramado do Esta- 
dio Mário Filho, Sr. Dios Lopes, reunirom à imprensa 
poro mostror o estado do piso, afirmando que é dificil 
manteé-lo em bom estodo, devido oo grande número de 
jogos, mas caindo, assim disseram, que na época do in 
verno não existe em todo o Brasil, uma grama como q 
do Estádio Mório Filho 


Ap ser constatodo o existência de uma elevação no ol. 
turo do risca do pequeno área, que fico à esquerdo do 
Tribuno de Honra, foi determinodo que o marcação dos 
linhas das duas óreos sejo feita momentos ontes dos 
jogos e apogados depois de sua realização, sendo ime 
diatamento iniciados os trabalhos ds recuperação e as- 
sentomento de plaquetas” 


“Os dirigentes e alguns jornalistas percorreram o gra- 
modo, ou mesmo tempo que era explicodo que o traba 
lho da groma é feito diáriamente. não só consertondo 
talhas e adubondo nas épocas recomendados 


Explicou o engenheiro que o groma está omarelecendo 
porque está em repouso vegetativo que coincide com o 
periodo de invemo, devendo entror no início do ati- 
vidode vegetotivo no periods do primavera 


Os cutros tornois publicom notícios semelhontes gim- 
da mais incisivos 


Donde se vê que temos mais um ficcionista na praça. 
sima 


Leio no nosso JS que Gentil Cardoso só ficará no Vasco 
se vencer cs jogos no Esponha. E' o sena do velho técnico 
homem de tontos bossos e de tontos serviços prestados 
à Guonobaro e o outros Estudos brosileiros 

É o que sucede? Levo 
um gonto-pé. No Fluminense gonhou o chomodo super 
compesnoto em 46, e foi dispensado, N3 vero tem 
bém gunhou um compsonato e foi dispensado 


Gentil jô gonhou vários titulos 


€ 


Foi o descobridor e criador de Leínidos d v 
moso “Diamonte Negro”, um dos maigres jogadores d 
futebol de todos os tempos 

Ng longingue os de 193 ar 4 time do : we 


Bonsuce ue 


Eômio Guordio, aluno do Escola Nacional de Educação Fisica, +oi defen- 
cer os córes do Botofogo de Futebol « Regatas, no Concurso de Rainho 
ogos do Primevera Protico o volibol e gosta muito de umo proio, e nã de posso 
conhecer o Mundo muornto estam dera 
o pros 
de que d r : 
ç vo 
« Es DHec do 
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mário neto 


Ja está na hora de acer 
tor, Cinco jogos. sem vi- 
fória, com apenas um em 
pate, não basto. Afinal 
de contas, o que é que es 
to acontecendo? Seria de 


sargonizaçãa y cm ico? 
Talve 
Chego de improveação 


Denilson provou mois uma 
vez que, por enquanto, 
não dá paro a posicão 


de quarto zaqueiro, Seu 
lugar airda vo meio do 
compo Silveira, Ótimo 
quarto sogueiro ta 59 
perdend no! Iaterol es 
quero. Enquanto não 
conseguirm entar 
um jogador pera jogar al 
e necessário inservar 
Bauer, que por mais de- 


tficiente que sajco, conhece 
O posição E crde esta 
Severo, que custou ses- 
senta milhões 32 tricolor? 
Por quê, em vez co ficar 
tentando o impossivel, po 
ro trozer Djalma Dios 
não se procura recuperar 
Valtinho, que vinho jo 
gondo tão bem coté 
quendo resolveu apelar 
paro a violêncio? Seró 
que éle desaprendeu o tu» 
tebol que trouxe dos jus 
venis? 


O Flummense preciso de 
um time, e não de Em. 
bondo. Ja esquecerom de 
1966? Não odionta com- 
tratar craques, se mão se 
comegue estryturor um 
conjunto. O que adionta 
um Sumqgue esbanjando 
talento, se à cado portido 
lhe dão um nóvo compo- 
nheiro Como irg Cláudio 
emcontror seu (jógo, se 
não tem um companheiro 
certo? E o Rinaldo? Será 
que esqurceu o seu tfute- 
bol? Julgo que não. Pos 
rece-me que o rapaz nos 
gosto de jogor na extre- 
ma esquerdo, e se él 
mesmo deciaro issa, porg 
que insistir em estglor O 
regador naquela posição? 
Anda bem que resolva 
rom ocertor 44 cofsas com 
amarem que € Win cro- 
ue, e o Flunsinense não 
poderio prescindir de suo 
colaboração mo presente 
momento 


A torado treolor esto inf 
pociente Não gosto de 
esperor Sobemos que há 
os problemos criodos pe- 
os seguidos contusões de 
res, mos issq é fo- 
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NIX jogos da primarera 





A Sra. Célia Rodrigues, Presidente do JORNAL, 
À. DOS SPORTS, recepcionou na tarde de ontem, 
h no salão nobre do JS, as oito candidatas já ins- 
; critãs no concurso que vai apontar a sucessora da 

colegial Ivani Rondino no trono dos XIX JOGOS 
E DA PRIMAVERA 

Compareceram à reunião as candidatas do Mente 
: Sinai, Botafogo, Tijuca, Ipanema, Lutécia, Peter- 

sen, Monark e Meira Lima, oportunidade em que 

trocaram impressões com a Sra. Célia Rodrigues 
) acérca do pleito que será o ponto alto da olim- 
| piada feminina 


suas majestades 


-— Felizmente não faço parte da comissão que 
vai julgá-las, porque todas vocês reúnem o es- 
sencial para » conquista da coroa -— afirmou a 
o Presidente do JORNAL DOS SPORTS, que acen- 
tuou estar a Primavera mais uma vez repleta de 
gente nova “assim como Mário Filho sempre 
sonhou” 

Depois de manter contuto com as candidatas em 
seu gabinete de trabalho, Dona Célia Rodrigues 
reportou-se aos concursos passados, quando então 
éz questão de afirmar aos responsáveis que 
mpanhavam as múcas que a principal finali 
Pãg concurso e escolher a candidata que reuna 
ão mliciência esportiva, num ambiente sim- 

o méprio de memina-móca 












O RSA os Jogos da Primavera, disse 

Dol pãe 2a pretendentes ao trono 

BO used da mecessidade de se dar 
impulso a! ev do Poaimado pela mulher, e que 
Mário Filho Wuiprendnas formnido realidade a 

: promoção, que FREdisminu o aos vem sendo rea- 

/ lizada com a presença DE amuipes e colégios não 
só do Brasil, como deulras partes do mundo. 
-—- À Primavera são vocês, minhas filhas — con- 
cluiu a Presidente do JORNAL DOS SPORTS 
bastante emocionada 


miss simpatia 


| Sónia Ventura, aluna do ENAC, e candidata pelo 
Ciclo Clube Monark Rio, foi eleita pelas colegas 
a “Miss Simpatia”, Sônia, é dona de um lindo 
sorriso, fato que levou as demais rainhas a ele 
gerem-na. 


à recepção oferecida pela Presidente do JORNAL, 
DOS SPORTS compareceram as Srtas, Maria Cé- 
Jia da Silva Kaiaffa, do Monte Sinai, Eliana Cunha 
Rabello, do Lutécia, Eliane Moreira Paixão, do 
Tijuca, Sônia Guardia, do Botafogo; Olga Maria 
Neves Soares, do Ipanema, Valéria Meirelles, do 
Petersen, Marin Luísa Ferreira do Nascimento, do 
| Meira Lima, e Sónia Ventura, do Monark 


hino da primavera 


As candidatas receberam dus mãos da Dona Célia 
Rodrigues o Hino da Primavera, de autoria do 
compositor Ari Barroso, e que elas cantarão no 
dia da eleição. Com essa finalidade, vão recebe: 
)* aulas de música com a Professóra Luisa Cicarelli, 
+ do Colégio Orlando Róças, onde serão ministradas 
as aulas. 
Na próxima quinta-feira as candidatas serão apre- 
sentadas ao Professor Ennio Luis Sérvio de Sousa, 
, Editor do JORNAL DOS SPORTS e Diretor do 
Departamento de Certames, a quem está afeto a 
realização dos JOGOS. Na oportunidade, será 
divulgado o roteiro que será cumprido até o dia 
da eleição 


josé bonifácio 
| de volta 
com surprêsas 


4 

Ê 

. Inscrito em oito modalidades, o Colégio José Boni- 
fácio retorna aos XIX JOGOS DA PRIMAVERA 
com muita disposição, segundo afirmou o Profes- 
sor Lúcio Pavolide Galhanone, Diretor-Presidente 
do estabelecimento de ensino da Rua Bambina, 
em Botafogo. 
A animação entre as alunas para a olimpíada é 
grande, sendo que a comissão encarregada pelo 

diretor para cuidar dos preparativos já iniciou a 

É fase final dos treinamentos, tanto na parte de des- 

D file, como das várias equipes que estarão empe- 

““fhadas nos torneios 


de regresso 


O José Bonifácio quer marcar a sua volta à 
vera com uma apreseri=cão “gna da tra- 

&s JOGOS — declarou o Professor Lúcio, 
Ruou estar à disposição da comissão de 











iro, quer material. 

nas modalidades de arco e 

ma, natação, tênis de mesa, 
fes sendo que as maio- 
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Depois da recepção as rainhas trocaram ídéias e conheceram JORNAL DOS 








| candidatas a rainha foram recepcionadas | 


Jurema Rusamanno de cida, | 1 da Primavera, enalteceu obra de Má- 
rio Filho 


satólido no xadrez 
promete 
xeque=-mate 


Xadrez é à lidade er j xad stunde-se ao fato de q 
Satélite Clube se inscrevi af , o está saindo de uma rei À 
ticipar dos XIX Jogos da Prima ' nelusive com a construção 4 
tendo Direti e Es te Es | sede, estando a parte espor: 
assegurado que as s pouco prejudicada, € como 
p derão surpres te : avamos uma presença gentro 
titulo, em que pe 4 nossas possibilidades, resolver 
torneio, de equipes cats a mpelr somente no xadrez, € cre 
tando nominal mente a da ASA bem, face ao quilate de nos 
Por outro lado, 1 . - afirmou João Bernard 
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bloco “vai se quiser” reforca leal 


os malditos (IX) 


juis de paredão 
e apito de ouro 


Tá cinco amos atrás, cansado de jogar tu- 
tebol — “houve quem dissesse que eu era 


quando o juir designado não aparecia, 
Cliímaco Tavares era o escolhido 


C mou gósto e decidiu entrar pars à 
w Adro de árbitros da Federação Cario- 
4 de Esportes de Praia, Quando já pre- 
rarava sum inscrição seu colega Antônio 
arlos O convenceu a se inscrever na 
urso de juízes do Departamento Autó- 
vomo. Foi diplomado. Ano passado, indi- 
ado pelo DA para funcionar no Atér- 
o, deu provas cabais de possuir quali- 
tndes para a espinhúsa «e antipática mis- 
co de juiz, Fol considerado “o melhor 
+ 1 Torneio de Pelada JORNAL DOS 
PORTS—-ESSO — e ganhou o apito 
e cum, 


omo sempre 


Climaco durante muitos anos jogou fu 
tebol ria areia, até que se firmou como 
lnteral esquerdo do Copacabana, inclu- 
sive tendo disputado o campeonato ca- 
rioca, não passando da fase de classifi- 
vação, já que seu time tirou em quarto 
lugar. Decidiu abandonar o futebol. Co- 
mo espectador acabou transformado em 
jutr de paredão. Gostou de mandar na 
urreria, Fx seu curso de juiz no DA « 
a partir de 1965, passou n mpítar jogo « 
tormeios daquele Departamento, rotina 
que repetia no ano passado. quando sur- 
giu o | Torneio JORNAL DOS SPORTS 


-— 


— Ganhei o apito de ouro pelas notus 
dadas pelos delegados. Recebi o prêmio 
com grande satisfação e alegria pois vi 


néle um grande passo na minha carrei- 
ra, Em que o conquiste! em meio-a tan- 
tos juízes de grande gabarito, Creio que 
o apito de ouro me tenha projetado na 
Federação — afirma Clímaco Tavares. 
No coméço do ano, Clímaco fêz teste pa- 
ra O curso de julmes da Federação Cario- 
em de Futebol, tendo gido aprovado 
Atunimente, é julg-aluno, encarregado 
de apitar os jogos do campeonato — jn- 
fanto-juvenil, Após o término do cam- 
peonato, de acórdo com o trabalho de 
cada um, os vinte e cinco melhores se- 
rão aproveitados Por isto, Climaco tem 
apitado pouco no Atérro éste uno 


sem euro 


Para pormsítir que outro julz-que se Ini- 
cia ma função ganhe o incentivo do api- 
to de ouro 5 Direção Geral do Torneio 
decidiu que, éste ano, Climuco não con- 
correrá no mesmo, sendo considerado 
Hors-concours. 


- Disputando o apito de ouro ou como 
hors-concours eu procuro sempre atin- 
gir à perfeição quando apito um jógo — 
afirma Clímaco 


Clímaco Tavares apitou em alguns dos 
mais perigosos campos do esporte e na 
praia, sem jamuis ter sido agredido, 1s- 
to otorreu justamente quando éle tinha 
tódas us garantias 


- Foi num jógo entre wu solução do De- 
partamento Autónomo e o juvenil do 
Botafogo, no campo do Vaso, Expulsei 
um wticta da selução e le, sem me dizer 


palavra, me deu uma bofetada, saindo 
medistamente de campo. Não tive quul- 
quer reação pois úcho que um juiz de 


futebol, se não deve correr. também não 
dove brigar. Só espero que o tapa do 
Vasco tenha sido a primeira e última 
agressão da minha carreira. Quanto uo 
Mérro nada tenho a reclamar, Júmais 
fui agredido ou mesmo ofendido — con 
ciotu Climaco, o apito de euro, 








inquérito apurará 


denúncias contra DA 


Por determinação do Diretor-Geral do DA Sr. 
doão Ellis Filho, será instaurado pelo assessor ju- 
rídico da entidade, Sr. Alfredo de Almeida, um 
inquérito para apurar es irregularidades que vêm 
sendo denuncindas, na sede da entidade, e à en- 
trevista concedida pelo Vice-Presidente de Esporte 
e representante do Cruzeiro, Janot, a um vespor- 
tiro, 


A reunião do Conselho de Representantes do De. 
partamento Autónomo, realizada térça-folra, ma 
sede da entidade, foi das mais agitadas, visto que 
o representante do Cruzeiro féz várias declarações 
contra os representantes do Dubar « Realengo e, 
também, contra o treinador Bené Também o Pre 
sidente do Barreirinha, Sr, Luis Silva, aproveitou 
a Oportunidade pará criticar o TJD 


inquérito 


&s trregularidades que dizem haver no Departa. 
mento Autónomo, que vêm sendo denuncindas pu- 
blicamente, bem como as decinrações do *.cinados 
Janot a um jornal serão devidamente apuradas, se- 
ndo informou o Sr. João Ellis Filho, depois de 
tâíma reunião do Conselho de Representantes 


Na reunião, Janot, conforme havia declarado, falou 
franco, dizendo que os representantes do Dubar e 
Realengo, Srs. Eliseu Lopws e Romário Silva, vêm 
induzindo o jogador Cosminho, do seu time, a não 
disputar o supercampeonato do DA. Além disso, 
Janot revelou que, na seleção, Bené deixou muito 
a desejar, e tinha interêsse em dirigia sózinho, 
tento que “distribulu à imprensa me difamando, 
que eu vinha induzindo os jogadores do meu clube 
a não parem dos treinamentos ds seleção”, 
-s Te minha consciência tranquila, pois não In= 
durl nenhum jogador e todo mundo sabe disso 
Era meu pensamento continuar dirigindo s seleção 
do DA, depois daquele jógo contra o Pavunense, 
quando bouvo algumas irregularidades no meu clu- 
be que tive que contornar. Tudo que fulet é a 
pura verdade. imo também todo mundo sabe -— 
disse Janot 


As relações entre o Vice-Presidente do Cruseiro 
e o representante do Realengo, Romário, estão es 
tremecidas, visto que, após a reunião, os dois tra- 
varam tremenda o, levando o caso até para 
o lado pesson!, Romário, dirgindose so Sr. Joho 
Ellis Filho, disse “o senhor fêz muito sem em dis. 
pensar o Jamot polis coa Me ns seleção não teria 
jogadores do Realengo pera servir no DA 


barreirinha x TJD 


Por cutro lado, o Presidente do Barreirinha apro 
Y oportunidade para fazer carga contra q 
Telbunal de Justiça Desportiva da Federação Ca. 
rioca de Futebol e principalmente, contra o rela- 
tor do proceso, Sr Estélio Mercadantes. As de- 
cinrações do Se, Lais Silva não agradou muito & 
alguna representante e no Dirvtor-Gersl da enti= 
dade, tanto que o Sr. Romeu Diss Pino, repre- 
sentante do Oriente, depois de protestyr. retirou-se 
ds reunião. 


Moutrendo-se bastante seguro nãs duas queixas, o 
Presidente do Barreirinho disse que “meu ciuba 


não contára mais com q classificação pera - supe 
vádo bs intusticas cometidas pele +71 sho. Mas 
hamos que levar O que começamos até « né 
Ê ar . surprise « f 
", o do dé 
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a. solar x juiz 


Adriano Lamosa, representante do Auto Solar no 
DA, apontou o árbitro Nílton José Correia como o 
principal responsável pelos acontecimentos regis- 
trados no campo do Pavunense, por ocasião do lógo 
entro seu time e 6 Manufatura, decidindo o titul: 
de campeão da Série Mário Filho 


Disse o representante do Auto Sola que o juiz 
Nilton José Correia não tinha condições morais e 
técnicas para apitar jógo de tal envergadura, quan- 
do o Departamento de Árbitros tem excelentes jul 
ses, como Válter Vieira Borges e outros. Segundo 
Adriano Lamosa, o Auto Solar não entrará com 
recurso, conforme pensavam seus dirigentes 


acórdo 


O representante do Auto Soler re veiou que pediu 
so Dirotor.Geral do Departamento Autónemo, Br. 
João Ellis Filho, para ser apresentada aos repre- 
entântes dos clubes clussificados para O supercam- 
pronsto déste no q lista dos juíses que funciona- 
rão nos jogos, sujeita & aprovação ou não dos clu- 
bes. ou então exigir que se proceda como na FCF 
— O Diretor do Departamento Técnico do DA, Sr. 
Dinart Nascimento, precisa prender a respeitar às 
representantes de clubes, para também ser respeí- 
tado e manter sua moral. Antes da data do jogo, 
fui ao Sr. Dinart Nascimento perguntar qual seria 
o juiz e éle me respondeu que é problema meu a 


escalação dos árbitros" — completou o Sr. Adriano 
Lamosa 


king afasta panlista 


Paulista aparece, por enquanto, como o úíico dés- 
fnlque da asisção do Departamento Autônomo que 
viajnrá dia 7 para Natividade de Carsngoia, onds 
disputeró um trisnguiar com o Natividade e o Sãs 
João da Bsrra. O motivo do afastamento de Puu- 
lista fol que sáhado à tarde, no campo do Cruzeiro, 
éle estava fazendo exercicios com King, seu ve- 


serva, e durante a prática — Paulista no gol é 
King cobrando pénaites — aconteceu que 9 cobra- 


dor bateu com multa violência uma penulidade « 
Paulista, estorçandose bastante para defe.der a 
bolsa, acabou contundindcse ma mão direito 
Dppois de medicado pelo ir, Godinho, que cons 
tntou ter sido uma distenção dos ligamentos da 
mão direita, Pauista disse que está disposto a parar 
com o futebol, após sagrárse campeão do DA O 
goleiro deverá ficar 10 dias instivo, destalcando o 
Cruzeiro e o eserete do Departamento Autónomo 


manufatura viaja 


Depende ainda de confirmação s excursão do Ma- 
nutatura é cidade paulista de Francs. O clube dos 
Pilares neeitou * próposta — NCr$ 1 mil, livre do 
despesma —, estando marcadas pers o final desta 
semana a confirmação e também a datas do amis- 
fosso 

Por outro. lado, o nôvo treinador do Barreirinha 
Osguinh anse que tá empenhado agora er 
mir ms torcidas do ves at “ | p 


M : End 








Cotia e Leál, nó campo 1 Má 
15h90. surge coino a grande 
atracão de amanhã no Atérra 
Os dois times venceram seus 
advereárioa anteriores por go- 
lradas, derem Gomonstração 
de conjunto e categoria e cs 
tho decididos a vencer curo 
a derrota dentista Váltar 
Martina, técnico € “fágstudo” 
do Leal está providenciando a 
entr do famoso bisoo “Va sé 
Quiser” pars animar tor- 
cida organizada, Já Madruga, 
homem forte do Cotlá — fim 


tódas Ma Suas caras — (nº 
olustve mus famosa bateria — 


caso sea classificado pára e 
turto final 


A rodada ds tarde de ama 
nhã apresentará outras etra- 
córs como o Real Constant, 
Artur Bernardes, Ferreira Vis- 
nm, CORJA, Calçaras, Condor 
e Tubarão. A rodada de ama- 
nNná terá demesscis jogos, os 
PERNIUINA de juvenis, ba 14 
horna *, 4 eegrindos, de adul- 
tos, ds 15h30m 


a rodada 


Os jogos programada na 
seguintes col 


Cam ] ea Que an 
— * 100 Unido do Ma 
FACADA é Master 04 * 18 


- Cachoeiro 
Cuamipo 2 « Armur Wertuaadas 
10 x 154 Crueetro & 


car ágiiA Ms 013 Euqua- 


Aos “a v la 
Ceripo 2 Torpedo — fx 
o) Vils Valqueire e Coper- 
uia x 8 — OR 


' so 4 — Ferreira Viana 
“x Me Noel Rosa « 


Hermes — mM x aa - 
CORJA 
Campo & Padre Rome 


Ho « 6 Brasil e 
Bank 208 om — Cel. 
caras 


Campo € — João Alfredo 

0 x 4 Alvi-Negro é Ts 

Lord'a 217 x IM — Condor, 

Campo 7 — As de Ouros — 

242 x 132 -—- Cobras de 1 

nema e Pingilim — 73 « 15 
maiba 


- OH 

Campo E — Netuno — 3 x 

ma — e Cortníisas 
- Mx — 


leal quer assar 
e mastigar cotia 


-— O Leal extá muito bem preparado para enfrenta 


o Coopercotia e, » falar & verdade, eu cre nas na 
gente. Pora ganhar do Loel 4 Cotia val ter que currer 
tetto! covlho e, nem assim, vejo condição de derrota 
Vamos pra cabeça atirma “Picolé”, artilheiro do 
time do Engenho de Dentro, com 10 gols 

— Não vi O Cotta jogar, mas acho que vencemos noso 


adversário de amanhã. O Z4 Macaco, um dos wapiões 
de nós time, me disse que o Cotia não é lá castas 


colsas e, como qualquer um sabe, macãco velha não 
mete 4 mão em cumbuca, Val dal, acredito mais em 
nós diz “Chiquinho”, outro artilheiro do Les), com 
oito gois 


uno é bola 


Picolé, em cujus pes repousam ss esperanças da rapã- 
clada do time da Rua Engenheiro Leal, diz que viu e 
Cotia gulear a Embaixada do Soségo 

— Não deu para poder fazer um juizo concreto do 
Cotia pois seu adversário não tinha um minimo de com. 
junto, dava muitos chutes q esmo e cometin muitas 
faltas desnecessárias. Na verdade, pelo que vi, o nego 
clio da Embuixada do Sosségo não é bola, o Cotia jogou 
sózinho — afirma o artilheiro 

Autor de sete gols contra o Intocáveis e três contra O 
Cldado Nova, Picolé afirma que “os dois eram emo 
fracos, embora o segundo fése superior so primelr 
Aos 2 una, o artilheiro do Leal val fazer um periodo 
de experiência no Bangu, isto depois de ter sido ponta 
esquerda titular do juvenil do Madureira, jogarmio junto 
com Valdez, Denilson e Laurício. Brigou com o técaloa 
e abandonou o clube e q futebol 


e bom: 


Chiquinho acha que “os dois primeiros jogos do Leal 
forem muito fáceis, principalmente o primeiro, não 
dando para testar a qualidade do nosso time” Come 
fossa, cntretanto, ser um frequentador assíduo das re 
dadas do I! Tormeio de Pelada JORNAL DOS SPORTS- 
ESSO 

- E pelo que vi até agora, julgo que noso time é 
um dos melhores do Atérro. O Leal, sôbre ser um time 
muito bem treinado e armado, tem um goleiro exem 
lente, um beque central que não brinca em serviça, 
um apoiador que luta é tempo todo o Pieole -— que 
se derrete todo diante do gol advermário, afogando Os 
beques contrários. O Len! é fogo — conctutu Chiquinho, 


eabeças pe o 
Valter Martina, misto de dentista e tocnid: implanta- 
dor da linha-dura no Leal, vê o jógo de Amanhã como 
“de grunde repercumão, pois seus obyérvadores infor. 
marem que o Cotis é um time de tes) velo” Mag 
não mega levar fé nos seus rapgires 

— Sempre fiz fé no mou time e, com o Jogo de uma- 
nhá, poderei aquilntur vuas verdadeiras possibilidades 
- dis Valter 

Emtusiasuado com s commpenhs de seu lime Valter 15- 


mou provide o, q manha e Les Incen- 
tivad , f 
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parque de diversões 


sabor de academia 


Três vagas deverão ser preenchidas. térça-feiro 
proxima, através de votação, no Comelho de 
Miusica Popular. Entre os candidatos há musi- 
cisas, escritores, compositores e jornalistas 
Enire émses últimos me coloco, que é o setor 
em que engano melhor 


dá escrevi — e munca é demais repetir — que 
e mibhe candidatura nasceu de uma honrosa 
imposição. Velo do grande instrumentista bra- 
miciro cacob Bittencourt, o que, considorando-se 
as credenciais dó apresentador, para o apresen- 
tado é uma espécie de coação irresistível, 

Não tive como fugir, nem poderia fazé-lo, Não 
sezci eleito, bem sei, mas é corto, também, que 
contarei com os votos de alguns amigos díletos, 
que véem ne minha atuação fornalística algo de 
eprovoitável para o nosso canciontiro, A indi- 
cação de Jacob Bittencourt e os votos désses 
tmigos são de se pendurar num quadro, para 
inveja das visitas! E isso me basta e me en- 
vuidece, 


Não vai nossa afirmativa qualquer resquício de 
menospréso ou canobação ao Conselho. E que o 





Conselho de Música Popular, até bem pouco 
inalferento a determinados cavalheiros. com a 
proximidade da eleição passou a despertar-lhes 
nesitado interes 


Na televisão, Thrabiim Sued vé um processo 
iminente de comunização, pela presença, eu- 
tre os candidatos, de um desafeto seu, Outros 
candidatos fazem mendicância de votos, tele- 
fonam, chatelnm, intrigam os seus concorren- 
tes, € se úpegam e se agurram aos conselhei- 
ros que vão votar, E o titular déste Parque 
de Diversões, por uma questão de furmação 
maragogipana, não tem jeito pra isso não. 
Há um anúncio por aí, ma televisão, nos jor- 
nais e nos muros da cidade, em que um môgo 
do barba caprichadissima é considerado ho- 
mem de bom gósto, porque está sempre fi- 
lundo cigarro de determinada marca, que tes 
ria enbor de ação. A ação do barbicha é flar 
o cigarro de quem trabalha, 


A eleição para o Conselho de Música Popular 
tem o sabor de Academia Brasileira de Le- 
tras, com todos os percalços tão bem descri- 


Carminha Mascarenhas (a foto, em modêlo 67) vai ganhar refórço de samba no Gas- 


dighe 


de ólho na terêé 
o homem o tijolo e a composição 


O homem entrou no estudio de gravação 
dr CBD. É lá que se far agora a seleção das 
músicas para o Carnaval da Verdade. Não 
disse seu nome, não falou para que vinha 
Trazia sob o braço um embrulho grande 
onde a miúnchete da Luta Democrática po- 
dia ser lida sem estórço. Falava em tiro 
e em sangue. Disse só e em tom muito hu- 
muúlde que mundara algumas músicas para 
concorrer. E fazia fé no julgamento, O ho- 
mem de óculos está sentado, revolvendo 
um mundo de papéis, tomando providên- 
ei outras quo são também da rotina do 
estúdio E o outro de pé, jeito manso, fala 
meshuma. 


Ei tendo indagou: e a minha música? Foi 
el cada? Então o móço de óculos pegou 
uma pasta e depois de saber o nome do 
compositor, correu o dedo de cima pra 
baixo, O nome não estava, explicou e isso 
queria dizer que a com ficara ns 
bagagem das ruinas da primeira triagem. 


“Na primeira, o que?”, indagou. Triagem 
foi » resposta. Então deu-se o caso, porque 
aquela palavra para o seu entender estava 
muito comprometida com aquêéle campo de 
concentração de São Cristávio, os 
marginais faziam morada. E éie, não, éle não 
era marginal, foi dizendo logo. Era, isso sim 
compositor e compositor especialisado em 
camaval. Podia provar que já fizera um 


samba entédo para uma escola de samba e 


tum quiro samba seu fôra gravado por uma 

: que éle não lembrava o nome. Es- 
, não era pra pedir era pra saber e à 
bera não lhe sgradara 


lento a “Luta De- 

a ler » manchete 

x entro do jornal 

ema! a o beiço do 

“A um, deixa dis- 

Meme & Fijolco mem 

A "Ay “ es pat'- 

fundo-se de encos 4 paris va 

escrito "proibida a Cursa”, E & ou 
não, feso acont ] 


pelos canais 


o samba de Luis de França que está com 
Jorge Goulart. Na próxima semana serão 
decididas definitivamente as 28 músicas que 
formarão os dois LPs, que a “Phillips 
lançara, 4 E so programa “Um Instante 





mister eco 


tos em livro, pela frustração de Chulherme 
Figueiredo, 


convert 


À exemplo do que já fêz com o pessoal do ci- 
nema e do teatro, o Ministro Megalhães Prsta 
vai reunir em almôço, térça-feira próxima, no 
Itamarati, aquéles que mais se tém dedicado à 
musica popular brasileira, entre compomntoros. 
intérpretes e jornalistas, O assunto a ser con- 
versado informalmente é musica bresijetra 
para exportação. q Limitado a quarenta pes- 
s0as, entre Os convidados so almoço estão 
Flávio Cavaltanty e os membros do tribunal 
do programa “Um Instante Muestro”, Dos- 
culpem, pela parte que me toca. 4 Armando 
Marques, juiz de futebol, ameaça abandonar o 
apito até o fim déste ano, para se dedicar ex- 
clusivamente à televisão, Comediante éle sem- 
pre foi. 4 Vesperais de música brasileira es- 
tão sendo realizadas todos os sábados. às dezes- 
sete horas, mo Tentro Carioca de Arte (Rua 
Senador Vergueiro, 238), sob o comando de 
Pedro-Jorge, Roda de samba, debates, compo- 
sitores jovens, convidados, palestras, lonça- 
mentos e crítica. q Juca Chaves val ser ho- 
menagendo por um grupo de amigos, com um 
jantar, térça-feira, na Cantina Dom Clecio, & 
A propósito; » Cantina Dom Cicello será bre 
vemente transformada em restaurante-dancan- 
te. é Amanhã, o grito d> carnaval da Escolas 
de Samba Unidos de Vily Ieabel, no Américo: 
Futebol Clube, com a presença do Secreta 
de Turismo, da Rainha do Carnaval e de Rei 
dlomo, q Chico Buarque de Holanda e Sta 
nislaw Ponte Preta vao fazer um show no Clu- 
be Monte Libano, de São Paulo, dia 15 do mês 
entrante, Conferéêncii de samba com ilstra- 
ções musicais q A TV-Recorde fts acordo 
com a TV-Pupi para que dois elementos do 
Canal Seis participem do programa “Esta Non- 
te se Improvisa”. Se Sérgio Pórto que tem 
uma memória prodigiosa, f6r designado, será 
uma covardia. q Tomem nota désto samba d 
Luis de França — o índio Assustudo — que 
nera gravado por Jorge Goulart: “O Barracão 
e Seu”, Vai estourar no Carnaval do próximo 
ano. & Encontra-se no Rio a pintora argenti- 
ma Estrella Dupont, retratando figuras repre- 
sentutivas da sociedade carioca. Entre as que 
Ma foram retratadas encontra-se a Sra. Maris 
Clara Tapajós. q O Show do Gasbght, que até 
agora vem sendo feito por Carminha Musesre- 
nhas e Gasolina, 4 partir de quarta-feira pró- 
xiuma será reforçado por um grupo de passis 
tus o ritmistas, liderados pelo Jorginho da Iro- 
pério Serrano. y Cacilda Avelar, a primeira 


- é excelente -— discotecária da noite carioca 


voltou & exercer us suas atividados e, por com 
cidência, na primeira casa soturna 4 funcio. 
nar exclusivamento com discos: o Hi-Fi 20 
Olímpico Clube realizaró amanhã, na cus code 
as Pompeu Loureiro, um concurso de ewester 
Com êste calorão todo, 4 O Clube dos Amigos 
do Jazz, de São Paulo, é o empresário Rotsert 
Colessi, estão em negociações para trazer q 
Bresil o pianista Laio Shifrm, q O Sr. Meira 
Pires esta impossibilitado de executar o Plan 
Nacional de Popularização dn Teatro, porque 

verba foi cortada drasticamente, E o Bras 


e E no mois é a Piraçununga que me spanho 
Piraçununga é uma gripe que atuca à gorgurn- 
ta, provoca tosse, e mão deixa ninguém falar 


fernando lobo 


Maestro” apareceu certa música que fala 
va numa constante paz das possous dr 
mundo. Recebemos a respeito ums carta 
de certo modo anônima que dir o seguin- 
te: Ouvi e vi sábado último, coma o faço 
sempre, o “Um Instante Maestro”. Entre 
as composições julgadas gostei bastante 
daquela que mereceu clogio unânime do 
Tribunal. Ao que parece disseram o nome 
errado do autor da letra, não? Não seria 
éste? Não seria êste? 


“Ciranda mo redor do mundo 


Se tódas as mãças do mundo 
Quisesem se dar 

As mãos so redor do mar, 
Poderiam dançar 

Uma ciranda. 


Se todos os rapazes do mundo 
Quisessem ser marinheiros. 
Sairiam em barcos ligeiros 
Pelo mar fundo 

Saltando onda em onda 


Poderiam, então 

Fazer uma ciranda 

Ao redor do mar 

Se tóda a gente do mundo 
Quisesse se dar a mão 


E de Paulo Fort, tradução de R Maga- 
lhães Júnior 


ponte aérea 


Sónia Lemos. segue a semana que vem pa 

ra uma apresentação em Belém do Pará. + 
Jair Rodrigues tem proposta firme pars 
uma apresentação no próximo dia 12 em 
Santiago do Chile. é Elis indo e vindo d 

São Paulo, * Aldemir Martins, paulista do 
Ceará expondo no Riso ma Ino e nos 
mandando convite. Grato. + E so mais o 
certo é ficar: 


de costas 


Para as asneiras que começam com Os 
Três Patetas, crescem com a Batalha Na- 
val e sé delul em Johan Quest. Não valo &s 
álvultas 


de frente 


musica popular 





mangueira ensina 


Ainda hoje o samba-enredo que 
Mongueira cantou va President 
Vargas, sem qualquer espécie dr 
trabalho promocional, sem a ajudi 
do tradicional — € pernicioso 


caititu, ninda nas paradas de sucus- 
o e, mais importante, na bóca de 
todo o povo, Na verdade, se o sam- 
ba ds Estação Primeira é um su 
cesso popular, sofre as maiores ri 
trições no melo dos compositor 
das escúlas de samba que, aferra- 
dos u uma estranha tradição 
amba-enrédo é uma invenção do 
tumigerado DIP dos tempos do Es- 
tado Nôvo, não querem ver que 
aquela melodia mostrou o cominh 
a ser seguido por todos, 


Os compositores de escolas de sam 
ba vivem reclamando que não tem 
jamuis uma oportunidade de gra- 
var suas obras. É bem verdade que 
nossas gravadoras, com cart 
mas e honrosa exceções. tem 
departamentos artísticos entregue 
| elementos sem qualquer qualili- 
ção que usam o cargo em provi 
to próprio par bo próprio 
em nome de sócios, aparecer 
como autores de músicas, Tal | 
] ocorre principalmente com a 
músicas para curnaval e, com . 
tas envolvem tóda uma mafia, o 
compositor de escola de sumba ge 
ralmente não grava para é carna 
val 


Dul ms reclamuções constantes « 
como consequência, a deturpação 
que já se vem cotando na maioria 
dns compomiçoes cuntadas em sua 
quadras pelas escolas de samba 
Incapazes de compreender o fer 
nómeno mafia gravação di- 
vulgação, os compositores das ES 
chegaram & conclusão de que ho 
via qualquer coisa de errmdo con 
seus sambas Purtindo desta p 

Missa passaram q tentar imitar « 
sambas comercinis (ac) de carma 
val, rústicos de letra e lineares de 
melodis. O negócio eru fazer a mais 
facil para o povo aprendor deprí 


Fal concepção, ah te comiritui 
pura alienar um dos últimos redu 
tos legítimos do samba ns é 
colas 4 onteariar front 


mente um dos documentos mais s 

rios já feitos sobre o assumto, à 
Carta do Samba, trubulho de um 
dos muniores folciortstas brasileiros 
nome bastante conhecido, o profes- 
sôr Edson Careiro. Na Carta, num 
cupítulo especial pura o samba, 1 
é. melodia. é recomendado aos com 
positores que, em seus sumbas de 
quadra, que podem ser aprendidos 
com facilidade, éles procurem ve 
aprofundar nos temus que abcr- 
dem enquanto vos chamados sum- 
bas-enrédo devem procurar resu- 
mir do minimo o poema, Justumen- 
te para facilitar um rápido apre 

tirado, Jd gue O povo euve a com 


posição cvim q escolas desfilando 

E ugui. voltamos so sambuú-cr 

do. Que e uma imposição das à 
toridade sempre elas contra o 
samba — nos sambistas. Quando 


» escola desceu pela primeira vez 
vinha cantando o samba-versado 
Um côro, puxudo por todos, e um 
ou dois diretores de harmonia en 
carregados de vermr a segundo 
Cartola, da Mangueira, Paulo, da 
Portela, se fizeram célebres como 
diretores de harmonia nesta 
base. Mas d& autoridades certo 
dia, acharam por bem que ms es- 
colas deveriam apresentar ence- 
dos cujos termas fissem nacionais 
Então, o sambas sinda vivia mais 
no alto do merro, Passenva na ese 
dade nos dias de carnaval. Só pas- 
senva. Jnstrução quando havia 





era a adquirida mos bancos & 
crupos escolare Culturas eram 
incxistente ma recolas io 
ni. Foi poa da patristado 
Num clima he Y Tha ; sam 


Hm 


Logicamente o compositor se son- 
tiu na obrigação de demonstrar sus 
cultura vc o fer da pior forma pos- 
vel prescindiu de sua inspi- 
ração e mergulhou firme nos hl- 
vros, Nasceram os sambas quilo- 
métricos onde o enrédo escolhido - 
era abordado em seus minimos de- 
talhes, sambas onde a qualidade 
vta medida na proporção do nu- 
mero de versos alguos com mais 
le cinquenta déles. Então, nos 
ns da década de 50, alguns ho- 
meus de cultura, motivados pela 
brleza dos espetáculos apresenta- 
dos pelas escolas de samba, co- 
meçaram a frequentar os ensaios 
Dai à opinar sóbre escolhas de en- 
rodo foi questão de pouco tempo 


O cielo da patriotada entrava er 
agonia é us escolas descobriam em 
posso folclore onde elas têm 
as TuIZOS um velo inesgotável 
je ussuntos, Descobriram até que 
poderiam contar o próprio samba 
Mas, o sumbu-entédo, pedra de to- 
que de todo o desfite. este não so- 
eu qualquer influência positiva 
“ontinuou o mesmo samba de tu 
vanho desmedido, de melodia a 

gor parte das vêzes lenta o 
andamento do samba-de-quadra é 
nuito mais vivo que o de-enrêdo- 
de palavras pouco usadas, esco 
nidas nos dicionários para dd 
monetração de cultura, 


Hem verdade que muitos elemen- 
tos cultos contribuiram para is- 
tn, Não é possível perdoar n um 
Fernando Pamplona ou Arlindo 
Rodrigues as letras apresentadas 
pelos sambas do Salgueiro. Auto- 
res do enrédo, geralmente versar 
do mesuntos de difícil aceso as 
homem comum, so mesmo éles po 
dem fornecer nos compositores a 
abundância de detalhes que apre 
ntam os sambas-de-enrédo da 


da vermelha e branca. Ano passa- 
do ouve 6 causo de um jornalista 
responsável pelo entêédo da 
extinta escola Unidos da Capelas 
que exigiu dos compositores um 
amba com uma infinidade de de 
talhes referentes a R8 anos de sam 
84 anos. Resul- 


tado: um samba muito bonito, mes 


ha. Sim senhor 


que para ser cantado todo exige 


quase cinco minutos 
|) 


Naquilo que se entende por sam 
ba-enrédo o sumba cantado pela 
Mangueira não pode mesmo ser 
enquadrado, É muito mais um 
samba de exaltação. Entetanto, 
mais uma vez ficou provado que 
o bérço é o melhor lugar para o 
surgimento das idéias novas. Es 
cola que prima pela tradição da- 
quilo que o samba tem de melhor 
toi a Mangueira quem. na hora 
certa, mostrou o bom caminho 

tórno &s bases A Mangueira ma- 
da mais fer que escolher um sam- 
ba que, em 1907, atende perfeita 
mente po recomendado ma Carta 
do professór fdson Carneiro, lan- 
cada em princípios de 164 


A verdade é que enquanto os com- 
positores das escolas de samba não 
se Ubertarem definitivamente da 
verdadeira ditadura dos responsá- 
veis pelos enredos, rurissimas es- 
colus de samba contarão alguma 
cols que preste nos destiles ofi= 
cinis. E necessário que o compo- 
stores voltem a utilizar » inspira- 


cão, usem o tema apenas como mos 


tivação, facom valer sus condição 
4 fores ara q cambas- 
podad Er nimados, 

o 





Ene Renda o nro Copaonhama, Ea, Bru- 
ni-Meter, R São Pedro — DOIS ES. 
PIÕES COM GUARDA-CHUVA. de Norman 
Abott. Mais uma sátira nos agentes secretos do 
mudo, nó que desta vez com a filha de Si. 
natra, Nancy, em questão, Marty Allen, Steve 
Rossi, Lou Jacobi, John Williams, entre outros. 
Us — 16 — 18 — 20 e 22h. Cens. 10 anos*. 


Riviera e Asteca “h partir de quinta-feira, 

ADEUS TEXAS, de Aldo Florio, A vingança de 
um rapaz que vê o pal assassinado e suas ter- 
ras destruídas. Com Franco Nero, Monica Ran- 
dal e muita violência italiana. (Cens 18 anos). 


Paissandu, Palace — BREVE ENCON- 
TRO EM PARIS, de Pierre Granier Defarre, 
baseado no romance de René Galiet, O verão 
de Paris e um romance rápido. Com Charles 
Arnavour, Suzan Hampshire, Alan Scot, (Cen- 
sura 21 anos). 


Condor-Capacabana, Para, Olinda, Mascote 
VIVA GRINGO, de Georg Marischka. Quando 
Gringo, acusado de mssussinar um chefe Indio, 
passa vários anos À cata dos verdadeiros cul- 
pudos, Com Cuy Madison, Geula Numl, Rik 
Battaglia e outros 4 — 16 — 18 — 20 e 2h, 
Dens. 14 anos). 


Art-Palácio Tijuca, Mélcr e Madureira — UM 
PECADO DE MULHER, de Giansi Vernuccio, 
Um arquiteto solteirão e uma jovem que o ex 
plory até no desespéro, Com Rossano Brazi, 
Agnes ak, Gerard Biain, (14 — 16 — 18 — 
20 e 23 horas. Cens. 18 anos, 


coelhinho 


Atenção minha gente, hoje, a Cinemateca 
do Museu de Arte Moderna estará exi- 
bindo no Cinema Paissandu às 18h30m, 
20h30m, e 22h30m, um filme muitissimo 
bom de Valério Zurlini: “Verão Violento” 
produção de 195% e interpretado por Eleo- 
nora Rossi-Drago e Jean-Louis Trintig- 
nant. Valério Zurlini é o diretor de “Dois 
Destinos”, que fói reapresentado no Rio 
há poucos dias também pela Cinemateca. 
Quem viu “A Móça com a Valisa”, com 
Cláudia Cardinaíle, assistiu a um liime de 
Zurlini. De forma que a pedida hoje é, 
depois de ler o Cultura JS, dar um puli- 
nho no Paissandu. 


continuações e 
reapresentações 


Art-Palácio Copacabana — GALIA, de Geu 
Lautner,. Drama de amor côm Mireilie D'Arc 
e Vensntino Vesitas, (14 — 168 — 18 —- Men 
horas, Cens. 18 anos! 

Scala — O MENINO E O VENTO, de Carlos 
Hugo Christensen. Basesdo numa bústória de 
Anibal Machado, A história de um jovem do 
interior e sex emigo mais velho, ds intrigas o 
erime » angústia, Com fnio Gonçalves. Vilma 
Henriques Luis Fernando laneélis, (14 — 18 — 
13 — MW e 22 horas Cons 14 anos, 
Condor-Largo do Machado — QUE NOITE 
RAPAZES, de Giorgio Capittani, com 
algum humor de ums noite de aventuras Com 
Philippe Leroy, Marisa Mell, Franco Gabrizsi, 
UM — 16 — 18 — Me 73 horas 
Coral, Bruni-Piedade 


' 


Alnsãa — O MORRO DOS VENTOS 

TES, de William Wyler, Bsscado ma novela 
farmosiesima de Emily Bronte, um time que 
teve sua correira de mucesto, Com Laurence 
Olivier e Merlo Oberon, siém de David Niver. 
= 18 — 18 — Me 7 horas. 6% « sábados 
sessão à meta-noite. Cosa 14 anos). 

Odeos — DUELO EM DIABLO CANYON, de 
Ralph Neleva, Com James Garner e Samantha 
Faroe, MM — E — 18 —- Me 7 horse W 
Bmos, 


Nicsmar — HOMBRE de Martin Kit Com 
Prud Nevmao, Frederch March, Iuchard 
Bose UM — 17 — 1810 — 2130 Cera 4 
anos), 


viera — A PATRULHA DA ESPERANÇA, 
de Mark Robton. Com Anthony Quina. Clau- 
dis Cardinsie. Amis Delos. O problems é q 
terrormmo ds Argélia. 14 — ED — DD = 


ar emer - é Eira — EM — TLM 
A — 3) foras Urea pve: 


Alescada, Fritôniao — PEISJTONTIRO DA AM. 
BICO de Clive Donner Como amu ca mas 


comendo | e coma Cos Este 
frete is Miles Mart tes :. 


a 4+ 





caras & molinetes 


aydes chirol 


LO q 


Jornal dos Sports, Semta-datva, 1/0/1067 q 


multiplas homenagens no primeiro título 


“VARAS & MOLINETES” sbre hoje seus espaços para 
homenagear a pesca de lançamento nacional, que vem 
de obter em Puzo de la Pata, na Argentina, o pi 
meiro título geral numa competição oficial de âmbito 
sulamericano, em um certame promovído pela COSA- 
PYL — Confederação Sulamericana de Pesca « Lança- 
mento — sob os auspícios da Federação Correnitoa de 
Pesca e, na oportunidade, represenatdo pela dupla guu- 
cha da FRAP, pescadores do Lindóis - O campeão 
estadua! Paulo Néri Rodrigues e Avelino Mesquita. 

A oportunidade da homenagem é múltipla. pols que 
aão sômente à CBD, como sos pescadores potrinios « 
bem assim à Federação Gaúcha — FRAP e ao Lindóia 
PC, cabe nossa homenagem, que acreditamos seja en- 
Err 6 por todos os pescadores de Jançamento no 


No entanto o malor homenagendo será sem dúvida 
Puulo Néri Rodrigues que obteve o “Dourado” de 
13,500 grs. sagrando-se campeão individual do Sulamm- 
ticano Extra. 


A prova desenvolveu-se no setor de maior procura de 
Dourado de Pazo de lo Patria, que nesta época do ano 
recebe uma verdadeira enchente de pescadores, Nas 
demais figuraram: em 2º, Paraguai e em 


3.º, Argentina, Uruguai, Peru e Chile, 


Alguns dos excepcionais “dowrados! copturidos no ul 
timo dia 15, em Corrientes, Argentina, por ocasião do 
Sulamericano Exrtrm que teve atuda como prelíminares 
no mesmo dia, Campeonato Inter-Federações Argenti- 
nas; um Campeonato Inter-Clubes; um campeonat 


aberto 


A representação nacional contou sinds, com o concurso 
do Presidente da FRAP, Dr, Dante Lima, que nesses 
breves dias estará na Guanabara para trazer para a 
CBD, troféus conquistados e relatórios sóbre a façanha 


notas em destaque 


— JORGE VIEIRA CAMPOS venceu no último do- 
mingo a prova especializada de “Pampo” e “Galhudo” 
resiizada no Barra da Tijuca pela HI Etapa do 1 Cam. 
peonato do Clube do Anzol, obtendo 7 peças, enquanto 
que Aldo Pinto Pessoa, com a segunda colocação, com 
5 peças essumiu a liderança geral do certame anzolense, 
tendo em vista que Ari Furtado, classificado em 4º 
lugar com apenas duas peças Jeso possibilitou, O mar 
que estava em final de ressaca, não deu chances aos 
pescadores e a prova, tcnicamente foi muito fraca, 
pouco concorrida mas bem arbitrada pela dupla Vigne-— 
Rodrigo, do Clube dos 7 Pescadores, Merece destaque 
especial, Olimpio “Tibúrcio" Borges, que melhorou sen. 
sivelmente sua posição no campeonato, com um belo 
3.º lugar obtendo quatro peças. O final do TI Campeo- 
nato dos anzolenses será renlizado na Barra da Tijuca 
— Casa Amarela — no próximo din 7 de setembro, 
constando a etapa final de prova de longa duração, 


*** Comandante Boecker, venceu absoluto o campeo- 
nato de lançamento do Clube Z-13 de Pesca, obtendo a 
maior distância de 117,20 m, superando q recorde an- 
terior de 112,27, em competição brilhante realizada na 
Preja Sica sábado último, sóbre o que, estaremos deta- 
lhando em nossa próxima publicação 


*** O Pampo Clube de Pesca deverá realizar nesse 
final de semana, em Jaconé, a última prova do II Cam- 
peonato Interno, transferida que fol do mês prsendo 
devido o mau tempo. Especinizada de Anchova com 
th30m de duração 


*** A TI 24 Horus da Guanabara deverá marcar gma 
nova etapa de prógresso rm pesca de lançamento du 


Guanabara, já que contará desta feita com clubes di 
grande tradição, os quais adoriram & pesca, Assim 
slém dos habituais participuntos (Anzal, 7 Pescadores, 


Pampo, Chumbada, Epsom, Z-13, Ficap, Caçadores, Ja- 
coné!, contará a mulor prova da GB, com o concurso 
de Clube de Regatas Guanabara, Jate Clube J, Guana- 
bara (Governador), Canto do Rio FC e Riachuelo TC 
Surgem ainda, com o caráter de clube, legalizadas que 
foram suas situações, o Caça e Pesca Jacaré (Gill Soa- 
res) Botos do Ingá (Jorge Pinto) e Clube Caniço de 
Ouro (Niteról). Até o próximo dia 15, os clubes Ins 
ritos deverão confirmar suns participações e formações 


* Devido às manobras do Exército em Mato Grosso. 
1 cnrincas Darei Guimarães, Eliseu Sonres, Japhet 
Silva, Alfredo Bossoul, Euclides e Onofre Siqueira, ve- 
tornaram daquela região, repentinamente o fleou pura 
outra feita, os “slides”, filmes e narrativas prometidas 
sobre pescurias nos rios de Mato Grosso. Assustados, 
barbados, mas seguros, já estão nu GB a “salvo”, 
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movimentos do mar 
Periodo: 1 a 7-0-67 


Fase lunar: Nova a 44 
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Com o “Dourado” que Me deu q vitória individual e 
o titulo ao Brasil, capturado de “corrico”, em embar- 


cação de duplas com timoneiro, linha 040 (quarenta 
mesmo) e lseg de "peixe articulado”, Ponto Neri Rodrl. 
ques formou à dupla vitortoss com Avelino Mesquita 


que o abraça 


rlóvis dutra 


Esta semana falaremos de um elemento jovem, 
mas ja veterano no esporte submarino, E Leo- 
poldo Noronha, mais conhecido entre os mergu- 
lhadores por “Bijupira”. 

Começou a mergulhar em lacuruçã em tórno de 
1956, quando tinha apenas 12 anos, tendo como 
professor seu irmão Luís Fernando Davidson Cor» 
rêa. Mais tarde conheceu Bruno Hermanny, do 
qual tornou grande amigo e companheiro nas ca- 
cadas adquirindo com éle bastante experiência, 
Apesar de sua pouca idade já disputou inúmeros 
campeonatos obtendo sempre excelentes coloca- 
ções das quais destaca as seguintes: 

3.º lugar por equipes no Campeonato Brasileiro 
de 1962 em Hhabela 

Campeão por equipe nos Jogos Lusos-Brasileiros 
de 1963 no Rio. 

Campeão por equipe no Campeonato Sul-Ameri- 
cano de 196% no Rio. 

Campeão por equipe no Campeonato Sul-Ameri- 
cano de 1964 no Chile. 

Campeão Individual na Copa Ilhabela de 1965. 
Vice-Campeão por equipe na Copa Thabela de 
1965 

Campeão Paulista por equipe em 1965. 

7º lugar individual no Campeonato Paulista de 
1965. 

1.º lugar por equipe no Torneio CIM de 1065 
2.º lugar por equipe no Torneio Aberto de Santos 
de 1966. 

6º lugar individual no Torneio Aberto de Santos 
de 1966. 

3.º lugar por equipe na Copa Ilhabela de 1966 

1.º lugar por equipe no Torneio de Férias de Cabo 
Frio de 1965 

1.º lugar por equipe no Torneio ABC dr 1905 

7.º lugar. individual no Torneio Interclubes Ja 
FCCS de 1966. 

Campeão Sul-Americano por equipe em 1966 na 
Venezuela. a 
Vice-Campeão por duplus no Sul-Americano da 
Venezuela em 1966 

Vice-Campeão por duplas na Copa do Atlânti 
de 1965 

Campeão por equipe no Tomeio de Caça Si 
rina do ICRJ de 1967 

Considera Cabo Frio e Angra dos Reis 
que mais gosta de mergulhar, tenda Dad 
muita vontade de voltar às Caraíbas 5 
Entre as suas pescarias destaca unia 47 E 
com Bruno e Avel em Ponto Nóis Audi 
posram 350 quilos de groups o 
É detentor dos recordes bras guus dr 9 
9,9 quilos e de Caranha cons “5 qu sem 
peças destaco um Badc rs Mou fisdo vol 
um Mero de 20 quilo 08 fe AGE 
84 quilos e um Cherne ca DS mA 


Já tendo defendido as eqtdgas da Brimias N- 
rim, Marimbás, Apaches dB Pago, Clube So 
Canal e late Clube do Rio SE gaadiro, co Dra 
Bruno Hermar na LF Ro! Lo! po À bel (+ o 4 A re 
naido Borges, Américo Santarelli, G Silva, 
Lúcio Less, Luis Correia de Araulo e | . 

reia de Araujo os melhores caçadores bmaritws 


que con! 


€> 
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Guaraci Mendes, quarto à esquerdo, foi absoluto nas provas de barreiras 
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“> vatletismo 
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deu recordes 


NHeas ressentfense 


de base 


cesar augusto 
fotos de hélio ornelas 


Dez recordes de competição e dois brasileiros 
forom batidos durante os dois dios que marcaram 
o realização da quarta etapa do V Troféu Brasil, 
que reuniu no Estádio Atlético do Flamengo, na 
Goveo, atletas de clubes do Rio e de São Paulo, 
numa competição cujo indice tecnico deixou um 
rastro de esperonças quanto à presença do Bra- 
sil nó Compenoato Sul-Americono, previsto pora 
q primeira quinzeno do mês de outubro, em Bus 
nos Aires quando o nosso esporte-base vol tentar 
chegar ao penta e oa hexa, nos catégorias mas 
culina e feminina 

O Brasil, que no atletismo dos V Jogos Pan-Ame 
ricanos nada púde objetivor de concreto, devido 
ao sistema arcáico que norteia o Comissão Tec 
nica do Comitê Olimpico Brasileiro, vai dor 
grande posso para o formação de suos seleções 
com o reolizoção do certame nocional, programa 
do paro os dios 8, 9 e 10, na cidade de Ipatinga 
em Minas Gerais. Naquelo cidode estarão pre- 
sentes as malores expressões que São Paulo, Guo- 
nabara, Minas Gerais, Parona, Estado do Rio e 
Bahia possuem, mum confronto que tem tudo 
pora agradar e reavivar as nossos esperonça 


o troféu 


Depois de um pan-americano em que openos duss 


medalhos foram trazidos de Winnipeg — Nelson 
Prudêncio com a de prato, no triplo, e Aida dos 
Santos com o de bronze, no pentotlo —, olém do 


records de competição e sul-americano de lrer 
ce Moria Rodrigues, nos 800 metros, o Brasil rei 
niu seus volíres -—s novos e velhos — para c 
disputa da quarta etapa do X Troféu Brasil, on 
de o Flomengo, mercê de um trabalho na cotego- 
no de seniors, mais uma vez confirmou suo su- 
premocio, seguido do Pinheiros e do Botof 
inegovelmente as trés grandes fórcas 

O certame deixou como saldo nada menos do que 
dez recordes de competição e dois brasileiro 
Silvina dos Graças Pereiro, d Botofog: o novo 
gorclo, e Jose Jocques, do Jundiai, forom 
duas margres expressões no campo individuo! 
Silvina, confirmando um foto real que alguns 
ainda tentavom desacretditar, venceu com mer 
tos as provas de velocidade, com 125 e 2458d pa 
ra 04 100 e 200 metros, deixondo claro que no 
Estódio de Ipatinga poderá baixá-las paro 1Is8 e 
24s5d, respectivomente, sem maiores esforços, ta! 
o apuro técnico que ostento ultimomente, E" trum 
fo paro o sul-omericano, sem deixar de dizer que 
é O sucessora de Érica Lopes, hoje cosada e mãe 
de um menino 

Jocques, que no Pon-Americano não estéve ben 
como ele próprio frisou, foi uma atração nos qi 
reméssos do péso e do disco. No primeiro, su- 
perou os recordes de competição e do Brasil, e 
no outro o do Troféu. Dois feitos que evidenciam 
que o renovação no atletismo deve ser feita da 
base, isto é, do juvenil, pois Jocques e remone 
cente dessa categoria. Silvina também o é e foi 
revelado nos JOGOS INFANTIS de 1964, cri 
ção de Mário Filho, promoção de JORNAL DOS 
SPORTS. 








ontros 


[1] , 


Deve-se aindo ressaltar que os tempos de Pauls 
Siqueira Araujo mos 800 metros, Jacques Pen 
newoert, nos 400m, e os revezomentos 4x109 


feminino do Botafogo e 4x400m moasculin 19 
São Paulo — o Flamengo ficou em segund 7 
provo, mos superou a antiga marca Tó! ) 


olcorçodos porque existiu tecnico e 


o brasifeiro 


A etapa mais importonte, e que va o f 3 
que os “doutores da cupula possam nvocar 
os atletos, sera desenvolvido na primeiro qui 


no de setembro, no cidade de Ioatingo, em Mir 


Gerais, e cujos dirigentes trabalharam d 





dois anos pora dar qos atleta moximo er 

fório e assistêncio.. O estádic primei! 

f do Brosil com tais coracterstica ) 

pie D tod aspect Foq ' 

entigos, E isso já é umo sotisto , 

tor atletis: 

Em Ipatinga estará reunido a força mo 

nosso atletismo, o que garante co Conselho ds 

Assessóres da CBD meio cominho andado poa 
onvocação sem injustiças, sem proteções e 

jogadas política Material humano e do me 

lhar não há de faltar. E' tudo questão de bom 

senso, e talvez sejo esto o horo dos S Helio 

Bobo e Jose Froncisc farerom valer seu nho. 

Cimentos e sentido exato de comproe! 

frong ultropossad | f tio! . 

vocêo tombeéem e bx 


o sul-americano 


Argentino, Colômbia e Venezue 

vorsórios do Brosil em tôódos os ér p 
1 s pora sul-gmericarm mm 

tecedêncio A Drono f é tent 


mativo e da presença de elevado nur 





fas seus no receênte Jogos de Ip t 
paro não fugir O regro, compareceu I 
minguado grupo de seis 





Hélio Babo dirngente e chefe do equipe brosile 

ra o0s Jogos, de regresso co Brasil, afirmou que 
sero necessário um trabalho de base o longo 
prozo para se pensar em térmos de conquista de 


titulos em Buenos Aires. “No feminine , 
Babo quem falo 1 Brosil agindo podera cons 

var q supremacia, mos no masculino von ter 
de tozer miolo porque desta vez os borreiros ses 


rõo mais perigoso 

E portindo desta afirmativo, vodemos oduz ? 

se um trabalho que envolverá desde o con 
| O preporoção não fór feito o tem 






gemonia será interrompida, e dep po 
quisto-la muitas lanços terão de ser quebrod 
Um detalhe importante nisto tudo que se retere 
o ternico 4 teCNICoOSs Che uu j Ce SU + 
escolher nomes que regiment Tv ] 
otietas, sintom seus dromos e p m 

Doc o quem doer, mos acabou a hora de se 
dor o lugar q que não mais enfrento os « 
como técnico. Dentro do atuolidode, o d 

em jo foi rei não perde q coroa” deixou de 


cera razão 


Progresso 


Copeg 
financia 
desenvolvimento 


e cultura 


Arte 

Biologia 
Cinema 
Cineasta 

Favela 
Literatura Infantil 
Mito 

Poesia 
Psicologia 
Registro 

Poesia Popular 
Teatro 

Viagens 


coração 





Na Galeria Relévo, em Copacabano, a 
sala e pequena pora conter à mute 
dão de jovens que se comprime para 
ver q inouguração do mostro de Ru- 
bens Gerchmon, à ultimo individual 
da pintor ontes de sua partido para a 
Europa, onde voi gozar do Prêmio de 
Viagem co Estrongeiro do Salão Mo- 
derno. Um cortar pregado na porto 
promete paro à meia-noite uma ses- 
são especial do filme “Ver, Quvir”, de 
Antônio Carlos Fontoura que tem por 
tema o trobolho de Gerchman e mais 
o de seus companheiros de geração e 
preocupações Roberto Magalhões e 
Antônio Dias, ambos atualmente na 

Europa. 


me Que êxodo dos jovens pintores 
é êsse, Rubens? — pergunta CULTU- 
RA JS 00 jovem bigodudo com ar de 

“mujlk” russo 


—— Parece que se sotre um esmo- 
gomento aqui, um problemo de falta 
de corsunicação. Mas também não sei 
s€ O pintura possui q violência neces- 
sorio para comunicar Os coisos que se 
estão passando hoje Em todo caso, to- 
dos rós sentimos esto necessidade de 
viojor, na esperonço de ampliar os 
perspectivas. Não sei se noro sempre 

weio que não 


Chega um fotógrafo e pede umo pose 
Depois, umo série de pessoos vem 

cumprimentor o pintor. 
— Tem muito gente aqui. Prome- 
to uma converso com vocês no decor- 
ser do semono. Mas por enquonto, ve- 
jom isso .. e aponto pora um texto ati- 
xodo no entrodo do golerio, constitui- 
do por trechos de poemas de Carlos 
Drumunond de Androde — Outro dia 


“gba um livro Uos6) e encontrei estes 


trechos Forom escritos em 1942, or 
em que nos De tato trechos tá 
muito a ver com o trubalho de Ge 
com 7º De e 
a 
A o E 
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CULTURA 


Fecho meu quarto. Fecho minho vida 
O elevador me fecho. Estou sereno 
(CDA — “José'') 


O jogador de futebol é tema presente 
no mostro atual e em gutros momen- 
tos da obra do pintor. Aqui é um jogo 
de armor, baseado talvez no jôgo de 
botão, com varias séries de comisos 
representando os diversos clubes, ali 
e uma alvinegra camisa de cetim, só- 
bre um fundo bronco, solidão e des- 
personalização do jogador (O elevo 
dor não estã presente nesta exposição, 
mos quem não se lembro dos eleva- 
dores cheios de personagens perdidas 
criados por Gerchman no ano passo- 
do, e apresentados em “Opinido” e 

na mostra Pare”, da 6-4?) 


“Um tubo de frio roça meus cuvidos 
Um tubo que se aobturo: e dentro 
da coixa Huminada e tepido vivemos 
em confórto e solidão e colma e no- 
dao“ Tudo isto corresponde às suas 
coixos de moror, os marmitos com 
operários, 00 mausoleu cheio de bo- 
necos, 008 comportimentos estanques 
que encerrom os indivíduos anulados 
€ que, nesta mostra, jô ugoro não são 
mais o “Coixo do Homem só” de ou 
tros anteriores, mos o coixo do ho- 
mem so que já claomo. “SOS”, um 
grito de socorro, lonçado por quem 
reconhece que não está só, sózinho 
“Seu ai de dentifrício americano cor- 

ttará o céu 
e me solvará 


Talvez me tomem agindo gaveta de se- 
igrédos, 


carteiro de 
lidentidade, 


simples alecrim, algo ou pedro. 
Sim: é melhor pedro, 

Dó: nos outros, em si não 

Uma pedra no coração. ' 


A corteiro de identidade com seu por- 
todor tronsformado em numero de se- 
ne é outra constate da drametiça vi- 
são do ortisto, bem como o “o de 
dentifricia” que encerra suos criticos 
à estéril civilização que foz do ho- 
mem openos um consumidor solitário. 


bólso, calça de mulher 


“Esse insuportável riso 
de Fulana de mil dentes 
tonúncio de dentifricio) 
é faca me escovondo 

É doi não sou criaonço 
Fulono estudo meu ros" 
de raço bromc 


todinho tinha grovat 


Coitado 


, “4 toes 


JS 


no, dependente dos lugaçes-comuns 
para comunicar sua aferção (os cora- 
ções entrelaçados, o “Sou todo teu” 
sóbre o retrato dedicado à amado) 
A atual mostro da Relévo mostra um 
progresso em seuhgrabalho. Gerchman 
sempre teve muitos linhas, que inter- 
rompia aqui para retomar adiante: 
destas linhas, algumas constantes se 
destocom. “Burn, baby, burn”, um dos 
melhores trobalhos do mostra, * como 
que uma sintese destas várias linhas 
o da denuncia social, aliada à de uma 
elaboração mais pessoa! mais poeti- 
co, voltado para si mesmo; a do cor- 
oz, cuio conteudo é oo mesmo tem- 
Do ponfletário e simbólico, explicito e 
implicito, A característico rudezo de 
suo linha, 9 fórca de sua comunicação 
o jovem artista começa é acrescentar 
um certo omadurecimento, um conhe 
cer-se o si mesmo, que lhe da ao mes- 
mo tempo moior dromaticidade e mais 
cargo poético Com q entrevista pro: 
metido pelo artista pora > semono que 
vem, CULTURA 35 voltara ao assunto 


Biologia 


Ano 2000 
sem câncer 
ou cansaço 


O Professor Engelhord, membro do 
Academio de Ciências da UP 45. ja om 
tecipou o discurso que fora no sessão 
comemorativo do entrsca do ums 

2.50: 


“Hoje não temos apenas um encontro 
de ono nóvo. Não nos despe jimos só 
do eno possodo, mas forbem do se- 
culo passado inteiro. Entramos ndo sá 
num nôvo oro, mos no sécuto nôvo 
Quero ter isso presente oo fuzor os 

itrindges 


o 
, 
, 

O. 





próxima de mim: a ciência do mundo 
vivo, Pouco tempo antes (15 ou 29 
anos), tinha nascido nóvo ramo do 
ciência, a Biologia Molecular. Esta 
ciência alcançou grande sucesso, Fo- 
ram descobertos os bases muaterigis 
de hereditariedade. Foram conhecidas 
os estruturas espociais dos moléculas 
dos proteinas. Conhecerom-se muitas 
coisas sóbre a natureza dos virus e 
sóbre o mecanismo da ação dos ter- 
mentos, os bases do fenômeno da 
imunidode começaram a ser conhec: 
dos. Forom reolizados sonhos que po- 
reciom inatingíveis: sintetizou-se q 
primeira proteina — hormônio do in- 
sulino; depois chegou a vez dos áci- 
dos nucleicos (ADN), No ano jubileu, 
foi descoberta tóda o estrutura qui- 

mica de cinco dêéles 


Foi possivel afirmor que os moléculas 
podem realizar diversos manifestações 
de vida, como por exemplo as mole- 
culas de hemoglobina, que “respi- 
ram”, mudondo de volume e confi- 
guração quando recebem ou dão oxi- 
génio, ou como os moléculas de pig- 


mento visual redoxino — que 
“veem” quando estão sob influência 
da luz 


Cientistas reunidos num simpósio em 
Moscou, às vésperas do jubileu, mos- 
traram como os moleculos de fermen- 
to “trabalham” mudando o dwpost- 
ção de suos portes durante a ação co- 
tolítico, As moleculos, por exemplo, 
podem mover-se quando os musculos 
controem-se ou durante o sintese dos 
proteinos, Surgiram também na época 
indicações de que as moléculos têm 
copacidode de distinguir gestos e q 
possibilidade de sentir cheiro. E, apro- 
ximodomente há dez qnos atrás, os 
quimiços, depois da sintese das pro- 
teinos que existiom no noturezo, rea- 
lizarom aq sintese dos proteinas que 
nunca existiram no natureza, E como 
os proteinos são ao mesmo tempo ca- 
talizadores fisiológicos (fermentos), 
tornou-se possivel encontrar-se pelos 
mãos do homem fermentos com tois 
quolidades e ações que não poderiam 
surgir sendo durante vilhões de aros 
de evolução natural biologica, Nos es- 
tamos agora oproveitondo isso no me- 
dicina, na indústrio e mesmo no tec- 
nologio quimica, que adquiriu valto- 
sos conhecimentos depois que foram 
estudados os catalizadores biológicos 
Assim como alguns de meus contem 
poráneos, lembro-me que os primeiras 
omostros de coviar sintético foram re- 
cebidas pelo académico Nesmelanov 
Agora mudamos os fontes de protei- 
nos dos campos poro os fabricas; q 
humanidade já não corre o perigo de 
falta de proteinas. Conhecendo a base 
dos mecanismos da imunidade dos mo- 
leculas, podemos formar anticorpos 
específicos, não em organismos vivos, 
mas em oparelhos químicos. Nos anos 
60 os cientistas chegaram perto de 
crior em tubo de ensaio um modélo 
simples de substância vivo, uma par- 
tículo de virus; criarom um sistema 
artificial em que a um tempo deter- 
minado realizovo-se q sintese de um 
ou dois componentes de vicus, seu 
ácido mucleico; depois de introduzido 
em sua célulo, foi poss:vel crior uma 
segundo parte delo, isto e, proteinas 
de virus. Assim, ligando a etopo qui- 
mica com o biológico. conseguiu-se 
obter 6 virus sintético. 


Passamos há muito doqueles tempos 
e olcaonçomos o segunda etapa. Com 
focilidode fazemos o virus sem ne- 
nhumo ceélulo. isto |O nos trouxe re- 
sultodos práticos ma preporação de 

vocinas contro infecções de virus 


Agora recebemos éstes virus sintéti- 
Cos que são copozes de provocar no 
organismo os imunidodes. Sabemas 
que no surgimento dos tumores malig- 
nos como o corcimono € o sarcomo 
(câncer) os virus desempenham papel 
importante. Por isso o grende triunto 
do medicino toi o diminuição repentt 


na do doenço do corce, pelo uso Ode 
tois vocinas artifucio: 
Le t te tem r cue Ú 
te irte de o 3 
sa, w+ Lit4 | “tp . 
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tornou-se possivel tornar mais lenta 
suo produção e acelerar o processo de 
torná-la inofensiva e afastar os mos 
léculas indesejáveis. Agoro ficamos 
bem desconsados depois de uma hora 
ou duos de sono. Gonhomos seis ho- 
ros à mois por dio pora atividades 
úteis, Nosso vida alongou-se em apro 
ximadomente vinte e cinco por cento 
cento 

Meu brinde tornou-se longo. Não que- 
ro tornar-me comsativo Tudo o que 
aqui se falou 3 nosso realisade. Mas 
antes do ingresso de humanidade do 
têrço parte final do século 20, quase 
tudo isso parecia q muitos fruto da 
ociosidade e objetivos inotingiveis 
Muito foi alcançado; e, mais que tu 
do, descobriram-se os perspectivas di 
novos e futuros conquistos 

Fique o ono que vem marcado paru 
mover passos no cominho do progres 
so científico e que o século que se ini 
cio seja de conquistas fantásticas em 
prol do humanidade “ 


Cinema 


Burton 


namora 
Fausto 





Este é o ano de Richard Burton. O 
ator golés, de 42 anos, nunca foi tão 
procurado nem recebeu tontos oplou- 


Seu papel de Petruchio no tilme “The 
Toming ot the Shrew”, (A Megero Do- 
mado), teve aclomação internacional, 
e suo recém-crioda empréso de tele- 
visão ajudarô o adopror os programas 
para cérco de quatro milhões de te- 
lespectadores galeses e do Oeste, 
Burton é rico e pode entregar-se à ex- 
periêncios cinematográficos fora do 
alcance de produtores de menores re- 
cursos. Por isso os frequentadores de 
cinemo saberão brevemente da libero- 
cão de uma obra bem interessante, na 
qual éle e sua espõso, Elizabeth Tay- 
lor, se têm empenhado entusiastico- 
mente. E o “Dr. Foustus”, de Chris. 
topher Marlowe, q história do homem 
que trocou suo alma por 24 anos ds 
vida desregrado 
Burton confesso que nomora a peça 
desde que era um escolar de 2 onos 
— Conhecio todos os is — disse 
Em fevereiro, éle e Elizabeth Taylor 
apresentarom-se na peça em Oxford 3 
conseguiram 17 mil libros esterlinos 
para o teatro do universidade. 
Por que fizeram isso? Para responder 
precisamos recuar 23 anos e voltor à 
évoca em que Burton era estudonte 
de Oxford, onde frequentovo o Exe- 
ter College. O Protessor Nevil Cog- 
hill, então encarregado dos estudos 
de Literoturo Inglesa, ficou tão im 
pressionado com o atuação de seu jo 
vem aluno no Sociedade Dramútica da 
Universidade de Oxford que pediu 09 
empresário Hugh Beaumont que o 
wise NO opresentoção de "Messure 
For Measure”, pelo sociedode. Dol 
em diante o correiro futuro de Bus 
ton estava assegurado 


A apresentação de “Dr, Faustus” 

o modo de o galês dizer “obrigado”. 

É teve uma consequência interesson- 

te Féz-se o observoção de que q peça 
dora um bom filme 


Quem melhor pora dirgíilo di que 


Burton e Coghill hunvros? Quem Pr 
hor poro opoior o duplo de 
Burton-Tovior do que 
sem . o e el moto j 
+ 4 ut , 
a ' p : 
e e Ed e 
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(Conclusão de 1.º página) 


dios de Roma paro o empreendimen- 
to. Coghill colaborou com Wolf Man- 
kowitz, o conhecido autor e tegrró- 

logo, na odaptação. 


Burton investiu mois de 300 mil dóla- 
res de sua pessoal no filme. 
Os 48 estudantes de Oxford que parti- 
ciporom da pelicula aceitaram pron- 
tomente o mínimo sindical de 18 li- 


Em “Quem tem Médo de Virginia 
Woolf?", ela teve um papel de fala 
substancial, Em “Dr. Faustus”, é si- 
lenciosa o filme inteiro. Mas apare- 
ce em oito diferentes caracterizações. 
Um famoso cabeleireiro criou oito pe- 
rucas para sua atuação, sem cobrar 

nodo. 


As exigências da maquilagem de 
Burton também foram particularmen- 
te rigorosas. Na sequência de abertu- 
ra éle aparece como um homem de 
58 anos, de cabelos grisalhos e gordo. 


Depois de assinar contrato com Me- 
fistófeles, torna-se um homem ele- 
gonte de seus trinta e poucos onos, 
Finalmente, depois de 24 anos de ex- 
cessos, transforma-se num velho in- 

feliz, arruinado pela devassidão. 


O pessoal técnico do filme foi anglo- 
italiono, No entanto, John de Cuir, 
que gonhou Oscars por seu trabalho 
em “Cleópatra” e “The Agony and 
the Ecstasy”, produziu para o filme 
cenários de natureza altamente indi- 

vidualista, 


Alguns dos cenários foram montados 
com o maior suntuosidade — como q 
córte papal, a floresta mágica, o po- 
lácio do imperador e a impressionan- 

te rua medieval de Wittenbury. 


Se o filme render dinheiro, Burton pre- 
tende produzir uma série de filmes 
clássicos. Altos na lista estão “Bor- 
tholomew Fair” e “The Duchess of 

Malfi”. 


Cinema 
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Câmara 
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o o otra on 
., Cujao maior preocupa- 
ção, além de furor a barreiro dos fil- 
mes de l6mm era o de reolizar um 
trabalho de equipe, onde ao contrário 


levontoram o capital necessário à for 
ong eramos sm Foram realizo. 





res, Huminadores, o Câmara “forne- 


pensamos 

“Alphaville”. Pensamos sim em Alfa, 

a estrêla, e Favela, que todo mundo 
sabe o que é.“ 


Pois bem, u filme, que irá custar cêr- 
ca de cem mil cruzeiros novos, já tem 
pago mais da metade da produção pe- 
lo próprio grupo, que levantou cin- 
quenta e cinco mil cruzeiros novos 


Os quarenta e cinco restontes, tam- 
bém numa inovação em matéria de 
produzir filmes, o Câmara dividiu em 
cotas, devidamente registradas, que 
estão sendo vendidas a dez cruzeiros 
novos, cado, O comprodor, durante 
dois anos de exibição do filme terá 
participação dos lucros que éste ren- 
der. “Alfavela”, segundo o contrato 
das coutelos, deverá estor pronto até 

o final do mês de abril de 1968. 


O filme, que terá cinco episódios, te- 
rá no seu elenco vários atôres profis- 
sionais além da câmara de Dibi Lut- 
fi. Os diretores de télos as portes do 
filme serão do próprio grupo. “Para 
isso fizemos várias reuniões, vários es- 
tudos, pesquisas diversas. Cada mem- 
bro do grupo fêz sua visita aos bair- 
ros, colheu Informações do habitante 
do Rio, conviveu com várias das suas 
dificuldades. Não quisemos levantar 
um problema como talvez êle existis- 
se dentro de nós, Colhemos o material 
jornalístico, mu, para através dêle es- 
truturarmos nossa história”, Diz as- 
sim q apresentoção de “De Repente 
em Alfavela”: “Antes de tudo signi- 
fiça a comunicação popular sincera, o 
identificação geral pela crítica sutil, 
a histório urbana de muita gente que 
muitas vêzes desconhecs sua próprio 

história. 


Entretanto, oo esbarrarmos com esta 
alienação, temos consciência de que 
ainda há uma considerável energia 
vital, uma sofrida vontade de viver 
em muitos individuos que ainda sao- 
bem se apaixonar, que aindo sobem 
ter coragem de usar suas potenciali- 
dodes humanas — em suma, uma es- 
pécie de crença no descrença que os 
faz maios fortes, Apesar disso, esto- 
mos num dos últimos redutos humo- 
nos, e depois disso poderá vir o fim, 
não como um estrondo, como tontos 
imaginam, mas como um soluço, À 
densa nuvem descerá talvez, não co- 
mo tantos pensam, feito de moléculas 
radioativas, mas da grosseria de to- 
dos os dias, acumulado, aumentado, 

fronsmitida.” 


E o grupo continua explicando o seu 
filme: “De Repente em Alfavela” é 
uma tragicomédia da nossa época, 


ro Assim sendo, é do grupo o polo- 
vra final sóbre o trobolho e o ideal 

que o sustento 
“A idéia de outoria, oté então bási- 


conjugam, 


tuos Conviações, vor fazer oguws o 
su primeiro filme - seu primeiro 
testemunho. São jovens que vivem 
seu momento histórico e seu opélo co 
publico é paro que déta tombém por 

ticipe.” 





los e “cidodes” pré-fabricadas, a 
COPEG decidiu criar um grupo de tra- 
balho, não só para analisar mpi 


sangto popular se projetou nesta pes- 
quisa, como uma das fontes mais ri- 
cas. Foi então constituido um grupo 
de cinco pessoas, liderados pela mu- 
seóloga e especialista em artesanato 
popular, Lélia Gontijo Soares, e inte- 
grado por um professor de desenho, 
formodo pela Escola Nacional de Be- 
los-Artes, uma assistente social, além 
do economista Sílvio Ferraz, com gran- 
de conhecimento de causa, pois já 
morou três anos em uma favela, rea- 
lizando pesquisas, com a coordeno- 
ção do Dr. Marcílio Moreira, A fino- 
lidade do grupo era fazer um levon- 
tomento completo, nas favelos de Ma- 
ta Machado, Morro da União e Brás 
de Pina, onde o Grupo de Trabalho 
pora o Urbanização de Favelas, do 
COPEG, vem desenvolvendo uma es- 

pécie de plono-pilôto. 


E junto com o pesquisa sócio-eco- 
nômica, que levantou o nível salarial, 
tempo de trabalho e ocioso, ocupo- 
ção principal e secundária, da pesqui- 
sa urbonístico e hobitocional, médi- 
co-sonitáriao, o grupo encarregado 
da parte artesanal, acervou todo o 
materiol humano e a mão-de-obra 
existentes nestos trés favelas. Estes 
dados, computados eletrônicamente 
na PUC, estão sendo estudados agora, 
detalhadamente, mas mostraram, em 
primeira mão, que o potencial arte- 
sonal é imenso na favela. Apesar disto, 
êste potencial é entravodo por uma 
série de fotóres, que vão do desco- 
nhecimento total, por parte do orte- 
são, da volorização crescente e diá- 
rio de suo arte, à folta de recursos 
para poder produzir. O primeiro gran- 
de trabalho do grupo encarregado, foi 
despertar no artesão, q consciência 
do valor de suo arte. Para tanto, to- 
ram organizadas exposições nas pró- 
prios favelas, onde cada morador, 
através da comparação pura e sim- 
ples, pode constator, se não o alto 
nível artístico da maioria dos trobao- 
lhos, pelo menos o sentido decorativo 
e funcional dos mesmos. Na fase se- 
quinte, depois de selecionado com o 
auxílio de líderes de associações de 
moradores e artesãos mais destaca- 
dos, um grupo de trinta, oproximada- 
mente, o pessoal da COPEG pós em 
controto com os butiques de luxo da 

zona Sul, o artista tavelado. 


E éle póde sentir todo o vo 
lor de sua arte, traduzido friamen- 
te no alto nível de preços que o 
arte popular encontra néste nível de 
comércio. A reação foi a melhor pos 
sivel, pois o marceneiro rústico, que 
ontes vendia seus pequenos móveis 
por umo insignificâncio; o goioleiro, 
que só fabricava esporadicamente; o 
escultor do barro, que quase não li- 
gova poro a sua produção; se viram 
estimulodos da noite para o dia. Por 
porte dos casas comerciais, o reação 
foi idêntica, pois muitas, que erom 
obrigados a mandor periódicamente, 
compradores ao Norte e Nordeste bro- 
sileiro, virom que existe dentro do 
Rio, uma indústria natural, completos 
mente inativa, por falta de compro- 
dores e recursos, Assim, nove cortos 
“de intenção” já foram assinadas pe- 
las mais elegontes butiques cariocas, 
se comprometendo o comprar todo o 
materiol que já foi prêviomente enco- 
mendado oos favelados. Como a maior 


copitol inicial de NCr$ 10 mil, que 
finonciará, principalmente, o maté- 
noprima, onde o ortesão encontra 
mo'sr dificuldade Brevemente, no Co- 
so Gronde, seróô orgonizodo 6 primei- 
to mostro, cujo lucro será revertido 
em tovor desta cooperativo, que finger» 
csoró brevemente, todos os ortistas tos 

veiços. 





Literatura Infantil 


Graciliano 


na terra de 
Tatipirun 


conte de túnicos e a laranjeira gentil 
—, no lugor do Capitão América e 
do Homem de Ferro. 


“Querem ver que isto por aqui já é 
serra de Toquaritá? pensou Roi- 
mundo 


— Como é que você sabe? roncou um 
outomóvel perto déls, 


O pequeno voltou-se assustado e quis 
desviar-se, mas não teve tempo. O 
automóvel estava em cima, pega não 
pega. Era um carro esquisito: em vez 
de foróis, “ha dois olhos grandes, um 

azul, outro prêto. 


— Estou frito, suspirou o viajante es- 
morecendo. 


Mas o automóvel piscou o ólho prêto 
e onimou-o com um riso grosso de 
buzina: 


— Deixe de besteira, seu Raimundo. 
Em totipirun nós não atropelomos 

ninguém. 
Levantou as rodas da frente, armou 
um salto, passou por cima da cabeça 
do menino, foi cair cinquenta metros 
adiante e continuou a rodor fonfonan- 
do, Uma laranjeira que estava no meio 
do estrado afastou-se pora deixar q 
passagem livre e disse tôóda amável: 
— Foz favor, 


— Não se incomode, agradeceu o 
pequeno. A senhora é muito educado 
— Tudo aqui é assim, respondeu q 

laranjeira. 


— Está se vendo. A propósito, por 
qué a senhora não tem espinhos? 

— Em Tatipirun ninguém usa espi- 
nhos, bradou a laranjeira ofendido, 
Como se faz semelhante pergunta a 
uma planta decente? 


-— E* que sou de fora, gemeu Raimun- 
do envergonhado. Nunca andei por 
estos bondas. A senhora me descul- 
pe. Na minha terra os individuos de 

sua fomílio têm espinhos. 


Aqui era assim antigamente, explicou 
O órvore, Agora os costumes são ou- 
tros, Hoje em dio o único sujeito que 
oindo conservo ésses instrumentos 
perfurontes é o espinheiro bravo, um 
tipo selvagem, de maus bofes, Co 

nhece-o? 


— Eu não senhora. Não conheço nin- 
quém por esta zona, 

— E bom não conhecer, Aceita uma 
loronjo? 

— Se O senhora quiser dor, eu oceito 


A árvore baixou um ramo e entregou 
Do pirralho uma laranja madura e 
grande, 


— Muito agradecido, d. Laranjeira. 
A senhora é uma pessoa direita, 
Adeus. Tem a bondade de me ensi- 

nar o caminho? 


— E* ésse mesmo. Vá seguindo sem- 
pre. Todos so caminhos são certos. 
— Eu queria ver se encontrava os 


meninos pelodos. 

— Encontra. Vá seguindo. Andom 
por aí, 

-— Uns que têm um ólho azul é ou- 
tro préto? 


— Sem dúvida, Tóda o gente tem 
um ólho azul e o outro prêto, 

«— Pois até logo, d Laranjeira. Pos- 
se bem 


” 
+ 


— Divirto-se”. 
Mas em Totipirun tó cambém gente 
com problemas. O , por 


"Quer ouvir o meu projeto? segredou 
sordento. 


o menino 
— Ah! Sim. lo-me esquecendo. Aca- 
be depressa. 
— Eu vou principiar. Olhe o minha 
coro. Está cheia de monchos, não 


— Para dizer o verdade, está, 
— E feio demois esim? 
— Não é muito bonita, não 
— Tombém acho. Nem feio nem bo 
mta. 
— Vô lá Nem feio mem bonito, E 
umo cara 


E. Umo corg assim assim. Tenho 


visto nas poços d'éguo. O meu pr 

jeto é éste: podiamos obrigar tódo q 

gente o ter manchas no rosto. Não fj- 
cava bom? 


— Pora quê? 


— Ficava mais certo, ficava igual. 

Roimundo porou sob um disco de vi- 

trola, recordou os garotos que mon- 
govom déle”. 


Registro 


A FILHA DO CAPITÃO, de Alexon- 
dre Pushkin, o primeiro grande escri- 
tor clássico da literatura russo: Nas- 
cido em 1799 foi o grande intérpre- 
te das aspirações e ideais do suo voo- 
ca, tendo escrito vários novelas e 
poemas. “A Filha do Copitão” foi ins- 
pirado na revolta de Pugatchov, ocor- 
rida em 1773. Tradução do russo de 
Boris Solomov. Introdução de Oto Ma- 

ria Corpeaux. Edições de Ouro. 


A SOCIOLOGIA A SERVIÇO DA PAS- 
TORAL — Formado em ciências so- 
ziais pelo Pontifícia Universidade de 
Roma, autor de vários estudos sóbre o 
papel da atividade religioso nas co- 
munidodes, e responsável pelo setor 
de pesquisas da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, o padre Godofre- 
do J. Deelen é o autor dêste traba- 
lho. Livro com farta documentação in- 
teressa também pela análise da post 
ção e dao influência da Igreja na so- 
ciedode brasileiro, Dois volumes lon- 

cados pela Editôra Vozes. 


INICIAÇÃO AO ESTUDO DA SOCIO- 
LOGIA — O popel da Sociologia no 
mundo moderno, sua importância, q 
necessidade do seu conhecimento po- 
ra o compreensão da vida e do com- 
portamento dos povos. A autoria de 
Coroline B. Rose, mais um volume da 
coleção “Iniciação aos Estudos So- 
ciais”, publicação da Zahar Editôres, 
dirigida a principiantes, incluindo tro 
balhos sôbre História, Antropologia, e 
outras ciências. Tradução de Walten- 

sir Dutro 


CADERNOS TEILHARD — Mais dois 
volumes da coleção do Editóra Vozes. 


O número 3 contém trabalho do Pro- 
fessor Paul Emile Duroux intitulado 
“História Natural da Humanidade Se- 
gundo Teilhard”, com prefácio de R. 
Le Coger, em tradução do Frei Eliseu 
Lopes, O. P, e o número 7, ensaio 
de Cloude Riviêre — “Teilhard, Clau- 
del e Mauriac”, traduzido por Conrad 

rez 


CINCO DIAS DE JUNHO — Sóbre 
o problema do Oriente Médio, escre- 
vem quatro jornalistos do equipe de 
“Manchete”. Prefácio do Senador 
Mário Martins, R. Magalhões Júnior 
narra q história do nascimento de |s- 
rael e de sua luta pela sobrevivência, 
Joel Silveira onalisa a influência das 
reservos petrolíferas árabes nos últi- 
mos acontecimentos, Murilo Melo Fi- 
lho descreve a guerra entre o mundo 
árgbe e os israelenses, e Amaldo Nis- 
kier estudo a figura de Moshe Dayon. 
Fotos de Tomas Scheier, com obser- 
vações pessoais como correspondente 

de guerra. 


TIPOS PSICOLÓGICOS, de €. G. Yung. 
Obra clássica da moderna psicologia 
no seu primeiro lançomento no Bro- 
sil “E o fruto de quase vinte onos no 
domínio da psiconálise prático”, diz 


Zohor Editóro 


REVISTA TEMPO BRASILEIRO — 


contém — “Cultura e comunicação”, 
“Itinerário do Boi Além do Campo”, 
poema de Paulo 


] 


tinal proscrição dos cri- 

mes do Ill A ação se passa 

no mas o herói é um agente 

da Central de Espionagem do exército 
Edição do 

nhio Brosileira de Divulgação do Li- 

vro, BRADIL 


reporto-se comstentemente 00s textos 
bíblicos, especralmente às polovras de 
Moisés, odotados como lema por 
Theodor Herzl: “Se olgum dio eu te 
esquecer, é Jerusolém!, que seque meu 
troço direito!” 


; A 
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Em “Aspects du Mythe” o professor 
Mircea Eliade tenta uma sintese filo 
sófica do problema do mito, procuran- 
do definilo, para depois retraçor a 
história dos grandes mitos da anti- 
guidade, estabelecendo algumos de 
suas conotações com o psiquismo hu- 
mano. Quanto à definição do mito, 
transcrevemos um treçho de seu tras 

balho; 


“Seria dificil encontrar umo defini 
ção do mito aceitável para todos os 
estudiosos e qo mesmo tempo acessi- 
vel qos não especializados no assunto. 
Aliás, seria mesmo possivel encontrar 
| uma único definição suscetivel de 
| cobrir todos os tipos e tádos as fun- 
ções do mito, em tódos as sociedades 
arcaicos e tradicionais? O mito é uma 
realidade cultural extremamente com- 
plexa, que pode ser abordado e inter- 
pretado através de perspectivas múl- 
. tiplas e complementares, 


Pessoalmente, a definição que me po- 
rece mais imperfeito, por ser a mais 


obrangente, é q seguinte: o mito 


conta uma história sagrado, relato um 


primordial, no tempo fabuloso dos 
“inícios”. Em outras palavras, o mito 
conta como, graças às proezos dos 
séres sobrenaturais, veio à existência 


frogmento: uma ilha, uma espécie ve- 
getal, um comportamento humano, 


E 
i 


só fala do que real- 
aconteceu, do que se monifes- 
plenamente. Seus personagens 
os rois, que são 
sobretudo através do que 
, no tempo prestigiado dos 
“à *, Os mitos revelom o ati- 
vidode criadora désses séres e des- 
vendom a “sacrolidode” de suas 


ESSE 
JE 


dos o prescreverom ” ... 
bém a justificotiva invocado pelos teó- 
logos e ritualistos hindus: “Devemos 
fazer o que os deuses fizerom no co- 

méço * 
“Histório verdadeira”, a função prin- 
cipol do mito é o de revelar os modê. 
tos exemplares de todos os ritos e de 
túdos os atividades humanos signifi- 
cotivas, da alimentação co cosomen. 
to, do trabalho é educoção, do orte à 





“A distinção feito pelos indigenos en- 
tre os “histórias verdodeiras” e os 
“histórias falsas” é significativa, Am- 
bas as categorias de narrativa apre- 
sentam “histórias”, ou seja, relatam 
uma série de acontecimentos que 
ocorreram num possodo tonginquo e 

fabuloso. 


As personagens dos mitos e das 
histórias têm em comum o fato 
de não pertencerem co mundo co- 
tidiano, embora as primeiras sejam 
sempre séres sobrenaturais e os se- 
gundos em geral animais encantados. 
Mos os indígenas sentiram que se tra- 
tom de “histórias” radicalmente di- 
versos: primeiro, porque tudo o que 
os mitos relatam os interessom dire- 
tamente, co posso que os contos e tá- 
bulos se referem a acontecimentos 
que mesmo se introduziram modifica- 
ções no mundo, não interessaram q 

condição humana em si mesma, 


O mito é para o homem arcaico, uma 
questão da mais alta importância, oo 
posso que os contos e fóbulos não o 


500 


Ássim como o homem moderno se 
considera constituido pela história, o 
dos sociedades orcaicos se declara o 
resultodo de um certo número de 
acontecimentos míticos. Nem um 
nem outro se considera “dado”, “tei- 
to” para todo o sempre, como, por 
exemplo, se foz um instrumento, de 
forma definitiva. Um homem con- 
temporâneo poderia raciocinar assim: 
sou O que sou porque me acontece- 
rom uns tantos fatos, mos éstes fotos 
só foram possíveis porque q agricul- 
tura foi descoberta há cérca de 8.000 
anos e porque as civilizações urbonas 
se desenvolveram no Oriente Próxi- 
mo no antiguidade e porque Alexon- 
dre o Grande conquistou o Ásia e Au- 
gusto fundou o Império Romono e 
Galileu e Newton prepararam o sur- 
gimento do civilização industrial 
porque o revolução francesa se deu 
e etc, Assim um “primitivo” poderia 
dizer, “sou o que sou porque uma 
sério de acontecimentos teve lugar 
ontes de mim. Mas ele terá imedio- 
tomente de acrescentar: foram acon- 
tecimentos que se deram nos tempos 
míticos, porque seus personagens são 
sobrenaturais. E amdo mais: muito 
embora um homem de nossos dias se 
reconheça como resultado da história, 
nem sempre se sente obrigado o ten- 
tor conhecer esto história, na sua to- 
talidade, qo passo que o primitivo não 
apenas é obrigado q rememorar q his- 
tório mítica de sua tribo como é levo- 
do o reotuolizóla periódicomente. 
Para o contemporâneo a irreversibili- 
dade dos acontecimentos é q coracte- 
rística principal da história. Para o 
membro dos sociedades arcaicas, ao 
contrário, o que se passou “ab origi- 
ne” é suscetivel de se repetir atraves 
do fórça dos ritos. Assim, é essen- 
cial conhecer os mitos. Não apenas 
porque os mitos lhe oferecem uma ex- 
plicação do Mundo, como porque co 
rememorá-los, qo reencenóá-los, éle se 
mostra copoz de repetir os deuses. 
Conhecer os mitos é apreender o se- 
grédo da origem dos coisas. Ou seja: 
sober como as coisos vieram a ser, 








saber onde encontrá-las e como fazer 
com que reopareçom, quando so- 
mem, 


Os mitos são comunicados aos neófi- 
tos durante a sua iniciação. 


Constituem, pois, um “conhecimen- 
to” de ordem esotérico, não apenas 
por ser secreto e por transmitir-se no 
curso de uma iniciação, mas tombém 
porque éste “conhecimento” se acom- 
ponha de um poder mágico-reli- 

gioso. 


“Assim, de modo geral pode-se dizer 
que o mito, nos sociedades arcaicas, 
constitui em primeiro lugar a his- 
tória dos atos dos séres sobrenatu- 
rais; segundo, é tido por absolu- 
tomente verdadeiro (por tratar com 
redlidades) e sacro; terceiro, relacio- 
nose sempre com umo “criação”; 
quarto, serve para, através do conhe- 
cimento da realidade, dominar os qb- 
jetos, não se tratando de um conhe- 
cimento abstrato mas sim vivido atra- 

vês dos ritos. 


“Viver” os ritos implica, portanto, 
uma experiência verdadeiramente re- 
ligiosa, no medida em que se distin- 
que do experiêncio cotidiono, Não 
se trata de uma comemoração dos 
acontecimentos, mas de sua reitero- 
ção Néle, vive-se no tempo primor- 
dial. No tempo prodigioso, sagrado, 
quando algo de nóvo, torte e signifi- 
cativo acabou de se monifestar ple- 

nomente,“ 


Em “Aspects du Mythe”, Mircea 
Eliade fala do mito do fim do mun- 
do, e de suas relações com o possado 
e o presente, Portindo da noção de 
escotológio, Eliode dir que esto se 
baseio no fato de que a nova criação 
só pode acontecer se o mundo antigo 
fôr completamente abolido, “A ob- 
sessão da felicidode dos tempos pri- 
mordiois exige o oniquilomento de 
tudo o que existiu e se degrodou a 
fim de se reintegror a perfeição ini- 
ciol,” Em seguido, aponta como, nos 
mitos, os nostalgias e crenças se opre- 
sentam em encenações mitico-rituais 
do: renovação anual do mundo e co- 
mo, após poucos, a partir do estágio 
proto-agricola dao cultura, esto idélo 
s2 foi tronsformando até fixor-se 
numa crença no destruição real do 
mundo, isto é, no sua regressão so 

estodo amórtico, caótico 


Segundo Eliade, os mitos de tim do 
mundo tiverom importante papel na 
histório da humanidade, por terem 
pósto em evidência o que chomo de 
o “mobilidode” do “origem: com 
efeito, de acórdo com certos concep- 
ções, a portir de um certo momento, 
q origem deixa de se encontror no 
passado paro projetar-se num futuro 

mágico, 


“De modo sumário, pode-se dizer que 
o Fim do Mundo, para os primitivos, 
já ocorreu, muito embora devo repro- 
Cduzir-se num futuro mais ou menos 
distonte. Os mitos dos cotoclismos 
cósmicos são extremamente encontra- 
diços, Entre êsses, os de dilúvio são 
Cs mois numerosos e conhecidos quo- 
se que universalmente (só são roros 

na Áfrico) * 


Os antropólogos tem constatado que 
os mitos que narram o fim do mundo 
como tendo ocorrido no passado são 
muito mois numerosos entre os pri- 
mitivos que oquéles referentes o um 

fim futuro, 


A molorio dos mitrs implica numa 
teoria cíclica (como a dos astecas), 
“É muito provável que o doutrina do 
destruição do mundo já tenho sido 
conhecido nos tempos védicos” e q 
conflogração universol, seguido de 
novo criação, foz parte da mitologia 

germânico. 


“Encontrom-ss certas imagens apoco- 
líricas do Fim do Mundo nos visões 
escotológicas judeu-cristõs. Mos q 
pensamento cristão e judeu opresem 
ta, (Com rtoção O cósmogonia orem 
to) uma inóvação fundamento! q fim 
do mundo sera umic coma 3 cosmo 
a f ( cosmos que reapo- 
qa otostrote serao q 


mesmo criado por Deus no coméço do 
tempo, mas purificado, regenerodo « 
restaurado na sua glória primordial, 


O paraíso terrestre não será mais des- 
truído, não terá fim posterior. 


O tempo não é aquéle, circular, du 
eterno volta oriental, mas um tempo 
linear e irreversível, A escatologia re- 
presenta a vitória de uma história sa- 
ero: pois o fim do mundo revelará o 
volor religioso dos atos humanos e os 

ens serão por éstes mesmos atos 


julgodos .” 


“Para os judeus-cristãos, o fim do 
mundo faz parte do mistério messiá- 
nico, Pora os judeus, a chegada do 
Messias anunciará o fim do mundo 
e q restouração do Paraiso; para os 
cristãos, preçcederá a segunda vinda 

do Cristo e o juizo final... 


“Mos como diz o Apocalipse de 
João: “Depois vejo um nóvo céu, uma 
nova terra — o primeiro céu, na ver= 
dade, desapareceu, com a primeira 
terra... Então, Ele dirá — Eis que 

fiz o nóvo universo,” 





Todos sabem que a época que pre- 
cederá imediatomente à conflagração 
final será dominoda pelo Anticristo, 
antes que Cristo venho purificar q ter- 
ra pelo fogo. Só se fala déste fogo 
uma única vez no Nóvo Testamento, 
muito embora faça parte importante 
de tôdo a literatura cristã posterior, 


O milenarismo, doutrina segundo a 
qual os ciclos de destruição e recons- 
trução do universo se realizoriam ca- 
da mil anos, for considerodo herético 
uma vez que o cristianismo se tornou 
doutrina oficial do Império Romano, 
Assim, tentando aceitor o mundo tal 
qual era, a Igreja tomou posição con- 
tra os visionários e apocalípticos, ado- 
tando o que Eliade denominou de onti- 

milenarismo oficial, 


“Q ressurgimento dos movimentos mi- 
lenaristaos era dirigido contra a Igreja 
ou contra o sua hierarquia, Certo nú- 
mero de notos comuns se destacam 
nesses movimentos: seus inspiradores 
esperam e proclomam q restouração 
do paraiso sôbre a terro, depois de 
um periodo de provações e terríveis 
catoclismos, Lutero já esperava o fim 
iminente do mundo, Durante sóculos 
se reencontra, muitos vêzes, q mesma 
idéia religiosa: êste mundo, s da his 
tória, e injusto, abominável, demonia- 
co; felizmente, sero destruido, está 
em vias de apodrecer e os catástrofes 
que o aorrasardo jd começaram, Ai 
os fórços dos trevas serão vencidas e 
os “bons” triuntarão. O Paraiso será 

reavido ,” 


Eliode mostra que as Igrejas oficiais 
não cultivom hoje o milenarismo mos 
que éste ganha nova fórça entre as 
sociedades arcoicas sobreviventes. O 
“ecorgo cult” dos melonésios é um 
dos exemplos mais pungentes, mas o 
milenarismo viceja com virulência em 
outras regiões da Ásia e nas 
colônias européias dao África, 


Estes movimentos teriam surgido de 
contatos mais ou menos prolongados 
com o cristionismo, e são dirigidos 
contra os brancos e contra os cris 
tãos, Evidentemente que o idéia de 
recriação de um mundo não domino- 
do pelos brancos constitui um de seus 

elementos essenciais. 


“As sociedodes ocidentais não tém 
nado em comum com o otimismo do 
comunista é nem com 

do milenorismo primitivo. 

Pelo contrário, hoje se sente coda 
vez mais pavor da emeoço sempre 
crescente de um fim catastrófico do 
mundo engendrado pelos armas ter- 
monucieores Na consciêncio dos po- 








vos do Ocidente, éste fim é definitivo 
e rodical. Não será seguido de uma 
nova criação do mundo, “ 


“O médo atômico encontra muitas 
formas de expressão no mundo mo- 
derno; mas outros fenômenos cultu- 
rais me parecem significativos neste 
sentido. Penso sobretudo na história 
da arte ocidental, Desde o início do 
século, os artes plásticas, bem como 
a literatura e o música, conheceram 
transformações tão radicais que se 
pode falar de uma “destruição da lin- 
guagem artístico”. Iniciada através 
da pintura, esta destruição da linguo- 
gem se estendeu à poesia, co roman- 
ce, e Ultimamente, com lonesco, qo 
teatro, Em certos cosos, trota-se de 
verdadeiro aniquilomento do Univer- 
so artístico estabelecido. Ao contem- 
plar certos obras recentes, tem-se q 
impressão de que os artistas fizeram 
tábula rasa de tóda a história da pin- 
tura, E mais que uma destruição, é 
uma regressão ao cãos, a «ma espécis; 
de “massa confusa” primordial, E no 
entanto, odivinha-se que o artista 
busca alguma coisa que ainda nãos 
exprimiu, Seria preciso chegar a ums 
modalidade germinal da matéria, a 
tim de poder recomeçar do ano zero 
a história da arte. Em muitos ariis- 
tas, sente-se que a destruição da lin 
guagem plástica não passa da (yl- 
meiro fase de um processo mais com 
plexo, que consiste no recriação de 

um nóvo Universo 


Na arte Mmodero, q niilismo e o pes 
simismo dos primeiros demolidoces 
representam atitudes passadas, Hoje, 
nenhum grande artista cré na dege- 
neração e iminente desaparecimento 
de sua arte, Neste aspecto, suo ati- 
tude e semelhonte à dos “primitivos” 
— contribuiram paro a destruição do 
mundo — de seu universo artístico — 
o fim de criar outro, Ora, êste fenó- 
meno cultural é da maior importán- 
cia, pois são os artistos que represen- 
tom as verdadeiros fórcas criadoras 
de uma civilização ou sociedade. 
Pela sua criação, antecipom o que 
viró, às vêzes uma ou duas gerações 
mais tarde, nos outros setores da vida 

social e cultural,“ 





Se bem que esta ultima afirmação 
merecesse ser explicitada, Eliode con- 
tinua sua exposição apontondo para 

outro fato, tombém significativo: 


“É curioso que o destruição das lin- 
quogens artísticos coincidiu com q 
surgimento da psiconálise. A psico- 
logia de profundidade valorizou mos- 
so interésse pelas origens, interésse 
que corocteriza tão bem o homem dos 
sociedades antigos. Seria apaixonan- 
te estudor de perto o processo de vo- 
lorização do mito do fim do mundo 
no orte contemporâneo, Acho que se 
constatario que os artistos, longe de 
serem os neuróticos de que sempre se 
folo, são, pelo contrário, muito mais 
sãos psiquicomente que muitos ho- 
mens modernos. Comprsenderom que 
um verdadeiro recoméço só pode ocor- 
rer depois de um verdadeiro fim. E, 
primeiros entre os homens contemoo- 
róneos, os artistos se oplicorom em 
destruir o “seu” mundo q fim de «é 
criar um universo artistico no quo! 9 
homem possa co mesmo tempo es 

tir, contemplor e sonhar.” 


Sempre que não se extropole esto des- 
truição do universo ortístico pora uma 
destruição atômica do mundo e, des 
de que se considere necessória a des 
truição de umo “linguagem”, de um 
deteriorado universo sxcial, posse 
concordar com Eliade. não ho 

ção de um mundo nóvo, de a prm 
cipios d& tempo sm O ? JO 


ce 


q tam Go. 
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E Serrodor, o coda verso val desmon- 
tando o “eastelo”:; 


singular, pois tocam-na com a béca 
totalmente inclinado e seu som é es- 
tridente nos ogudos e roufenho no 


roemal. 


lhe veio por diversos caminhos, sendo 
um dos principais o “Lunário Perpé- 
tuo”, livro trazido para o sertão pelos 
primeiros colonizadores e povoadores 
que continha, além de conselhos úteis 
à ogriculturo, meteorologio, medici- 
no básica, historietos baseudos em 
mitologia e heróis medievais E nos 
horas de apérto eram quase sempre 
éstes conhecimentos que o salvavom 
do eontendor hábil no verso, porém 
























Poesia Popul 
A e ni Eu chego lá com uma broca 
furo o porede no centro, 
abro cinco ou seis buracos 
boto dinamite dentro, 

toco fogo, avõa o muro, 

por que rozão eu não entro? 









Não se observa no cantoria qualquer 
instrumento de sópro ou percussão. 


Segundo muitos estudiosos no assur- 
to, talvez q continação do escravo às 
Zurnas te 






O cantador 


JOSUÉ: 






eussão e sôpro só influenciossem em ignorante. 
À Siguns ritos. coma ; edco pralono Inda que tu faças isso 
eo moracatu fica o coisa na muchila: 
'á 4) i Em um desafio de Romano com Inócio ato nei (Rb RNA 
da Catingueiro há um trecho delicio- i de fil 
Nes primeirus tampos de colonização, tem também um cão ilo, 
os io difundiram civersos 'nstru- so que diz assim: | e é ver um destacamento 
mentos como o pandei- Inácio: na defesa de umo vila. 
e ro e a goito, que não se 
na cantoria, Tal fato é analisado por | | 
ca n ova ra Cascudo no seu “Vaqueiros e Eu bem sei que seu Romano SERRADOR 


está na famo dos anéis 
Canto um ano, canta dois, 





Pra tudo que lá tiveres 
tenho trabalho de sobra: 














canta seis, sete, oito e dez 
Mes o nó que der com as mãos 


boto “bala” pro cachorro 


ca Ri err eu desato com os pés”. bato o cocête na cobra, 
Francisco Dias Pinto mona É contra ofmso 69 Vc | Em uma prmocção à “ita” | derubde o foram 
cente, em seu “Triunfo do Inverno” | de Romano, que não ficou sem res. | * escongalho a tua obra. 


cito: posta: | 
; E seguem nesta técnica até que o 
e . a “Em Portugal eu vi já "Latona, Cibele, Ráo “castelo” seja desmanchado ou 6 im- 
Eu não sei porque Deus yr no hpra teu peito é de aço, em cado cosa pandeiro triê, Vulesna, Natura, vasor desista, 
oi bom ferreiro que féz, o goita em coda palheiro”, Minerva, Dione, Juno 
Pensei que o Cego não tinha st dedo O contador, melhor de que ninguém, 
gente pobre, purgonte « homem sem ep e esa Anfitrite, Androqués, bebi dia Ido io: SM lie 
iterra, PODRE. +» O escravo, entretonto, fêz a ão Vénus, Climene, Amoltes 


fabricante de bombos e de guerra, 
comprador de govérno e de eleição 
É menino que vive sem ter pão, 

s menino que viro mulher-dama: 

e um mundo que quem vive na como, 


Encontramos, em outros idiomas, o 
mesmo rasgo de gentilezos, tão co- 
mum entre os violeiros Nordestinos. 
Bartolomeu Mitre, falondo q respei- 
to de Santos Vega, dizia: 





tanto do pandeiro como da viola. Hg 
um trecho de um samba de roda re: 
gistrado por Vinicius de Morais, que 

diz: 


Plutão, Mercúrio, Tezeu, 
Júpiter, Zoilo, Perseu, 

Apolo, Ceres, Pandora: 

Inácio, desato agora 


te integronte do povo, sofre. Sua 
cantorio, embora não tenha sentido 
politiço premeditado, deixa trenspo- 
recer em seu verso o consciência des- 
sas injustiças, O grande poeta popu- 


“ + nó R qua 
só levanta pensando em arrumação!” “Santos Vega, tus contares Eh! Pandeiro. ema gua Cpm guia lar paraibano, João Martina de Atalsy- 
no te han dado excelsa glóri Inúcio ido Catinguêtea, terrain fo de seus folhetos sóbre Lam. 

o te excelsa glório, de vita: rodiioro tidos: + da e, em um de se 


Morreu cego Aderaldo. Com mais de 
noventa anos, e uma vivência enorme 
dos problemas de sua região e seu po- 
vo, o cego deixa na poesia populor 
uma lacuna bem grande, mas que não 
vai decretar o início do fim da lite- 
rotura de cordel, como muitos ofir 
mam. A morte do grande cantador 
cenrense poderá, no móximo, encer- 
ror um ciclo desta poesia. Um ciclo 
qué já originou outro, O contador 
prosseguiró sempre no seu itinerário 
de denúncias e elogios o tudo o que 
representa e traduz o opinião do povo. 


Por todos as idades o homem tem 
cantado seus feitos, As guerras, os 
omóres, os injustiços, enfim, tudo 
oquilo que serve de tema qo poeta 
nopular, desde os mais remotos tem- 
pos é celebrado no verso do cantador. 
Mas, o que é o cantador? Entre os vá- 
rios respostas que jó foram dadas, tal- 
ver Luis do Cómara Cascudo o tenha 
retratado de modo mais fiel. Assim 
éle o vê: “E' o descendente do asdo 
da Grécia; do rapsodo ambulante dos 
Helenos; dos glee-man anglo-saxão; 
dos moganis e metris árabes; do ve- 
lálico do India; das runoias da Fin- 
lândia; dos bardos armoriconas; dos 
scoldos da Escandinávia; dos menes- 
tréis, trovadores, mestres-contores da 
Idade Média, Conta éle, como há sé- 
culos, o história da região e o gesta 












mas viven en la memoria 
de la turba popular; 

vsin tinta ni papel 

que los salve del olvido 

de podre a hijo han venido 
por la tradicion oral...” 


Este tipo de cantoria talvez tivesse 
Influênciado em uma “escola” bastan- 
te divulgado no interior: a da “louvo- 
ção”. São cenos comuns, no Nordes- 
te, durante os festos de batizado, co- 
somento, mutirão e outros, “louvor- 
se” o dono da casa, os convidados, ou 

os noivos 


“Vou louvá a sua espósa 

da cabaço do calcanhar; 
louvo q mão e louvo o deds 
louvo o braço e louvo a ps, 
oo dispois louvo o cobeço, 
cabelo de penteó. .,” 


A presença do louvoção se faz sen- 


do 
r, o “Romoncero del Cid”, 
em certo trecho diz; 


Pandeiro não quer que eu fique aqui. 
Viola não quer que eu vá embora”. 
E a viola, principalmente, é o instru- 
mento de trabalho do cantador. Sem 
elo a cantoria se torna insipido e de 
total monotonia. Elo dó o ritmo e faz 
o contropento. O contador sabe disto 


Cloudino Roseira, por exemplo, diz 


“Melquide eu já fiz estudo 
mos não prestei atenção, 
por viver muito ocupado 
com e viola na mão, 
contondo de feira em feira 
afim de ganhar o pão...” 


Mas o pandeiro, trazido junto com ou- 
tros instrumentos pelo jesuito, teve 
sua participação na cantoria até a 
primeira metade do século XIX, O 
célebre Inácio da Cotingueiro, conta- 
dor escravo e alforriado, falecido em 
1879, aindo contou ocompanhando- 
de um pandeiro. Tol foto é registra 


“Seu Romono, déste jeito 

eu não posso acompanhá-lo 
Se desse um nó em “martelo 
viria eu desató-lo; 

mas como foi em ciência, 
conte só que eu me calo”. 


O “mortelo” go qual se refere, é a 
forma comunissima de versos decassi- 
labicos, com que o cantodor demons- 

tra suos habilidades 


Umo das coisas que mais impressio- 
na no contador, durante o desafio é 
a suo memória. Dela se vole o cada 
momento, citando fatos, datos e lo- 
cos dentro da mais perfeito metri- 

ficoção. 


Varios são os recursos utilizados para 
derrotor o adversário. Um dos mais 
comuns é o “adivinha”, recurso atro- 
vês do qual é testada a capacidade de 
interpretação do público e do conten- 
dor. É aos odivinhas às vêzes demo- 

rom horas q fio, 





pião, diz em certa parte: 
“Pergunte co trabalhador, 
déstes de palha de cana, 
quantos horas tem um mês 
e os minutos da semano, 

éle responde apressado 
porque tem tudo contado, 
gorento que não se engona, 
Pois o juizo do pobre 

vive sempre em rebuliço; 
trobolha e nunço tem nods, 
parece mesmo um feitiço, 
Se acordo 90 romper da qursea 
paro não perder a hara 

de comepor o serviço 


Enquanto um peleja tantas 

o outro vive deitado; 

pra éle o mundo é um berço 
o vida um sonho dourado, 
Tem prozer e olegria 

o entende que todo die 

é domingo ou feriado,” 


No seu livro “Vaqueiros e Contado- 
res”, Luis do Câmara Cascudo obser- 
va que o contador quando narra as 


rude do Homem”. “En las ventanas alfombradas, do em seu desafio com Francisco Ro 
en el suelo juncia y ramos mano, quendo em certa parte éste | Num desafio que o celebre contodor | aventuros de um congoceiro famoso 
No Brosil hodor tem desemos. | y de trecho en trecho hobia diz Melquiades teve com Claudino Ro- | ou de um boi que desafiou muitos vo- 
pop a ce Da papa tor min 
solidação da cultura, coma fator mais ; nhor, solu-se com esto: não se atém a detalhes sóbre o per. 


O cantador 


“Inácio, esborro o pandeiro, 
para afinor 0 guitarra...” 


Nota-se a: o velha influêncio ibérica, 
quando e contador agindo choma aq 
viola de “guitarra”. 


conhecimentos. De um desafio bem 
sucedido pode crescer de um dia para 
outro q famo de um contador. Quase 


“Eu não conto perguntando 
porque | fir meu estudo, 
do que existe no mundo 

eu jó conheço de tudo; 
conheço visto de cego, 


come é q lingua do mudo, 
quel é o vista ds cego” 
E Claudino termina com esto maro- 


seguidores do primeiro, ou sóbre o vo- 
Queiro 


Enquonto o cangaceiro é descrito de- 
talhadamente, suo ascendência, sua 
corogem, seus gostos, suas aventu- 
ros € seus rosgos de heroísmo, bem 


“quando muito, entre pequenos lavro- Pobre, andejo e observador, éle vai de sei q linguagem de mudo”, como o boi, tanto a “volante”, 

val Pe irás os possa om fotondo, de povoado em o cas Melquiades: 3 vaqueiro, ganhom duas ou três es- 

or poss re povoado, integrando a cult t 
do interior, não há distância que o puloções € reportando o prado dy [6] ponto alto da contaria, é o desotio Roseira, não desembeste crição. Tab enfia ques qm des- 
cantador não venço para enfrentar sertão. Aqui, é um crime bárbaro que Nóle, se medem dois contadores, de- que eu corro e lhe pego. tiva de identificação com aquéles que 
net arca Ki nr rca ossiste ou toma conhecimento. Adion- monstrando ao povo suas habilidades Bote estilo em seu contar se encontram oprimidos ou vistos co 
possui o a da st também 29 translormo Tur dbe aus sua capacidade de improvisação e seus | que seu direito eu não nego mo vitimas 
um corro-de-bol 


Ate bem pouco tempo o contador era 
relegado o um plono totalmente se- 
cundário nos grandes meios urbonos 


| riza é q sua presença de espírito e seu y todos os poetas populares nordesti- vilhosa resposta Muitas foram os lutos trovados, paro 
respeito pela ascendência. São comuns | É Uma figuro de cavaleiro medieval que éle pudesse ter um lugor, se não 
. os elogios pessoais, despidos de qual. | Nº nenhum diam o apo 14 Te RA 0 COPO O ÃO 1 io venê não pode de destaque, pelo menos de evidén. 


a 


célebre. Assim é que encontramos 
par todo o sertão a “História do desa- 


comigo na comtoria. 


co nos meios culturais das grondes 
cidades rordestinos Uma destas lu- 


ai nda dl 
Tal Pe na Pros Média, ca. de ad "Rústica aigoraço fóbrico- fio de Cego Aderoldo com José Preti- bb ih nha sia tos, Ke om coróter bastente pio 
inigiar o desafio, declina os suas ho- | da por éls próprio), com doze cordos, nho”, “Desafio de Inácio do Catin- ne qu neirístico, foi desenvolvido pelo jorno- 


queiro com Romono do Teixeira” e 
outros 


“O déssiio quase sempre acontece em 


festos. Numa vaquejada, num cosa- 


lingua de mudo é aceno, 
o que você não sabio”, 


Outro recurso, também muito utiliza- 
do, é o do construção de * pontes”, 
“castelos”, “muralhas” e outras 


listo € ex-contodor Rogaciano Leite 

Tendo fugido de caso com 18 anos 
incompletos e q idéia fixo de ser cor- 
tador, Rogaciano, depois de muitos de 


a um 
violeiro seja, também, bom mento ou no qniversório de um coro- “obras”, estruturados com frases es- congresso por êle idealizado e reoti- 
de ar desafio contu- a nei, é sempre esperado com ansiedo- | petoculores e materiais impossíveis zodo em 1951, em Fortaleza, é que o 
mava contar, orgulhosamente: ro instrumento muito utiliza de o momento, os dsis contadores se posto popular pela primeira vez se 
: pelo cantador é o rabeca. Cego Ade- odversari e x apresentou em tegtro. 
Eu equi sou Josué roido, no seu desafio com José Preti. | “entem frente o frente, pavonsendo- A e 
filha do gronde Romano nho em certo parte diz: s€ € preparando-se poro o “peleja”, ; 


que teve o gênero humono. 
Tinha a ciência do abelho 
e a fórco do ccesno.. 


“Mos é comum também, dentro do co 


drgo de etica da contória, o contador 


“Eu tirei a rabeguinho 
dum pobre soco de meis 
um pouco desconfiado 
por estor em terro olhe 
Suvi 33 móços dizendo 





No passado, e influência religioso era 
muito marcante no decorrer da canto 
no. Lowvavam q Ígrejo, os sontos e 
dissartavom em verso sbbre o doutri. 
na crissá. O contados mais letrado (a! 


vai “construindo”. Leonardo Mota 
fala de um famoso “castelo” feito por 
Josué Romano, em um desafio com 

Monuel Serrodor 


A parede da murolha 
tem com metros de largura 


Evolução 


A costors de hoje só conserva do 


elogiar seu «ival 3 sssim, como ves Meu Deu que robeca fais 'abet rodo: bo mesmo de co q tombem tem um olicerte pasado a estrutura Muros são os 
tos que 
nos O fomoss José Pretinho em de rudimentos do mitologia qreco-roms m bem trinta de funduro cornos defendidos por equiies 
: esturiom os modificações que vem soe 
erminado trecho de seu celebrado À robeca é ums variante do vicia no e q gesta de Cork Magno e msm e do nivel poros cima 
desofio com Cego Adercido due encordoodo com tripa Seu monto é Doze Poda de Fronço. Toi heronço mais de uma légua de gi! (Conclui ma 5.º página) 
. 
. e ” cm + 
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(Concluso do 4.º página) 


lúcida, quando afirma que a evolu- 
ção desta temática é a de que a 
poesia continua viva. Isto porque tó- 
das as outras correntes afirmam que 
o partir do momento em que 6 con- 
tador começou a versejar sóbre o cos 
minhõão, o avião e outros pontos pa- 
cíficos do que dia a dia 


É 
ê 
: 
E 


com a poesia, pois no lugar do velho 
personagem das estradas, surgiria 
um nôóvo, que era o chofer de cami- 

nhão, “estradeiro e namorador”. 


Um fato interessante na contoria, é 
a tendência que e contador tem em 


enquadrar tóda história por êle des- 
crita, no cenário árido do nordeste. 
Assim é que vamos encontrar nos “ro- 
mances”, princesas fazendo renda de 
bilro e cavaleiros vestidos de couro. 
Um dos folhetos mais, divulgados no 
Norte e Nordeste brasileiro, “A che- 
gada de Lompião no Inferno”, de Jo- 
sé Pacheco, depois de descrever o 
grande luta de Lampião com os de- 
mônios e dos prejuízos desta luta, os- 
sim descreve o inferno e seus hobi- 

tontes: 


“Lampião pegou um seixo 
e rebolou-o num cão, 

mos o que? arrebentou 

a vidroça do oitão, 

saiu um fogo azulado 
incendiou o mercado 

e o armazém de algodão. 


Houve grande prejuizo 

no infemo neste dio, 
queimou-se todo o dinheiro 
que satanás possuia. 
Queimou-se o livro de pontos 
perdeu-se 20 mil contos 
sómente em mercadorias. 


Reclomava Lucifer 

Horror maior não preciso! 

Os anos ruins de sofra 

agora mais esto pisa. 

Se não houver bom inverno 
tão cedo aqui no Inferno 
ninguém compra uma camisa. 


E' q retratação fiel de uma vila nor- 
destina com todos os seus problemas. 


A cantoria 


Os maiores motivodores do poesia po- 
pular nordestina, foram, sem nenhu- 
mo dúvido, o boi e o cangoceiro. 


Buscondo na região órida em que vi- 


via, umo gestao autêntico, o cantador 
encontravo-a na história de um boi 
famoso, que oindo gorrote fugira e 
embrenhoro-se na caatinga, desofian- 
do os mais audazes vaqueiros, Assim 
é que os abc e folhetos sôbre bois 
famosos, pouco a pouco foram se mul- 

tiplicando pelos feiros. 


Quonto co cangaceiro, que teve seu 
ciclo posterior co do gado, encornava 
a própria séde de justiça que tinha o 
contador. 

De um modo geral a temático da poe- 
so de cordel se divide em duas por- 
tes: a mnemônico e rodicional e a cha- 
mada poesia de construção. 

Dentro dao poesia trodicional, vamos 
encontrar os cinco livros básicos do 
ovo, que são os chamados “roman- 
“es”, tão opreciados pelo público do 
nterior, São étes: “Donzela Teodora”, 
Roberto do Diabo”, “A Princesa 
Mangolana”, “A Imperatriz Porcina” 
e “João de Calais”. São novelas me- 
dievais e que chegarom do cantador 


pelas mãos dos jesuítos e do coloni- 
zodor. 


A poesia de construção, é oquelo fei- 

to com o die-o-dia da feira ou com um 

mote, que é comunissimo à contorio, 
giosodo de maneiro imteligente 


O poeta nordestino divide sua poesia 
mais por linhos, que éle choma de 
“pés”, do que por acentuação tônica 


A forma mais simples e mais antigo 

do verso sertanejo, é a “quadro”, em 

estrofes de quatro linhas e em 

dilha maior, isto é, versos de sete 

silabos. E” o mais forte elo de ligação 

com a poesia popular portuguêsa, a 
quadrinha. 


Ainda dentro déste esquemo de sete 
sílabas, encontramos quase a metade 
dos folhetos populores, feitos muitas 
vêzes em “colcheio'”, que são estro- 
fes de seis linhas em sete sílabas, que 
o contador choma de verso. Por 

exemplo: 


“Eu não vejo quem me ofronte, 
nestes versos-de-seis-pé. .. 


Pegue o pinho companheiro, 
conte lé o que quiser...” 


Também em sete silabas, vomos en- 
contrar o fomosa “gemedeira”, que 
consiste em sete linhas de rimas ol- 
ternodas, sendo a penúltima consti- 
tuida de umo espécie de gemido can- 
tado. Cego Aderaldo depois de cantar 
muito tempo uma “gemedeiro”, já 
meio cansado disse co rival; em um 
desafio no Clube dos Sargentos, em 
Fortaleza: 


“Esto história de gemido 
Fá até me aborrecendo, 
porque depois disto tudo 
o pessoal sai dizendo 
que no Salão dos Sargentos 


Ai... Ai... Humm... Humm... 
Viram duos béstos gemenao”, 


Finalmente, em redondilha menor é 
que são escritos os famosíssimos abcs, 
verdodeiros descrições epopéicas de 
todos os grandes fatos do sertão em 
que coda estrofe começa com uma le- 

tra do alfabeto. 


As estrofes de sete linhas são baston- 
te dfiundidas, porém as de oito são 
mais raras e por isso chamados de 

“gito-pé-de-quadrão”, 


Mas o grande recurso que o poeta 
popular possui para decidir suos lu- 
tos, é o verso decassilábico que é co- 
nhecido por “martelo”. Tal denomina- 
ção é otribuído qos versos de Pedro 
Jaime Martelo (1665-1727), que tai 
professor de literatura na Universidade 
de Bolonha, diplomata e poeta. Seus 
versos eram de doze silobas com rimas 
empore que possarom a ser 
denominados “versos martelianos”. 
tal tipo de poesia nunca foi feito pelo 
poeta popular nordestino, que sómen- 

te aproveitou o denominação, 


A forma mais resumida de martelo, é 
o de seis-peés:; 


“Cavalheiro você está maluco, 
não sobe que eu nunco me venci? 
ro contor no martelo eu não me 
Ivenço, 


pro aponhar de cantor eu não nasci... 

Contador para dar-me não nasceu, 

Se nasceu, meu caboclo, aino não 
Lvi... 


Assim é comtorio nordestino Heron 
ço de inócis da Cotingueiro, Roma- 
no do Teixeira, Préso Limão Cego 
Aderaido, José Pretinho e todos oquê- 
les que “sim tinto ni papel” ficarem 
de poi pora filho, como 0 nossa mois 
legitima heranço de culturo popular, 





à medida que as técnicas de compu- 
todores são melhor compreendidas 
e se tórmam mais avançados, os cien- 
tistos começam a indagor se elas não 
poderão levar à explicação do motivo 
dos nossos sonhos. 

Todos os séres humanos e animais são 
escravos do hábito do sono, cuja razão 
de ser era, oté recentemente, cienti- 
ficamente inexplicável. Trata-se de 
hábito que toma muito tempo — na 
verdade cérca de um térço do vida 
da maioria das 2essoas, quando nada 
de importante parece ser feito. 
Filósofos, e mais recentemente cien- 
tistos, já aventaram inúmeras expli- 
coções, mas nenhuma delas totalmen- 
te convincentes. Até há pouco três 
teorias principais predominaraom: a 
do “Senso Comum” a “Fantástica” e 
a “Psiconalista”, 


A primeira afirma que o sono é um 
periodo de desconso para o corpo e 
para a mente, e que os sonhos são 
o resultado de um equivoco causado 
pelo distúrbio rítmico ou acidental do 
estado de sonolência. Os sonhos têm 
que ser evitados a todo custo a fim de 
que se tenha “um bom sono”, diz esta 
teoria, que é a mais simples e sóbre 
certos aspectos a mais atraente. 

A ciência medica, contudo, constatou 
que o sono em si não é essencial para 
o desconso corporal. 


A segundo teoric, chamada aqui de 
“Fantástico”, sugere que o sono seja 
uma espécie de “semimorte”, duron- 
te cujo periodo a mente ou q alma 
pode de algum modo libertor-se tem- 
poróriamente do corpo. Os sonhos se- 
riom então suas aventuras durante 9 
seu período de emancipação do mun- 
do exterior. A ciêncio hoje oferece 
pouco apoio o esto teoria o que tor- 
na menos viável ainda a teoria do 
“desconso”. 

A teoria “psicanalitica” é a mais re- 
cente e tombém a mais controvertida. 
Originou-se da visão de Freud quon- 
to à noturezo dos processos incons- 
cientes dao mente, e afirmava que os 
sonhos eram como que válvulas ae 
escope para os desejos reprimidos que 
ocasionalmente vêm à tona durante 
o sono, 

Trato-se de umo teoria bastante in- 
teressonte, porém, incompleta, Para 
que ela fósse lôgicamente defensável 
seria realmente necessário supor-se 
que todos os sonhos tenham algum 
significado profundo ou velado, su- 
posição esta que está em desacórdo 
com a lembrança dos sonhos da moio- 
ria das pessoas, pois, uma grande par- 
te dêsses diz respeito a fatos triviais 
e diários de conteúdo claramente in- 
significante 

Um gronde passo foi realizado no 
sentido de desvendar êsse grande mis 
tério que é o sonho em pesquisas 
realizados em 1956 no Hospital Mon- 
te Sinai, de Novo lorque. Descobriu- 
se que o sono era pontuado de movi- 
mentos rópidos dos olhos, Consto- 
tou-se ainda que quando os pacientes 
eram acordados duronte ésses movi- 
mentos dos olhos éles estovom so- 
nhando, o mesmo não acontecendo 
quando erom acordados durante os 
períodos em que não havia movimen- 
to rápido dos olhos. Descobriu-se ain- 


bavom sofrendo de distúrbios psico- 
lógicos, enquonto que os outros, tom- 
bém impedidos de dormir, mas não 
durante o período de sonho, moda so- 
frerom. Surgiu então a hipótese de 
que talvez q finolidade do sono seja 


gramaçõão. 

O sono corresponderia, então so ato 
de desligar do computador e o sonho, 
por suo vez, serio » atualização do 
omtigo progromação é lur de recentes 
otividodes e experiências. 


sorhor ficaró mentalmente desorien- 
todo e tesmingrá louco. 
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Com artistas da Ópera de Paris, aca- 
de ser apresentada no Teatro Mu- 
nicipal do Rio de Janeiro “Jeonne 
D'Arc Au Bucher", com texto de Paul 
Claudel, música de Artur Honegger, 
coreografia de Dennis Gray e “mis 
en-scêne” de Henry Doubliev 


Os dois popéis principais falados — 
Jeanne D'Arc e Frôre Dominique — 
foram interpretados por seus criado- 
res — Cloude Mollier e Henry Dou- 
blier, que hó dezessete onos atrás, pes 
la primeiro vez, a representaram na 

Ópera de Paris 


A camponesa lunática que ouvia vo 
Zes mas que tinha um extraordinário 
bom senso, a camponesa que respon- 
dia às astuciosos perguntas de seus 
juizes-carrascos, com respostas intell- 
gentes term, otravés dos tempos, exci- 
tado a imaginação de todos os povos 
ocidentais e sobretudo dos franceses 
Queimada viva em 1431] e depois de 
várias fases de reabilitação, finalmen- 
te cononizada em 1920, Joana d'Arc 
é hoje mais que a guerreira que ven- 
ceu os inglêses em vários batolhos, 
mais que a heroína que uniu a Fran. 
ça, possibilitando a sagração de Car. 
los VI nao Catedral de Rheims, ela é 
o santo, a própria santa nacional 

francesa 


Poetas, historiadores, escritores, mú- 
sicos, ensoistos, dramaturgos, pinto- 
res e cineostos têm se ocupado da 
vida dessa extraordinária criatura, 
pois é impossivel realmente fugir oo . 
sortilégio daquela que tem méêdo, que 
chora e que de repente se tronstor 
ma em um general competente, com 
os maiores conhecimentos de estroté- 
gia. Daquela mulher que fala em vi- 
sões, ordens, santos, milagres com 
suficiência e não consegue se livrar 
dos intrigos da córte, Impossível fu- 
gir doquela vitima que é julgada por 
um tribunal católico presidido por um 
Bispo, um julgamento irregular tan. 
to do ponto de vista do direito canó 
nico quanto do secular, E são ésses 
lances que fozem dela uma persono. 
gem fascinante e rico de dromatici- 

dode 


Mas de tudo o que vimos: peças, fil. 
mes, livros, nada é tão espetocular- 
mente confuso do que éste “Jeanne 
D'Arc Au Bucher”, É eis, em sintese, 
q história désse equivoco, Paul Clou 
del dedicou seu poema à Edo Rubins 


tein que sugeriu o Artur Honegge 
a composição musical. Pronta em 
1935, só em 38 foi ouvida pela pri- 
meira vez, em forma de Oratório, em 
Basiléia, sob a direção de Paul Sa 
cher. Na coótica forma atual, foi 
montado na Ópera de Paris em 1950 
onde atingiu umo centena de repre 
sentoções. Em seguido foi apresento- 
da em vários cidades da Fronça e do 

mundo, sempre com sucesso 


O espetóculo, que + umo espécie de 
bolé, ópera, teatro declomodo, co 
ral etc. tem em Cloudel o outor do 
texto desta história, jó escrito e rees 
crita mil vêzes: “Pora se compreen- 
der uma vido — diz o poeta — com 
para se compreender uma paisagem 
deve-se escolher um ponto de vista 
e não há melhor ponto de vista de 
que o cume. O cume do vida de Jeon 
ne foi suo morte, foi q fogueiro de 
Roven. É désse cume que elo evoca 
tóda ao série de acontecimentos que 
o éle a condurirom, desde os mais 
longínquos até qos mais próximos, 
desde o suplício até suo vocação e 
sua missão. Dizem que os moribun- 
dos, em seus últimos instantes, vêem 
se desenrolar tódos as possogers do 
sua vida, é qual o iminente conciu 
são confere um sentido definitivo 
Numa sequência tudo se explica, miss 
olhar que perpossa de um horronte 
a outro, do tim à partido” A expli 
coção é muito clara, mas noquelo «m 
crivel confusão do espetaculo. pore- 
ce-nos, mem o texto se salva A for 
me é cloro e perfeito. Cloudel nó 
soberia fazé-la com erros Mos é ur 

texto que envelheceu, em que seu cus 
tor, certomente, foi traido por sex 
patriotismo de froncés, seus orrou 
bos de poeto e seu ardor cotólico. 4 
história, cheia de simbolismos, o és 
mecor pelos juízes que viram bicho 
— serpente, tigre, ropco e ouin 

personagens, em vice orquilv 
avorezo, luxurio etc. E há ote um tr 

codilho com o nóme do bispo, que 


(Conclui na sexta pagina) 









| 
| 
| 








(Conclusão da quinta pamna) 
transtorma de Gouchon em “cochon” 
— “norcus” em latim 


Evidentemente, um qutor maior não 
pode se permitir o superticialidades 
ingênuas, suo própria condição o obri- 
ga q exeminar os cousas de um com- 

portomento tão injusto 


O Tribunal que condenou Jegnne foi 
um tribunal político, que atuou politi- 
comente dentro de um contexto his- 
tórico que justifica — do ponto de 
vista estrotégico — a solução adoto- 
da. Considerar um Tribunal de Justi- 
ço, o que condenou a Virgem de Or- 
leons é desvircular o fato de tódo q 
realidade histórica com suos devidos 
implicações, assim como, transformar 
Jeanne em uma criminoso comum sem 

suo dimensão, sua grandeza 


Ora, visualizando-se o resultado dés- 
se desastroso e simplista simbolismo, 
pode-se imaginar o tom caótico do es- 
petáculo: um bailarino donçando com 
um figurino que imito o figura de 
um porco, outro uma raposa, gutro 
“deguisé” em luxúria e vários coisas 

no género, 


Afimal o Teotro Municipal, depois de 
uma intensa componho de autores 
brasileiros, fói «onstruído para ser o 
cosa de espetáculos da comédio no- 
sionol. Verificou-se depois que, pelos 
suos dimensões, não era odequado o 
tectro de eomédio. Haveria então de 
ser utilizado poro bale, música e 

opere 


Hoje, otém de outros coisas, o Tea- 
tro dispõe de um corpo de baile e de 
uma orquestra sinfônica devidamente 
burosratizados e que, como convem 
à natureza burocrática, pouco ou no- 
da funcionam. Resta então oo T. M 
importor espetóculos estrongeiros, 
prontos. Ora, o minimo que se pode- 
ria exigir, ou pedir o êsses burocratas 
— & que importassem espetáculos cul- 
turalmente importantes e não uma 
produção dessas que, em têrmos cul- 
turais, estó muitissimo longe de “Dois 
Perdidos Numa Noite Suja”, embo- 
ra sua produção deva ter custado mil 

vêzes mais 


O programa é ontológico e diz bem 
do clima burocrático do velho Muni- 
cipol. A começar pelo nome do Em- 
baixodor Francisco Negrão de Lima 
— que não tem nado a ver com o 
teatro —- há uma centena mais até 
chegor oo nome dos cuxiliores tec- 
nicos, dos orquivistos, dos cabeleire:- 
ros e costureiros e —— assa delícia de 
titulo tchecoviano; — chefe dos sub- 
seções. E essa fantástica burocracia 
entim, encontra poralelo nesse fan 

tastico espetoculo. 


Há naturalmente o nome do outor da 
musica, do texto, da direção e do co- 
reografia, Depois os dos personógens 
e intérpretes divididos em um grupo 
sem classificação € um cutro que me- 
receu o nome de “recitontes”. E em 
seguido vem o nome da orquestra e 
do corpo de Baile. Em negrito o nome 
do regente — “régisseur” e assisten- 
te de “régisseur” e vem ainda o do 
córo misto da Associação de Santo 
Coral e do diretor do dito. O nome. do 
coreógrafo e cenaristo merece um jus- 
to destaque. E logo depois os canari- 
nhos de Petrópolis com e nome do di. 
retor. É de repente volta o corpo de 
Baile com o nome dos alunos do Es- 
cola de Donços Clássicos do Teotro 
Municipal, Mos vêm outros, agora 
e dos preparedores e substitutos « 

dos preporadores do prona. 


Sir, havia mois gente no paico do 
que nos piatéios dos teatros coriocos 
Mesmo tomondo-se o metade dos pes- 
som metomortoseados em especto- 
dores, esta salvorio o teatro brosilei- 

ro da arise de públicos 


Vendo aquéls espetáculo com gente 
de “block-tie” contondo de luízes, 
donçondo de reis ou bichos, “vícios” 
e outros coisas mais, vendo-os reci- 
tando, todos muito agitados e diná- 
micos, ficomos certos de que Kafko, 
no meio de tonto confusão, não seria 
outra coisa que um repórter objetivo 
e devidomente copidescodo, de um 

dos nossos austeros moatutinos 


É claro que tudo é perfeito. Figurinos, 
luzes, cenários, músico, interpreto- 
ções E um espetóculo técnicomente 
perfeito, cheio de córes e enorme, as- 
sim como um corro omericano. E co- 
ma um carro omericano, de gósto du- 

vidoso 







Homem. 
CIÊNCIA. 
mar e flor 





A excelente coleção francesa 1OxIB 
reeditou um dos maiores classicos do 
literatura científica e maritima, “Via- 
gem qo Redor do Mundo”, de Bou- 
goinville, aparecido em 1771, e com 
tendo o reloto da expec'ção que este 

dirigiu, de 1766 0 1769 


O início do século XVI e um peri 

do de profundos mudanças nas rela 
ções homem-mor. Peia metade do sé 
culo XVII os grandes viagens de ex 
ploroção e circunavegação estavam 
terminados. Depois de Magalhães 
numerosos navegadores haviam feito 
o volta oo mundo; no prefácio de 
“Viagem go Redor dao Mundo”, Bou 
gainville contou treze antes do sua 
Todos os mares é o que éles continham 
estavam em poder dos europeus Res 
tava, pois, orgorizar os descobertos 
cumentor e proteger as feitorias, ex 
troit Os riqueros, desenvolver Co 
méccio entre c* novos colônios e q 
metrópoles. Os holondeses, depois das 
últimas descobertas (Tasmânia, 1642 
44), consograram-se por inteiro go co 
mércio e à conquisto de interior da 
grondes ilhas de Sondo, Boméo e das 


Celebes; esponhóis e portuguêses já 
ha um século mantinham relações re- 
gulores com suos novas possessões; 
os ingléses tratavam de consolidar sua 
supremacia no mar, sob o impulso 
de Richelieu, o França também defi- 
niu sua vocação planetaoria. Os jogos 
estavam feitos para os próximos tres 

soTCuios 


Vai-se então esboçor, na segunda me- 
tade do século XVII um movimento 
de imensas consequêncios: o pesqui 
so cientifica. A Sociedade Real de 
Londres é fundado em 1665; a Acao: 
demia de Ciências de Paris, em 
1666. Aplicam-se às ciências mariti 
mas às teorias dos grandes sóbios co 
mo Pascal, Mariotte, Newton e Huy 
gens; navegadores são enviados para 
sondar os profundezos, revelar os € 

tas desconhecidas, medir os arcos me 
ndianos para sober se o alobo é acho 
todo nos pólos, calcular os ángulos 
ostronómicos q partir de novos terras 
catologar as estrélos etc Ao fim d 
reinado de Luis XIV, e gpesar d 
Qquerro 
geografia maritimo. O Depósito de 


tronceses eloborom uma 
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Cortos e Planos é criodo em 1720 
Ingléses, holandeses, esponhóis, por- 
tuguéses fundom sociedades onde os 
sabios confrontam suas observações E 
conclusões. Frequentemente, nessas 
atividades, o cientista 2 o navegador 
são um mesmo homem, É se o mar € 
os ciências se completom e definem 
em suo própria expansão, as artes € 
as letros tambem se enriquecem com 
esto nova talossocracio: Róbson Cru- 
so€ aparece em 1719; pintores, ouri- 
ves, orquitetos inspirom-se no mor, 
na flora e nos paisagens do Oriente 
e da Africo, As cobeleiros de mulher 
enfeitom-se de plumas de pássaros tro- 
picais e vê-se mesmo algumos perucas 
elevadas em forma de pópa de velei 


ros 


Homem désses novos tempos Bc uga 
Inville embarca em Brest no ano de 
1766 € o 14º navegadoças fazer q 
volta à Terra, mas apenas o sexto q 

tazé-lo com fins pacíficos 


Quorndo o tio de- Bougoinvile, D'Ar 
boulin, recomendou o jovem Louls- 
Antoine à moarqueso de Pompodour 
não conhecia oindo tódas as fontósti 
cos copacidades de seu sobrinho, Aos 
27 oros, o filho do advogado parisi 
ense Prerre-Y ves de Bougoinville tá ti 
nha publicado um Trotado de Calculo 
Integrol, Um fisico agradável, umo 
firmeza de caráter não diminuída es 
nada pelos dons de generosidade, uma 


guréslo de conhecimentos — e qo 
mesmo tempo motematico €, como seu 
poi, advogado — Louis-Antoine de 


Bougoinville é um futuroso jovem de 
elite que qualquer chefe ou diploma: 
tao desejo ter o seu lodo. Ele superará 

os ambições de seu ti 


Secretório da embaixada em Londres 
vai como auxiliar de compo do mar 
quês de Montcalm para o Canada 
Após vários combates onde éle se ilus- 
tro no arte querreira, torna-se coro- 
nel. De volta à Franço para interce- 
der pelos interésses do pois no além» 

mor, prova suo firmeza e espirito 


“"Quondo o fogo estó na cosa, não se 
cuido das estreborios” — respondeu 
o Ministro q Bougoinville, que recla- 

mava ref ços 


“Não se diró, pelo menos, que o se 
nhor fala como um covolo € < 
tróco. Pouco tempo depois Bougair 
vie entro na Morinha com o potente 
de capitão de mor-e-guercra. Faz q vol. 
to do Mundo de 1766 a 1769. No 
meodo chete do esquadra durante a 


guerra da Independência americana 
éle comando a frota em Brest, no ini- 
cio da Revolução, É aprisionado em 
Paris duronte o terror e escopa do 

guilhotina graças a Termidor 


Bougainville casara-se há alguns anos 
com umo bela mulher, Flore de Long 
champ, que lhe dá quatro filhos. No 
poleão o fnz Senodor e Conde do Im 
péro. A velhice trouxe-lhe homi 

que não procurou, mos tambem des 
gostos: seu segundo filho, Armande 
atoga-se no represo de sua proprie 
dode de Suisnes. Inconsolável, Mada 
me de Bougainville morre pouco de 

pois, o 7 de ogósto de 1806 O velh 

navegador consagro-se então à edu- 
coção dos trés outros filhos —- o ma 

oma-se contro-gimirante - “ 
completa seus trabalhos de matemáti 





ve 


co e geografia. Morre o 31 de agósto 


de 1811 005 B2 anos A 7 de cetem- 
bro suas cinzas são colocadas no Pan 

teon 
O relot ue Bougolmvilie fêz de suo 


viagem podera, melhor que qualquer 
biografia, tirá-lo dos sombras da His- 
tório e outeênticor umo lendo de inte 


ligêncio e coráte 
A “Voyage gutour du Monde” têz 
gronde e por r em 1771 


Tudo predispunha na Europo, e 
particularmente no córte de Versail 
les, 00 exotismo: o sóbio tinha nece 
sidade do mapa-mundi poro verificar 
seus cólculos; o bonqueiro de gonhar 
dinheiro com novos produtos; o filó- 
sofo de ochor um assunto marovilh 
so de, contradição. o “bom selvogem 
o romancista de descrever horizonte 
imneditos que, frequentemente dir 
não tinha visto o burgues de es 
tocar q “pocotilha a mulher de 
nhor O vento do exploração sopravo 
por tudo, mesmo no Ministério da M 
tinha, onde Bougamville, graças 
Marquêsa de Pompodour, havia er 
controdo os subsidios necessários 


viogerr 


Em 1967, 9 livro é ainda das leitura 
mas interessame As observoçõe 


que far dos reloçõe fiticos entre 


portuguêses e esponhóis DOr exemr 
pio, Ou do modo de vido dos popu 

ções de Tohiti, são de um cientista 
sociol de hoje. E hó tempo tombér 
de ciassificor novas especies vegeta: 
inclusive o flor que Dbahro com seu 
nome, « bougainvilie” dos ilhos do 


Pocifico e das nossos quintais 








<< 






(Conclusão da quinta pamna) 


transforma de Gouchon em 


— "“Earcus 


cochon 


em ijotim 


Evidentemente, um autor maior não 
pode se permitir o superticialidades 
ingênuos, suo própria condição o obri- 
o O exominor às cousos de um com: 

portamento too injusto 


O Tribunal que condenou Jegrne toi 
um tribunal político, que atuou politi- 
camente dentro de um contexto his- 
torico que justifica — do ponto de 
vista estratégico — a solução odota- 
da. Considerar um Tribunal de Justi- 
ço, o que condenou q Virgem de Or- 
teons é desvincular o fato de tódo q 
realidode histórica com suas devidos 
implicações, ossim como, transtormar 
Jeanne em uma criminosa comum sem 

suo dimensão, sua grondeza 


Ora, visualizando-se o resultado dês- 
se desastroso e simplista simbolismo, 
pode-se imaginar O tom caótico do es- 
petáculo: um bailarino donçando com 
um figurino que imita a figura de 
um porco, outro uma raposa, outro 
“deguisé“ em luxúria e várias coisas 

no género. 


Afimal o Teotro Municipal, depois de 
uma intensa componha de autores 
brasileiros, foi eonstruido para ser q 
cosa de espetáculos da comédia na- 
sional. Verificou-se depois que, pelas 
suas dimensões, não era odequado o 
tectro de somédia. Haveria então de 
ser utilizado para balé, música e 

ópera 


Hoje, otém de outros coisas, o Teo- 
tro dispõe de um corpo de boile e de 
uma orquestra sinfônica devidamente 
burosratizados e que, como convém 
à natureza burocrática, pouco ou no- 
da funcionam. Resta então oo T. M 
importar espetáculos estrangeiros, 
prontos. Ora, o minimo que se pode- 
ria exigir, ou pedir o êsses burocrotos 
— & que importassem espetáculos cul- 
turalmente importantes e não uma 
produção dessos que, em térmos cul- 
turais, está muitissimo longe de “Dois 
Perdidos Numa Noite Suja”, embo- 
ta sua produção deva ter custado mil 

vêzes mois. 


(8) programa é antológica e diz bem 
do clima burocrático do velho Muni 
cipol. A começar pelo nome do Em- 
baixador Francisco Negrão de Lima 
— Que não tem node a ver com o 
teatro -—- ha uma centeno mais até 
chegar aco nome dos cuxiliores tec- 
nicos, dos aorquivistos, dos cobeleirei- 
ros e costureiros € ——- essa delicia de 
titulo tchecoviono: — chete dos sub- 
seções. E esso fantóstico burocracia 
entim, encontro paralelo nesse ton- 

tastico espetaculo 


Há naturalmente o nome do qutor da 
musica, do texto, da direção e do co- 
reografia, Depois os dos personagens 
e intérpretes divididos em um grupo 
sem classificação e um outro que me» 
receu o nome de “recitantes”. E em 
seguida vem o nome da orquestra & 
do corpo de Baile, Em negrito a nome 
do regente -— “rógisseur” e assisten- 
te de “regisseur” e vem ainda o do 
córo misto da Associação de Santo 
Coral e do diretor do dito. O nome. de 
coreógrafo e cenarista merece lum jus- 
to destaque, E logo depois os conari- 
nhos de Petrópolis com 9 nome do di- 
retor, É de repente volta o corpo de 
Baile com o nome dos alunos do Es- 
cola de Danças Clóssicos do Teatro 
Mumeipal, Mas vém outros, agora 
e dos preparedores e substitutos « 

dos preporadures do piono. 


Bim, havia mois gente ns palco do 
que nas ploteios dos teatros cariocos 
Marma tomando-se a metade dos pes- 
soos metamortoseadas em especto- 
deres, esta salvoria o teatro brosilei- 

ro da srise de públicos 


Vendo equéls espetáculo com gente 
de “block-tie” contando de juízes, 
dançando de reis ou bichos, “vícios 
€ outros coisas mais, vendo-os reci- 
tando, todos muito ogitodos e diná- 
micos, ficamos certos de que Kafko, 
no meio de tonto confusão, não serio 
outra coisa que um repórter objetivo 
e devidomente copidescado, de um 

dos nossos gusteros motutinos 


É clars que tudo é perfeito. Figurinos, 













A excelente coleção francesa 1OxIB 
reeditou um dos maiores clássicos da 
literatura científica e moritima. “Vio- 
gem qo Redor do Mundo”, de Bou- 
goinville, aparecido em 1771, e con- 
tendo o relato do expec cão que éste 

dirigiu, de 1766 0 1769 


O inicio do século XVIII é um per 

do de profundos mudoncos nas relg 
ções homem-mor. Pala metode do sé 
culo XVII os grandes viagens de ex 
ploração e circunavegoção estovont 
terminados. Depois de Magalhães 


numerosos navegadores hoviom feito 


o volta o mundo; no prefácio de 
“Viogem 0 Redor do Mund: ; Bou 
goinville contou treze antes da sug 
Todos os mares eo que etes continham 
estavam em poder dos europeus. Res- 
tava, pois, orgonizar os descobertas 
aumentar e proteger as feitorias, ex- 
trair os riquezos, desenvolver o co 
mercio entre os novas colómas e q 
metrópoles. Os holandeses 
últimos descobertas (Tasmá 
44), consagroram-se por inteiro qr 

mércio é à conquiste de interior das 
grandes ilhas de Sonda, Bormes é dos 





Celebes; esponhóis e portuguêses já 
há um século mantinham relações re- 
gulores com suas novas possessões 
os inglêses tratavam de consolidar sua 
supremacia no mar; sob o impulso 
de Richelieu, a França também defi- 
niu sua vocação planetoria. Os jogos 
estóvam feitos para os próximos três 


Vai-se então esboçar, no segunda mes 
tade do século XVII, um movimento 
de imensos consequências: q pesqui 
sa científico. A Sociedade Real de 
Londres é fundado em 1665: a Aco 
demia de Ciências de Paris, em 
566. Aplicam-se às ciências mariti 
mas Os teorias dos grondes sobios co 
mo Poscal, Mariotte, Newton e Huy 
gens, navegadores são enviados porq 
sondor às profundezos, revelar os cos 
tas desconhecidas, medir os arcos me 
nidianos para saber se o globo é acho 
tado mos pólos, calcular os ângui 
astronômicos q partir de novas terras 
cotologar os estrélos etc. Ao fim de 
reinado de Luis XIV, e apesar di 
Qquerra 
geografia morntima O Deposito or 


franceses elobaram un 
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luzes, cenários, músico, interpreto- 
cões E um espetóculo têcrnicomente é 
perteito, creio de córes e enorme, as- 
sim tomo um corro omericono. E co- 
mao um corro omericono, de gósto du- 
vdoso 
Viagens 
Homem, 
CIencia, 
mar e for 
VE YE “a PENN TS .: . 


Ana Arruda Ferreira Gullar, Isabel Câmara, Leo Vitor 
tdireçãos, Vera Pedrosa (coordenação. 


Cartos e Plonos é criodo em 1720 
Ingléses, holondeses, esponhóis, por 
tuguêses fundam sociedades onde 05 
sábios confrontam suas observações e 
conclusões, Frequentemente, nessas 
atividades, o cientista e o novegado: 
são um mesmo homem. É se o mar € 
os ciências se completam e detinem 
em Sua propria exponsão, os artes e 
as letras também se enriquecem com 
esta nova talassocracia: Rábsan Cru 
soe aparece em 1719: pintores, ouri- 
ves, orquitetos inspiram-se na mar, 
na flora e nas paisagens do Oriente 
e da Africa. As cobeleiros de mulher 
enfeitom-se de plumas de pássaros tro 
picais e vê-se mesmo olgumas perucas 
elevados em forma de pópo de velei 


Homem désses no tempos, Bouga 
Inville emborca em Brest no ono dt 
1756. É 3 14º navegadopea fazer o 
volta à Terro, mas apenos o sexto q 


tozé-lo com firss pacífico 


Quondo o tio de-Bougoinválo, D'Ar- 


boulin, recomendou q vem Louis 
Antoine à morquesa de Pompodour 
não conhecia ainda tádas as fontásti 
cas copacidades de seu sobrinho. Ac 

27 onos, 0 filho do advogado parisi 
ense Prerre-Yves de Bougoinville já 1 

nha publicado um Tratado de Calculo 
Integral. Um físico ag odavel. uma 
fumeta de coráter não diminuido em 
nada pelos dons de generosidode, uma 
ourésia de conhecimentos - é x 
mesmo tempo matemgtico e 
pat, advogado Louis- Antoine de 
Bougainville é um futuroso jovem de 
elite que qualquer chefe ou diploma- 
ta desejo ter o seu lodo Éle superara 

as ambições de seu tw 


como sei 


Secretário do embaixada em Londres 
juxihor de compo do mar 
ques de Montcalm para é Conadá 


vol cow 


Apos vários combates onde éle se ilus 
tro no arte querreira, toma-se coro 
nel De volta q França para intforce- 
der pelos interêsses do pois no além 
mor, provo suo firmeza e espiritc 
“Quando o fogo está na cosa, não se 
curdo das estrebarios” — respondeu 
o Ministro a Bougonville, que reclo 
mavo reforços 


00 5€ diro, péio menos Que OH 
hor folo coma um cavalo e 

tróco. Pouco tempo degois Bougomn 
ville entra ma Morinho com o potente 
de copitão de mor-e-guerro Far os 

to 00 Mundo de 1766 a 1769 Ni 
veado chefe do esquoadro durante a 
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querro da Independência americana, 
éle comanda a frota em Brest, no ini- 
cio do Revolução, É aprisionado em 
Paris durante O terror e escapa da 

guilhotina gracas a Termidor 


Bougainville casara-se há alguns anos 
com uma belo mulher, Flore de Long 
champ, que lhe dó quatro filhos. No- 
poleão o faz Senodor e Conde do Im 
pério. A velhice trouxe-lhe homros 
que não procurou, mas também des 
gostos: seu segundo filho, Armando 
afoga-se no represa de sua proprie 
dade de Suisnes. Inconsolável, Mada 
me de Bougoinville morre pouco de 
pois, a 7 de agósto de I8Çé O velho 
navegador consagro-se então à edu: 
coção dos três outros filhos — o mai 
velho torna-se contro-almirante — « 


completa se 





1s trabalhos de matemáti 








coe atia. Morre a 31 de agúósto 

de | | 82 anos, À 7 de cctem- 

bro suas cinzas são colocadas no Pan. 
teu! 


O reloto que Bougoirville féz de suo 
viogem podera, melhor que qualquer 
brogrofia, tirá-lo dos sombras da His. 
fora e outenticar uma lenda de inte 

ligêncio e caráter 


A “Vo “4 Jutsu ju Monde tez 
arde É qr Tr em 1771 
Tudo pré Cum na Eur 
particularmente na te de Versa 
les, 00 exotism > sábios tinha neces 
sidade do moapo-mund: pora verificar 
seus calculos, o banqueteo de ganhar 
dinheiro com novos produtos: o tiló- 


sofo de ochar um assunto maraviliw 
so de contradição: o “bom selvogem 
o romancisto de descrever hontonte 
neditos que, frequentemente ele 
não tinha visti > burguês de es 
tocar a “pacotilha”: a mulher de s 
nhaor. O vento de exploração soprava 
por tudo, mesmo no Ministério da Ma, 
wide Bougomvilte, graços o 
so de Pompoado havia en 
35 subsídios necessários q 





viagem 


Em 1967 a livr ginda das lesturos 
mos interessante As observoções 
que foz das relações políticos entre 


portuguêses e espanhóis, por exem 


pio, ou d odo de vida dos popu 


ções de Tahut sq de um cremista 
socio Me Ioje E h O tempo tômb 

Je S4F . os especies vegetais 
inclusivo o for que batiza m seu 
nome « Douguinvilie das dhos do 


rá 
Focitico é a NOSSOS Quintas 
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